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M A D R I D 
N O T A S P A L A C I E G A S 
S P A M A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
" D I A R I O D E L A M A R I N A ^ 
1 No obstante, m u é s t r a s e dispuesto a 
1 escuchar todas ]as manifestaciones 
| que se le hagan, y hasta a a t e n e r lo 
que estime razonable y conveniente. 
A ñ a d i ó que él g o b e r n a r á mientras ] 
OLA M A Ñ A N A E N P A L A C I O . — A N - las m a y o r í a s parlamentarias se lo 
T E L A C A T A S T R O F E D E G U O N . , permitan y el R e y no le retire su con-, 
1 fianza. 
E L M I N I S T R O D E F O M E N T O | ^Gah2Tna>Té _ e x c l a m ó - con se-
I N F O R M A A L R E Y . — L O S Q U E ' riedad y consecuencia. Y cuando no | 
E M I G R A N pueda hacerlo así, cederé mi puesto, ! 
Madrid 1.—10 p. m. 
do hoy aprobada l a p r o p o s i c i ó n mu-
nicipal para las obras del subsuelo do 
Madrid . 
E n v ir tud de esta aprobac ión , muy 
en breve se c o m e n z a r á la r e n o v a c i ó n 
del pavimento de las v ías púb l i cas 
m a dr i l eña s , y la c o n s t r u c c i ó n de las 
necesarias ga ler ías subterráneas para 
©1 establecimiento de servicios urba-
nos. 
Algunos per iódicos , o c u p á n d o s e de 
este i m p o r t a n t í s i m o asunto, comba-
ten el e m p r é s t i t o que trae aparejado, 
pu«8 resulta que para invertir cua-
renta y cinco millones de pesetas de 
obras—^dicho sea en n ú m e r o s redon-
d o s — h a b r á que pagar, entre intere-
ses y amort izac ión , casi el doble, 
G U E R R A . — P R A C T I C A S D E A V I A -
C I O N . — U N A C O N V O C A T O R I A . 
Madrid 1.—11 p. m. 
Por Rea l Orden anúnc iase la con-
vocatoria de prác t i cas previas de 
a v i a c i ó n para seleccionar el personal 
mil i tar que ha de adquirir l a instruc-
c ión de piloto de aeroplano. 
L a s prác t i cas se e f e c t u a r á n en el 
E s t a mañana , d e s p u é s de despa-
char el jefe del Gobierno con el Rey, 
rec ib ió Su Majestad al ministro de Fo-
csp inos í s imo, a la personalidad que se 
crea con aptitudes para armonizar a [ Parque aeros tá t i co de Guadalajara y 
los disidentes. . . I en el A e r ó d r o m o de Cuatro Vientos. 
E s t a e s p o n t á n e a dec larac ión e s t á , lító práctiSa.s del 1 de 
siendo muy comentada, op inándose 
m e n t ó , señor Villa-nueva, que acababa | oue el Conde habla así porque, en 
de regresar de Gijón. a donde fué , en efecto, advierte a su alrededor graves H A O I E N D A L A 
representac ión de Don Alfonso y del disidencias. 
gabinete, con motivo de la catás trofe \ Y ha vuelto a hablarse de l a crisis 
ocurrida en las obras del puerto del | que viene p r o n o s t i c á n d o s e p a r a en 
Musel [ cuanto se celfbren las elecciones pro-
Don Alfonso f u é ampliamente in- v i n c í a l e s del domingo p r ó x i m o , v an-
formado del 'horroroso suceso. I tes de l a reapertura de Iss Cortes. 
E l señor Vi l lanueva cambió des-! 
p u é s impresiones con S u Maiestad so- U N A R T I C U L O D E L " O S S E R V A -
bre la alarmante crisis aierr?ria del A l -
to Aragón , por la que el Gobierno se 
preocupa. 
Interrogado por el monarca sobre 
el incremento de l a e m i s r a c i ó n en es-
tos ú l t imos mesfs, m a n i f e s t ó el señor 
Vi l lanueva que, aunque aquel es in-
dudable, no es menos cierto oue si de 
E s p a ñ a emigraron durante el ?ño úl-
timo doscientas mil nersonas, de Ita-
lia se fueron seiscientas mil, sin que 
ta l é x o d o l a perjudicase en lo más mí-
nimo. 
E l señor Vil^anneva estuvo en la re-
gia c á m a r a durante cerca de una ho-
r a , y la amplitud de la entrevista dió 
motivo a los consiguientes comenta-
rios entre los que creen ver más 
e l la . . . 
A b r i l p r ó x i m o a l 10 de Mayo. 
R E C A U D A C I O N 
D E F E B R E R O . — A U M E N T O C O N -
S I D E R A B L E . 
Madrid 1.—11 p. m. 
S e g ú n datos del Ministro de Ha-
cienda, la r e c a u d a c i ó n general duran-
te el mes de Febrero ha tenido U n 
aumento de nueve millones y medio 
de pesetas sobre igual p e r í o d o del a ñ o 
anterior. 
P R O V I N C I A S 
L A C A T A S T R O F E D E G I J O N 
N U E V A V E R S I O N D E L A C A U S A . 
U N C I C L O N R E P E N T I N O . — E S -
C A P E D E G A S E S . — S O C O R R O S . 
Gijón 1.—11 p. m. 
E n a v e r i g u a c i ó n de la causa origi-
naria de la catás tro fe , a s e g ú r a s e aho-
r a que és ta se debió, a l parecer, a una 
ignorada grieta del terreno donde 
abrióse la mina. 
Momentos antes de ocurrir la es-
p o n t á n e a combust ión , ha l l ábanse 
aquellos alrededores concurr id í s imos 
de gente. 
U n p e q u e ñ o c ic lón repentino dis-
persó aquella, s in t i éndose entonces 
un fuer t í s imo escape de gases. 
Es to de terminó la instintiva huida 
de las pocas personas que a l ié queda-
ban. 
Muy pocos instantes después hac ía 
exp los ión el barreno. 
Se han repartido socorros entre las 
familias de las v íc t imas . 
L a suscr ipc ión p ú b l i c a aumenta 
muy considerablemente. 
P o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s 
d e l N o r t e d e A f r i c a 
12 meses. ? 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
T O R E . " — E S P A Ñ A Y E L V A T I -
C A N O . — P R E S I N T I E N D O E L 
F R A C A S O . 
Madrid 1.—11 p. m. 
Teleqrrafían de "Poma que el "Os-
servatore r r m a n o , " ó r g a n o oficioso 
de la Santa Sede, desmiente en su nú-
mero de hoy que se hava. llegado a un j L A S U B m A D E L 0 S C A M B I O S . — 
acuerdo entre el Vaticano y el Go-
bierno de E s r a ñ a . 
Por l a forma en que tal negativa se 
expone parece que el ' 'Osservatore" 
N O T I C I A S D I V E R S A S 
presiente el absolnto fracaso de las 
nesreciacienes iniciadas por el señor 
Cplbetcn con el Cardenal M c r r y del 
V a l . 
L a noticia del " Osservatore," 
divulgarse, es muy comentada. 
R E U N I O N E N E L M I N I S T E R I O 
D E H A C I E N D A — L A V E N T A 
D E L ORO. 
Madrid 1.—10 p. m. 
E n el despacho oficial del ministro 
al 
L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 
E N T R E D E R E C H A S E I Z Q U I E R -
D A S . — E L G O B I E R N O NO R E C -
T I F I C A — « 5 H A B L A O T R A V E Z 
D E L A C R I S I S . — D E O L A R A C I O -
N E S Q U E S E C O M E N T A N . — ¿ A 
Q U I E N S E A L U D E ? 
Madrid 1.—11 p. m. 
E l jefe del Gobierno, Conde de Ro-
manones, al recibir, como de costum-
bre, a los representantes de la prensa 
en su despacho oficial, nos dijo hoy 
que él no se preocupa por las encon-
tradas manifestaciones de protesta 
que las derechas y las izquierdas a la 
vez, cada bando desde su punto de I 
vista respectivo, le dirigen ante sus , 
propós i tos de gobernante, preten-
diendo uno y otro hacer pres ión para 
que altere el programa, y desista de i 
sus m á s fundament?Jes reformas. 
—Se e q u i v o c a n — a g r e g ó — cuantos I 
•speran que rectifique mi rumbo y ¡ 
deje sin cumplir mis compromisos. ¡ 
P O R L O S M I N I S T E R I O S 
de Hacienda, señor Suárez Inc lán , y 
bajo la presidencia de és te , se ha cele-
brado una importante r e u n i ó n de 
personalidades financieras para tra-
tar de l a alarmante subida de los 
cambios. 
Asistieron a l a r e u n i ó n los directo-
E S T A D O . — L O D E L A S A L I A N Z A S . | res de todos los bancos, casas do ban-
H A B L A N A V A R R O R E V E R T E R . ca' ? demás establecimientos simila-
res en Madrid. 
Madrid 1.—10 p. m. Entre los reunidos a tr ibuyóse l a su-
E l ministro de Estado, s eñor Nava- ¡ bida de los francos a la e x p o r t a c i ó n 
rro Reverter, hablando esta tarde son; de capitales y a no ponerse en l a dé-
los periodistas, c o n g r a t u l ó s e de que bida proporc ión la c ircu lac ión del 
T E T U A N 
D E A L F A U A L M I N I S T R O D E L A 
G U E R R A . — N O H A Y I N T R A N -
Q U I L I D A D . — P R O T E S T A S D E 
A D H E S I O N . — P A L A B R A S D E 
A L F A U . 
Madrid 1.—11 p. m. 
E l general A l i a n h a cablegrafiado 
hoy al ministro de la Guerra manifes-
tándo le , una vez más, que la tranqui-
lidad es absoluta en l a zona española , 
y que no tienen ni el menor funda-
mento las alarmantes versiones de los 
per iód icos franceses. 
Precisamente esta m a ñ a n a v i s i tá -
ronle de nuevo todos los principales 
jefes de las kábila's vecinas para rei-
terarle su a d h e s i ó n a E s p a ñ a y a su 
Gobierno, e x c e d i é n d o s e en sus protes-
tas de amistad. 
E l general' AJLfau, que les c o n t e s t ó 
agradec i éndo le s el homenaje, ha de-
clarado que en la acc ión de E s p a ñ a 
no se trata solamente de dominar te-
rritorios, ni de explotar minas, ni de 
abrir a la moderna agricultura es-
p lénd idos campos de una gran poten-
cia productora, sino que se trata tam-
bién de preparar l a e v o l u c i ó n de una 
raza de muchos millares de hombres 
que se encuentran estacionados ante 
la influencia saludable y renovadora 
de la cultura. 
la prensa se ocupe con tanta a t e n c i ó n 
de las supuestas orientaciones ín ter 
oro. 
L a Bolsa h a sufrido un enorme pá-
nacionales, incluso fantaseando sobre' nico, cuyas causas sou afortunada-
el inagotable tema de las alianzas, y a | mente, pasajeras y remediables, 
que e^tas cuestiones son de alteza de. E n la r e u n i ó n se acordó la venta de 
miras y de trascendencia para el país , oro, retirando parte de las reservas 
olvidando con esto las p e q u e ñ a s y r i - destinadas para atender al presupues-
dículas querellas que para indignidad to. 
de la p o l í t i c a e spaño la son y a habi-
tuales. 
F O M E N T O . — P R O P O S I C I O N A P R O -
B A B A . — L A S O B R A S D E L S U B -
S U E L O D E M A D R I D . 
Madrid 1.—11 p, m. 
Por el Ministerio de Fomento ha si-
S M I T H P R E M I E R 
U MEJDE SE TOBAS U S l A Q Ü Ü Ü S DE E S C E I B I I 
A B P T E S D B C O M P R A R 
M A Q I T L N A A L G C X A , T E A L A N U B S T K A 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
C H A R L E S B L A S C O & C o . 
O'IRc l l ly 16 m o d e r n o I c i é f o n o A - T « < * » 
C 638 alt. 4-16 
L O S C A M B I O S 
Madrid 1.—10 p. m. 
Hoy se cotizaron las libras a 27.24. 
Los francos, a 8.65. 
SOCIEDA0 Y EMPRESA 
D E L 
" D i d r i o d e l a M a r i n a " 
De acuerdo con lo que previenen los 
Estatutos de esta Empresa y cum-
püendu lo dispuesto por el señor Pre-
sidente, cito por este medio a los seño-
res accionistas del Diario de l a Mari-
xa, para la Junta General reglamen-
taria que como cont inuación de la ce-
lebrada el día 26 del actual ha de te-
ñe) lugar e'l día 8 del próximo mes de 
Marzo, a las cuatro de la tarde. 
Habana 27 de Febrero de 1913. 
E l Secretario, 
Balhinn Baíhí». 
E S T A D O S U N I D O S 
M E N S A J E E S P E C I A L D E T A F T 
I N F O R M E D E K N O X S O B R E L A 
C U E S T I O N D E C O L O M B I A 
Washington, Marzo Io 
E l Presidente Taft ha enviado esta 
tarde al Senado un mensaje especial 
trasmitiendo el informe del Secreta, 
rio de Estado Mr. Knox dando cuen-
ta de la controversia de los Estados 
Unidos con Colombia motivada por la 
separac ión de P a n a m á . 
Dec lara Mr. Knox en su luminoso 
informe que el haber rechazado Co-
lombia las negociaciones preliminares 
presentadas por los Estados Unidos 
ha cerrado las puertas a toda g e s t i ó n 
nueva por parte del gobierno ameri-
cano. 
Agrega el Secretario de Estado que 
la actitud de Colombia obedece a la 
esperanza que tiene su gobierno de 
que la nueva a d m i n i s t r a c i ó n demo-
c r á t i c a de los Estados Unidos les con-
ceda términos m á s satisfactorios. 
E n la p r o p e s i o i ó n rechazada por 
Colombia se p r o v e í a la rat i f i cac ión 
del tratado en c o n s i d e r a c i ó n de los 
diez milones de pesos pagados por los 
Estados Unidos por los derechos del 
canal en territorio colombiano y el j 
arriendo a perpetuidad de San An-1 
drés y de unas islas, a l a vez que la 1 
c ierta de que los Estados Unidos 
e u p l e a r í a n su influencia y buenos ofi-
cios para someter a un arbitraje las 
cuestiones pendientes entre Colombia 
y P a n a m á incluyendo la disputa sobra 
el l ímite de fronteras. 
L O D E L C A N A L D S P A N A M A . — 
X A U L T I M A N O T A D E I N G L A -
T E R R A . 
E l Embajador Bryce ha entregado 
a Mr. K n c x la ú l t i m a nota que el go-
bierno de la Gran B r e t a ñ a e n v í a a la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Taft sobre el liti-
gio que existe entre ambos gobiernos 
respecto al Canal de P a n a m á . 
E l d ip lomát i co i n g l é s sostiene que 
el mero hecho de haber aprobado el 
! Congreso un proyecto de ley propo-
niendo que se cobren derechos^de pa-
I se a los barcos ingleses, mientras qne 
I los buques americanos pasen libre-
mente, es motivo suficiente para la 
controversia s e g ú n lo firmado en el 
tratado Hay-Paunceforte. L o s Es ta -
dos Unidos afirman que no existe mo-
tivo alguno de disputa hasta que no 
se cobren esos derechos. 
E l Secretario K n o x ha acusado re-
cibo de l a nota, pero deja a su sucesor 
l a c o n t e s t a c i ó n oficial que deba dár-
sela. 
A L M U E R Z O D E D E S P E D I D A . — 
" R I V E R O , P A T T E R S O N Y D E S -
V E R N I N E I N V I T A D O S D E H O -
NOR. 
E l Secretario K n o x ha ofrecido es-
ta m a ñ a n a un almuerzo de despedida 
a varios amigos entre los que se en-
contraban, el Ministro de Cuba sn 
Washington señor Rivero y los seño-
res Patterson y Desvernine represen-
tantes del gobierno cubano a la inau-
g u r a c i ó n del Presidente Wilson. 
A l iniciarse los brindis hizo uso de 
la palabra el señor Rivero quien tu-
vo frases encomiás t i cas para M r . 
Knox . a g r a d e c i é n d o l e las atenciones 
que siempre tuvo para Cuba. M r . 
K n o x re snond ió a l señor Rivero tr i -
b u t á n d o l e un justo elogio a él y a su 
país . 
I N G L A T E R R A 
T U R Q U I A D E P O N E S U A C T I T U D . 
— D E S E A L A P A Z E N T E R M I -
N O S V E N T A J O S O S . 
Londres, Marzo Io 
E l Gobierno de T u r q u í a ha decidí-* 
do abandonar la actitud intransigente 
que ven ía observando con respecto 
al cese de las hostilidades y ha acorda-
do entregar la causa otomana en ma-
nos de las potencias europeas, r o g á n -
doles concierten la paz en los térmi-
nos m á s ventajosos que puedan para 
Turquía . 
Créese que inmediatamente se rea-
n u d a r á n las negociaciones de paz y 
que esta, por fin, será un hecho. 
M E J I C O 
I M P R U D E N C I A D E U N O S O B R E -
R O S . — U N M U E R T O Y T R E S H E -
R I D O S P O R U N A B O M B A D E 
M E T R A L L A . 
Veracruz, Marzo l9 
L a noticia publicada en los Estados 
Unidos de que en momentos de estar 
haciendo ejercicios de tiro al blanco 
los barcos americanos surtos en este 
puerto, uno de los proyectiles a l c a n z ó 
un barco de pesca mejicano resultan-
do muerto el p a t r ó n y heridos tres 
tripulantes, ha sido motivada por e l 
hecho de que al intentar coger unos 
trabajadores de Alvarado una grana-
da procedente de un barco mejicano, 
que había c a í d o cerca de ellos, reven-
t ó la bomba, hiriendo gravemente a 
cuatro obreros. 
A S M A 
E S C O 
B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 
V T O D A S 
O P R E S I O N E S 
c u r a inmediata 
con los POL VOS 
y CIGARRILLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIOWC8 
."•urofiioí " E S C O " , BAISUTtrx (Francia) 
a fia&ana : IV H. «JONHSON. Obispo 53. — 
oj- ÂRRA.Teniente Rey 41.-OrTAQUECHEL,0bi3po27. 
U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 
MARCA " I D E A L " 
i« P A S T I L L A S POR UN R E A L 
ECONOMICO-MlGlRNlfiO 
Be veau en las Bodraas j Garduem* 
Depósito Gco«raJ: 
OBISPO No. 5 . — T E L E F . A.b7«7 
CCMPANIA CARBONERA DE CUBA: 
SE SOLICITAN A tí ENTES 
' « 0 
L a L u z J e A v i l e s 
CBOEIZQS Y MDRCIIUS, LO HIJOS QUE VIENE A CUBA. 
R E C E P T O R E S : 
G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 
B a r a t i l l o n ú m . 1 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
y las Eolemedades que úe él üimapan 
A L I V I O y luego C U R A C I O N 
POR LA 
C a , 
642 Feb.-i 
AlóCUÍwt C U S C U T I N E 
F O U L O N 
P I L D O R A S 
para adultos. 
« J A R A B E 
de sabor muy agradable 
para criaturas y nifioa 
Precios mederadisimos 
DepOsh-o en CUBA : 
InfMtbM D'M.JOHNSQN 
X.A HABANA 
V "TODAS FARMACIAS 
; FOULON & C '.Pharm. 
188, F« S'-Marti», PARIS-
E C H A D U R A 
S U S T I T U T O 
R E X F ü N T K O T E L 
DE LA TEJA FRANCESA Y DE LA T E J A 
ACANALADA DE HIERRO GALVANIZAOS. 
M O i r n T E IMPEÜEABIL NO 
m m i c w o n . fresca en e l 
m m Y ABRIGA EN El INVIERNO. 
CUALOUIER PERSONA PUEDE C0180AR-
IA EN POCAS HORAS. UN ROUO CO-
BRE 216 PIES CUADRADOS Y PESA 
10 HORAS.:: :: :: :: :: •• = 
" R E X F L I N T K O T E " toé el tediado que se asú en todos los palacios de la Exposición Universal de San lab. 
Centenares de edlflc'os permanentes en todos los Estados Uoldos, en Coba, como podemos probar, y en todo el man-
do estío cubiertos con la techadora " R E X F L I N T K O T E . " — I n a l t e r a b l e a orillas del mar—No cuesta más 
de 2% cls el pie cuadrado, después de colocada.—MUCHO CÜ1IIAD8 CAN LAS IMITACIONES.-PATENTIZADA EN CCBA. 
— r > K V E N T A E N L A S F E R R E T E R I A S . 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
. C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Marzo l9 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex 
interés , 1 0 1 ^ . 
Bonos de los Estados Unidos, a 
101)%. 
Descuento papel comercial, a 5 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 
banqueros, $4.83.25. 
Cambios sobre Londres) a la vista 
banqueros. $4.87.50. 
Cambios sobre Par í s , banqueros, 60 
djv., 5 francos ITVó cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, 95.5116. 
C e n t r í f u g a s po lar izac ión 96, en pla-
za, 3.54 cent. 
Centr í fuga , pol. 96, a 2.3fl6 cts. 
c. y f. 
Masca^ado, po lar izac ión 89, en pla-
za, 3.04 cent. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en piaza, 
2.79 cent. 
Hoy se han vendido 40,000 sacos de 
azúcar en esta plaza. 
Harina , patente Minnesota, $4.55 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$11.15. 
Londres, Margo 1* 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 96, l i s . 
Od. 
Mascabado, 9s. étyá. 
A z ú c a r remolacha de l a nueva cose-
cha, ?s. U Ú Á 
•Consolidados, ex-interés., 71.3'16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
•5 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de l a Habana regis-
tradas eu Londres cerraron hoy a 
£90V2. 
Par í s , Mareo Io 
Benta francesa, os - in terés , 89 fran-
cos, 30 c é n t i m o s . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Marao 1° 
J e han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 130,972 accio-
nes y 934,000 bonos de las prin-
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos, 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo Io 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
cierna, sin variac ión. 
E n los Estados Unidos el mercado 
rige firme y en las plazas de esta isla 
se nota alguna mejora en los precios, 
habiéndose efectuado las siguientes 
.ventas: 
1,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96.4, a 
4 rs. arroba,; E n Sagua. 
10,000 idem í d e m pol. 96, a 5 rs. 
arroba, en Matanzas. 
800 idem idem pol. 95.112. a 4.04 
rs. arroba, en Matanzas. 
30,000 idem idem pol. 96, a 3.90 rs. 
arroba, en Cárdenas . 
4,000 í d e m idem pol. 96, a pre-
cio reservado, en idem. 
900 idem idem pol. 96, A 4.02 rs. 
arroba, aquí de trasbordo. 
1,200 idem í d e m pol. 96.3 a 4.06 
rs. arroba, idem idem. 
620 idem idem pol. 96, a 4.08 rs. 
arroba, idem idem. 
5,000 idem idem ¡«sif 96.<3 a 3 .96U 
rs. arroba, en a lmacén . 
Cambios—Cierra el mercado con de-





.̂ arís, 8div 
Jamburgo, 3 djv....^. 
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10 p.g annal 
Í O N E D A S E X T R A N J E R A S . —Se cotí-
ran hoy, como sigue; 
ireenbacks 9. 9 .^ P. 
Mata esnafiola 99. 99.^ P. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Marzo lo. de 1911 
A las 5 de la tarde 
lata española 99% 99% 
) r o americano contra 
oro español 108% 109% 
) r o americano contra 
plata española 9 
lentenes a 5-31 en 
d. en cantldade». . . . a 5-32 en 
'Uises a 4-a4 en 
d. en cantidades. . . . a 4-25 en 
(1 p e s o .nerlcano en 








V a l o r _ O f i c i a l 




Peso plata española. . . 0-60 
40 cent-vos plata id. . . . 0-24 
20 Idem, idem. id 0-12 
10 lüem. Idem, id O-06 




P r i m e r a quincena 
Enero 
4.05.2 ra. 
3.78.6 rs. @ 
3.91.9 r a @ 
Febrero 
3.77,9 rs. @ 
R e v i s t a S e m a n a l 
E X P O R T A C I O N 
Habana, Febrero 28 de 1913 
A z ú c a r e s . — E ] alza iniciada en L o n -
dres la semana pasada, ha continuado 
durante la que finaliza 'boy y los pre-
cies que abrieron a 9s. S.l|-id. c ierran 
a 9s.. l l . l | 4 d . por el a z ú c a r de remo-
lacha. 
E n Nueva Y o r k , bajo la influencia 
de repetidas fracciones de alza en 
Londres, los precios mejoraron tam-
bién en I j i e de centavo, v e n d i é n d o s e 
26.000 sacos c e n t r í f u g a base 96f a 
2 ^ ¡ 3 2 c. y otros 40,000 a 2.3[16 e. c. 
y f. 
E l mercado local ha seguido rigien-
do con regular actividad y mucha fir-
meza, y de haber estado los vendedo-
res mejor dispuestos para aceptar los 
precios vigentes, hubiera sido mucho 
mayor el bulto de las venta-s, pues los 
compradores han seguido denotando 
en toda la semana buenas disposicio-
nes -para operar en gran escala den-
tro de los l ími tes de las cotizaciones 
d« Nneva Y o r k . 
í>e observa que los hacendados en 
la Is la se hallan, generalmente m á s 
dispuestos a almacenar su producto, 
de aquí en adelante, y obtener ade-
lantos de los banqueros contra dicho 
fruto, antes que seguir vendiendo a 
los precios actuales. Por supuesto, si 
adoptan tal procedimiento, dará por 
resultado m á s firmeza al mercado. 
L a s ventas de l a semana suman 
93,105 sacos, que cambiaron de ma-
nos en la siguiente forma: 
E n la Habana 
9,42o sacos c e n t r í f u g a pol. 93-
94.1 ¡2, de 3.91 a 3.76 rs . arro-
ba. Trasbordo. 
10,240 idem idem pol. 9o.l|2.96.1:2. 
de 3.'S8 a 4.05 rs. arroba. I d . 
800 idem ozúcar de miel, pol 90, 
a 2.70 rs. arroba. 
E n Matanzas 
69,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.112-
96, de 3.90 a 4.06.1|4 rs. arro-
ba. 
E n C á r d e n a s 
6,700 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.1|2-
96, de 3.90 a 3.93 rs. arroba. 
E n Sagca 
4,940 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, de 
3.87.1{2 a 3.93 rs. arroba. 
tEl mercado cierra hoy muy activo y 
de alza, c o t i z á n d o s e de 3.15|16 a 4 rs. 
arroba por c e n t r í f u g a s .pol. 95V2-96 eu 
plaza. 
Promedio de los precios que obtu-
vieron s e g ú n l a cot i zac ión diaria del 
Colegio de Corredores, base 96 de es-
ta zafra en el mes de Enero y prime-
ra alacena d 3 Febrero: 
•Promedio de Enero .3.9090 rs. (a> 
I d . Enero de 1912 .6.2940 rs. © 
Idem primera quince-
oía de Febrero 1913 . .3.7790 rs . @ 
L a zafra 
•El restablecimiento del buen tiem-
po, d e s p u é s de las lluvias de la sem ri-
ña pasada, ha permitido reanudar, 
con mayor e n e r g í a los trabajos de la 
molienda. 
H a aumentado notablemente el ren-
dimiento de la caña en azúcar. 
¡Desgrac iadamente menudean los 
grandes fuegos de caña y se calculs 
en m á s de dos millones de. arrobas, la 
que fué destruida con tal motivo en 
varias comarcas. 
Se sigue preparando terreno para 
las siembras de primavera, a pesar 
de temerse que por falta de ingenios 
que l a muelan este a ñ o quedará en 
el campo gran parte de la caña exis-
tente, sofriendo con ello un notable 
peerjuicio las colonias. 
E l movimiento de l a zafra en todos 
los puertos de l a I s l a hasta el 22 del 
ac*aal, ha sido como sigue: 
1913 1912 1911 
Los compradores fueron: america-
nos, 10,117; exportadores p^ra E u -
ropa, 503; embarcadores para Buenos 
Aires y Montevideo, 706, y fabrican-
tes locales de tabacos y cigarros, 65S 
tercios. 
Torcido y Cigarros .— Como faltan 
t o d a v í a ó r d e n e s por cumplimentar, 
nótase regular actividad en l a elabo-
rac ión , y por tanto sigue reinando 
a n i m a c i ó n en varias de las principales 
fábr icas de tabacos, así como en al-
gunas de las de cigarros. 
Aguard iente—El consumo local si-
eTue limitado por la ley de impuesto», 
y debido á no ser muy act iva la 
demanda para la expor tac ión , los pre-
cios rigen sin var iac ión , como si-
gue: " E l Inf ierno ," " V i z c a y a , " 
" C á r d e n a s " y otras marcas acredita-
das, á 4.1|2 centavos litro el de 79° 
y á 3.1¡2 centavos idem el de 59° sin 
envase. 
E l de 59° en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque. $18 á $19 pipa con envase. 
E l ron de 30° en pipas de castaño, 
para la expor tac ión , se cotiza de 22 
i $24 pipa. 
Ton». Ton». Ton». 
Oflsxtr&Ie» thoWwkIo 
Azúcar rocibldo 
En I» semana. . . 





170 IW 170 
103.643 78,573 90,723 
691,346 536,496 512.415 
458,495 829.771 263,940 
12,388 15,519 8,124 
219,459 191,208 240,381 
Miel de C a ñ a , — Con buena deman 
producc ión de varios ingenios - a los 
siguientes precios: $5.50 a $6 bocoy 
por la de primera y $3.50 por la de 
segunda, precios que rigen muy sos-
tenidos. 
Tabaco,— Rama. — E l mercado ha 
estado m á s animado, particularmente 
por rama de la coseoiha anterior, en 
la cual se han llevado a efecto regu-
lares operaciones a precios sosteni-
dos, c a l c u l á n d o s e en unos 30,000 ter-
cios las existencias de tabaco viejo 
que queda en primera mano, para 
surtir las neeesidades de los exporta-
dores y fabricantes locales hasta que 
se aglomere en plaza la rama de esta 
cosecha 
Por una vega acreditada de San 
Juan y M a r t í n e z se han pegado los 
siguientes precios: 
50 reales por la primera, 14a y Rgo. 
a 3a ; 32 reales por Rgo. 4a y 15a R., 
y Rgo.. ) a m.; 20 reales por Rgo. 5a 
y 16a; 7 reales ^or Rgo. 6a, 16a. y 17a 
Stdo. y amarillo R . y Rgo. 2a m.; 4 
reales sentido, amarillo y cáscara , y 
2 reales por colas y bote"'. 
S e g ú n nuestro bien informado cole-
ga " E l T a b a c o , " las ventas de la 
quincena pasada, suman 11,984 ter-
cios de todas las procedencias, divi-
didas entre: Vuelta Abajo 229, Part i -
do, 215; Remedios, 8,040, y Oriente. 
500 tercios. 
Alcoho l .—La demanda por el de la 
clase " n a t u r a l " se mantiene regular, 
as í como por el "desnatural izado" 
que se emplea mucho para combusti-
ble, rigiendo también sin v a r i a c i ó n 
sus precios, como sigue: Clase natural 
" V i z c a y a , " " E l In f i erno" y " C á r -
denas," a ô A, centavos l i tro; el des-
nautralizado de segunda, a $30 los 
651 litros sin envase. 
Cera.—Sigue escasa y con buena 
demanda, cotizamos de $30 a $303/Íj 
quintal por la amaril la de primera y 
de $29 a $291/2 idem por l a de se-
gunda. 
'Miel de Abejas .— Poco solicitada, 
de 52 a 55 centavos el g a l ó n , com en-
vase, para la e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
'Cambios,— A pesar de l a corta de-
manda que ha prevalecido durante la 
semana y mayor acupio de papel de 
embarque en plaza, el mercado ha re-
gido con relat iva firmeza y cierra hoy 
bastante sostenido a las cotizaciones. 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
de valores abrió esta semana ñ o jo, a 
pesar de l a demanda relativamente 
activa que p r e v a l e c i ó desde un prin-
cipio^ particularmente por acciones 
de los Ferrocarri les Unidos; m á s ade-
lante, a l recibirse de Londres la no-
•ticia de una p e q u e ñ a alza en la coti-
zac ión de las mismas en aquella pla-
za, la demanda, estimulada también 
por l a a p r o x i m a c i ó n de la l i q u i d a c i ó n 
de las operaciones del mes, mejoró 
notablemente dando lugar a l a reali-
zac ión de importantes operaciones 
con mejora en los precios; pero una 
vez cubiertas las necesidades de los 
especuladores, cerró el mercado quie-
to y poco sostenido a las cot íaac iones , 
las que acusan alguna b a j a a ú l t ima 
hora, no obstante haberse efectuado 
la l iqu idac ión .sin incidente alguno 
desagradable. 
L a s ventas dadas a conocer en la se-
mana suman 9,375 acciones de todas 
las empresas, contra, 4,900 en l a se-
mana anterior, h a b i é n d o s e pagado los 
siguientes precios al contado: 
8,200 acciones de los Ferrocarr i les 
Unidos, de 97.7|8 a 98.5|8 por 100; 450 
idem del Banco E s p a ñ o l , de 95..3|4 a 
96.5¡8 idem; 450 idem Comunes de los 
T r a n v í a s E l é c t r i c o s de la Habana, de 
93 a 93.5|8 y 275 idem Preferidas de 
l a misma empresa, de 105.114 a 105.3!4 
idem| 
Plata E s p a ñ o l a . — H a fluctuado du-
rante la semana entre 99.% y 9 9 ^ J 
cierra hoy de 99.V8 a 99% por 100. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde primero de Enero es como sigue •. 
I m p o r t a c i ó n 
OBO P I A T A 
Importado ante-
riormente $ 415,606 $ 
E n la semana. — 
Total hasta el día 
28 de Febrero.-. $ 415,506 $ . 
Idem en igual fe-
cha de 1912 150.000 $ 
E x p o r t a c i ó n 
ORO P L A T A 
Exportado ante-
riormente $ 
E n la semana 
$ -
Total hasta el 28 
de Febrero $ 
Id . en igual fe-
cha de 1912...._ 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Marzo Io 
Entradas del d ía 28 de Febrero : 
A J o s é Pino, de los Palacios, 60 
toretes. 
A varios, de C a m a g ü e y , 405 machos 
vacunos. 
Salidas del d ia 2 S : 
P a r a les mataderos de esta capital 
sa l ió el ganado siguiente: 
Matadero de L u y a n ó , 68 machos y 
i 14 hembras vacunas. 
Matadero Industrial . 335 machos y 
36 hembras vacunas. 
Pana, otros lugares: 
P a r a Caraballo. a T o m á s Valencia, 
10 toros. 
Iflatadero In-ductrlaJ 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Oanado vacuno 238 
Idem de cerda 196 
Idem lanar 54 
i 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de u-ros. toretes, novillos y va-
cas, a 17, 18, 20 y 21 cts. el gilo. 
Terneras, a 22 cts. el kilo. 
Cerda de 36, 38 y 40 cts. el kilo. 
cas, a 17, 18, 20 y 21 cts. el kilo. 
Matadero ce L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabez.ia 
Ganado vacuno 58 
Idem de cerda 56 
Idem lanar . , 42 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 18, 19 y 21 cts. el kilo. 
L a n a r , a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
Cerda, de 38 a 40 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 9 
Idem de cerda 4 
Idem lanar 3 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
orecios en plata: 
Vacuno, de 20 a 22 cts. el kilo. 
Cerda, de 38 a 40 cts. el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en el 
mercado durante el d ía de hoy, fue-
ron como sigue: 
Cerda, de 7.1¡2 a 9 centavos. 
Vacuno, de 4.1¡2 a 5 centavos. 
L a n a r , de 3.1|2 a 4 centavos. 
Pieles de cabr ío 
Se entizan en plaza s e g ú n su clase, 
aleanzando el precio de 42 centavos 
oro español por piel. 
Precios de los cueros 
C o n t i n ú a n firmes los precios de loa 
cueros en esta plaza, á pesar de los 
muchos tenedores de los mismos. 
Se cotizan de Pr imera a $13.00; de 
segunda, a $9.00. 
Salados, a $17.00. 
Huesos 
L a s operaciones son muy escasas en 
esta mercanc ía y los precios que al-
canza la misma permanecen firmes. 
Se cotiza de $8.50 a $13.50 oro la 
oro la tonelada. 
Venta de sebo 
L o s precios que rigen en el merca-
do por el sebo son firmes, relativa-
mente comparados con los anteriores. 
Los precios son los siguientes: 
Sebo sin elaborar, recogido en los 
expendios se pagan de 2% a 3 centa-
vos. 
Sebo elaborado. Se vende por l i -
bras, de a 8 centavos. 
Oleo Margarina 
L a s operaciones llevadas á efecto en 
el mercado con este producto, alcan-
zaron los siguientes precios: de 44 a 45 
centavos por l ibra, s e g ú n co t i zac ión de 
Nueva Y o r k , 
Abono de sangra 
E l abono de sangre se detalla poi 
libras, alcanzando los precios que si-
guen : , 
L i b r a , de l.1/^ á 2 centavos; arro-
ba de 37,112 á 50 centavos; quintad, de 
$1.15 i $1.20; tonelada, de $22 á $23. 
pasos oro. 
Resumen semanal 
Se ha sacrificado durante l a sema-
na en los rastros de l a capital el si-
guien n ú m e r o de animales: 
Mataderos Vacuno Carda Lt&nar 
Reg la . . . . 
L u y a n ó , . . 







316 Tota l . . 1,776 752 
R e c a u d a c i ó n semanal 
E l Municipio habanero ha recau-
dado durante la semana las siguien-
tes cantidades: 
Reg la , . $ 113-00 
! L u y a n ó , „ 859-50 
Industr ia l . . . . . . „ 2,517-75 
Total $ 3,490-25 
E l Consejo Provincia l 
Este departamento ha recaudado 
durante l a semana la cantidad de 
$872-56. 
V a p o r e s d e i r a v e s i a 
S E ESPERAN 
Marzo. 
" 3—Iplranga, Veracrar y escalas 
„ 3—México. Varacmz y Progreso. 
„ 3—Morro Castle. New York. 
" 3—Catalina. Barcelona y escalas. 
„ 8—Ma. Trieste y escalas. 
„ 3—Helen. New YorX. 
„ 3—Excelflior. New Orleans. 
4—Alfonso XIII . Coruña y escalas. 
* 4—Espagne, Saint Nazaire y escalas 
" 4—Lugano, Liverpool y escalas. 
„ 5—Havana. New York. 
„ 5—Montevideo. Cádiz y escalas. 
m 5—Corcovado. Comña y escalas, 
•i 7—Alster. Bremen y Amberes. 
m 8—Maartensdijk. Rotterdam escala», 
ii 7—A. de Larrlnaga. Liverpool. 
,. 9—Santa Clara. New York. 
„ 10—Virginia. Hamburgo y escalas. 
„ 10—Cayo Bonito. Amberea y escalas. 
„ 10—Monterey. Progreso y Veracmz. 
„ 10—Esperanza. New York. 
„ 13—Californle. Havre y escalas. 
,. 13—Wasgenwald. Veracruz y escalas, 
i, 17—Moldegaard. New York, 
n 17—Ida. Liverpool. 
„ 22—Homereus. Buenos Aires, escalas. 
„ 19—Balmes. Barcelona y escalas. 
„ 23—Grunewald Progreso y escalas. 
„ 24—Mathllde. New York. 
SALDRAN 
Marzo. 
" 3—Ipiranga, Cornfia y escalas. 
„ 3—Morro Castle. eVracruz, t-scala». 
i. 4—Méjico. New York-
Marzo 
" 6—Espagne.. Veracruz. 
" 5—Alfonso XIII , Veracruz. 
„ 6—Montevideo. Cclón y escalas. 
„ G-^Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 8—Excelslor. New Orleans. 
„ 8—Havana. New York. 
N IQ—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 11—Monterey. New York, 
„ 12—Maartensdijk. Veracruz y escalas. 
,. 13—Californie. New Orleans. 
„ 14—Wasgenwald. Canarias y escalas. 
.. 24—Grunewald. Canarias y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alara n, de la Habana, todos los mler 
coles 4 las seis de la tarde, pam Saspia 
y Caibarlén, regresando los nábados pof 
la mañana.—Se despacha á bordo — VIi> 
da de Zuhrsta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo« 
martes, á las cinco de la tarde, para 88i 
rúa y Caibarlén. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Marzo 1. 
De CanasI goleta "Josefina," patrón Ense-
ñat, con 400 sacos de azúcar. 
De Bañes goleta "San Francisco," patrón 
Rioseco, con 600 sacos de azúcar. 
De Dominica goleta "María," patrón Re-
selló, con 700 sacos azúcar. 
De Cabañas goleta "Joven Marcelino," pa-
trón López, en lastre. 
De Cabañas goleta "Caballo Marino." pa-
trón Peña, con 900 sacos de azúcar. 
De Santa Cruz goleta "Vigía," patrón Abe-
lio, con 40 sacos cebollas. 
DESPACHADOS 
Marzo 1. 
Para Cabañas goleta "Joven Marcelino," 
patrón López, con efectos. 
Para Cabañas goleta "Mercedita," patrón 
Torres, con efectos. 
Para Cabañas goleta "Caballo Marino," 
patrón Peña, con efectos. 
Para Cárdenas goleta "Crisálida," patrón 
Albona, con efectos. 
Para Cárdenas goleta "María Carmen," 
patrón Valent, con efectos. 
Para Bañes goleta "Francisco," patrón 
Ríoseco, con efectos. 
Para Canasí goleta "Josefina," patrón En-
señat, con efectos. 
Para Santa Cruz goleta "Vigía," patrón 
Abello, con efectos. 
M A N I F I E S T O S 
1 1 7 9 
Vapor inglés "Katherina,* procedente de 
Filadelfia, consignado a Louis V. Placé. 
Cuban Tradlng Co.: 4,533 toneladas de 
carbón. 
1 1 8 0 
Vapor americano "Governor Cobb," pro-
cedente de Cayo Hueso, cosnignado a G. 
Lawton Cbilds y Ca. 
Armour y Ca.: 40 barriles puerco. 
Swift y Ca.: 50 cajas Id. 
R. Arana: 250 sacos avena. 
1 1 8 1 
Yacht inglés "Solgar," procedente de 
Cayo Hueso, consignado al Capitán. 
E n lastre. 
1 1 8 2 
Vapor americano "Olivette," proceden-
te de Tampa y escalas, consignado a G. 
Lawton Cbilds y Ca. 
M. Johnson: 3 bultos (5 cajas) drogas. 
Majó y Colomer: 4 id. (13 cajas) id. 
Soutbern Express Co.: 1 barril maní: 1 
saco chícharos y 7 bultos efectos. 
1 1 8 3 
Vapor alepaán "Moltke," procedente de 
New York, consignado a Heilbut y Rasoh. 
E n lastre. 
1 1 8 4 
Vapor inglés "Evangeline," procedente 
de Cayo Hueso y escalas, consignado a G, 
Lawton Chllds y Ca. 
E n lastre. 
1 1 8 5 
Vapor de guerra Inglés "Siius," proce-
dente de Tamplco, consignado al Capitán. 
1 1 8 6 
Vapor Inglés "Tanagra" procedente de 
Sagua, consignado a L . V. Placé. 
Con azúcar de tránsito. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
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Asflcar centrifuga, ae guarapo, polar?-
ración 96, en almacén. JL Drecio de em-
barque, a 3 15|16 rs. arroba. 
Azocar fie miel, polarizkelon 89. en al-
macén a precio de embarque, a 2 H|16 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de t.imo durante la 
presente semana: 
Para Cambios: F . Díaz. 
Para Azúcares: J . A. Ramírez. 
Habana, Marzo 1.° de 1913. 
Joaquín Gumá y Ferran, 
Síndico Presidenta 
MUNICIPIO BE LA HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINiSTRACION OE IMPüESm 
A s o c i a c i ó n de Industriales 
En cumplirriento de lo que previenen 
los artículos 74, 76 y siguientes de la Ley 
de Impuestos Municipales, se cita a loa 
industriales, por los conceptos que se ex-
presan a continuación, y en los días y ho-
ras que se indican, a fin de verificar la 
Junta que estatuye el artículo 76 de la ci-
tada Ley en la casa de la Admialetrac 
ción. 
Y se advierte a los contribuyentes que 
podrán hacerse representar en la 
por otro contribuyente del mismo Grupé, 
inscripto por lo menos, con tres meses da 
antelación a la fecha de la Junta. 0 : 0 ^ 
representaciones se otorgarán por escri-
to, y, caso de dudas con respecto a al-
guná, será sometida en el acto, como 
cuestión previa, a la resolución de loa 
concurrentes, sin ulterior resolución, y, 
que a la carta de autorización, debe acom-
pañar el recibo del segundo trimestre del 
ejercicio en curso. 
Asimismo, los concurrentes acreditarán 
ser industriales del Grupo, presentando 
el último recibo que hayan abonado. 
RELACION QUE S E INDICA 
DIA 2 DE MARZO.—Por la mañana 
De 10 a 10 y media. Almacén de tejidos. 
De 10 y media a 11, Almacén de Sede-
ría y Quincalla. 
De 11 a 11 y media. Almacén de víveres 
sin limitación. 
De 11 y media a 12, Almacén de ferrete-
ría. 
DIA 3.—Por la mañana 
De 8 a 8 y media. Almacén de víveres 
con limitación. 
De 8 y media a 9, Almacén de víveres 
finos. 
De 9 a 9 y media. Almacén de frutos del 
país. 
De 9 y media a 10, Almacén de relojes. 
De 10 a 10 y media. Almacén de papeles 
y efectos de escritorio. 
De 10 y media a 11, Almacén de mue-
bles. 
De 11 a 11 y media. Almacén de pelete 
ría. 
De 11 y media a 12, Almacén de pianos, 
Por la noche 
De 8 a 8 y media. Almacén de vinos. 
De 8 y media a 9, Almacén de lámparas. 
De 9 a 9 y media. Almacén de tabaco en 
rama. 
De 9 y media a 10, Panaderías. 
DIA 4.—Pop la mañana 
De 8 a 8 y media, Camisería de lujo. 
De 8 y media a 9, Confiterías. 
De 9 a 9 y media. Farmacia sin ap». 
ratos. 
De 9 y media a 10, Contratista de obras. 
De 10 a 10 y media. Casa de cambio. 
De 10 y media a 11, Consignatarios do 
buques de travesía. 
De 11 y media a 12, Tratante en mad^ 
ras del país. 
Por la noche 
De 8 a 8 y media. Tienda de instrumeo» 
tos matemáticos. 
De 8 y media a 9, Tienda de sombreros. 
De 9 a 9 y media. Bodegones. 
De 9 y media a 10, Tienda de sombreroi 
para señoras y niños. 
DIA 5.—Pop la mañana 
De 8 a 9 y media. Café cantina. 
De 9 y media a 10, Tienda de talabarte». 
ría. 
De 10 a 10 y media. Tienda de papel y 
efectos de escritorio. 
De 10 y media a 11. Tienda peletería. 
De 11 y media a 12, Tienda de libroa 
nuevos. 
Pop la noche 
De 8 a 8 y media. Sastre con géneros. 
De 8 y media a 9, Almacén de abanicos. 
De 9 a 9 y media, Tienda de materiales 
de edifica ión. 
De 9 y media a 10, Café confltería. 
DIA 6.—Pop la mañana 
De 8 a 9 y media. Tienda tejidos coa 
taller 
De 9 y media a 10, Tienda de vfrerei 
finos. 
De 10 a 10 y media, Tienda de ferr» 
tería. 
De 10 y media a 11, Tienda modistas. 
De 11 a 11 y media, Farmacias con apa» 
ratos. 
De 11 y media a 13, Tienda de heno * 
maíz. 
Por la noche 
De 8 a 8 y media. Comisionistas coa 
cuenta ajena. 
De 8 y media a 9, Restaurant 
De 9 a 9 y medlaN Prestamista sin al» 
bajas. 
De 9 y media a 10, Casa de huéspedei, 
DIA 7.—Por la mafinna 
De 8 a 8 y media. Fábrica de tabaco* 
de Vuelta Abajo. 
De 8 y media a 9, Fábrica de partido. 
De 9 a 10, Fábrica de cigarros. 
De 10 a 10 y media, Taller de despall. 
llar. 
De 10 y media a 11, Tab. al menudeo, 
De 11 a 11 y media. Rastros. 
De 11 y media a 12, Hoteles. ' 
Pop la noche 
De 8 a 8 y media. Tienda de tejidos ala 
taller. 
De 8 y media a 10, Tienda do ooflorla f 
quincalla 
DIA 8.—Pop a mañana 
De 8 a 8 y media. Comisionista coa 
muestras. 
De 8 y media a 9, Agentes •corredorsi. 
De 9 a 9 y media. Banqueros. 
De 9 y media a 10, Comerciantes. 
De 10 a 10 y media. Fábrica de licora# 
sin ginebra. 
De 10 y media a 11, Perfumería. 
De 11 a 11 y media, Fábrica de dnloo» 
sin motor. 
De 11 y media a 12, Imprenta con motoa 
Pop la noche 
De 8 a 8 y media. Taller do mecánloa 
sin fundición. 
De 8 y media a 9, Taller de hojalatería. 
De 9 a y y media, Taller de instalación 
de cañería para gas y agua. 
De 9 y media a 10, Cafó cantina. Ve-
dado. 
DIA 9.—Pop la mañana 
De 8 a 9, Fábrica de envases para taba* 
eos y dulces. 
De 9 a 9 y media, Bodegas del Vedado. 
De 9 y media a 10, Bodegones del Ve-
dado. 
De 10 a 10 y media. Encomendero. 
De 10 y media a 11, Taller de zapatería 
DIA 10.—Pop la mañana 
De 9 a 10, Bodegas. 
Habana, Febrero 26 de 1913. 
Fernando Fpeype de Andrade, 
Alcalde Municipal, 
G 703 5.28 
O F I C I A L 
REPUBLICA DE CUBA. — SECRETARIA 
de Obras Públicas.—Servicio de Faros, Bo-
yas y Val'zas.—Edificio de la Maestranza. 
—Haban, Io. de Marzo de 1913. Hasta, las 
dos de la tarde del día 24 de Marzo de 1913, 
se recibirán en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cerrados para la "construcción 
y colocación de valizas en la costa Sur de 
Cuba, entre la Pasa de Azuagra y Punta 
Gua,'1 y entonces serán abiertas y leídas 
publicamente. Se facilitarán a los que los 
soliciten, informes e Impresos.—(Fdo.) E , 
J, Balbln, Ingeniero Jefe del Servicio de 
Faros. 
C 737 « i t e-3 
A V I S O S 
A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l maltes. 4 del corriente, a la una d« 
la tarde, se rematarán en el portal de la 
Catedral, con intervención de la respecti-
va Compañía de Seguros Marítimos, 7 pie-
zas con MI yardas casimir de colores, dea-
carga del vapor "R. de Larrinaga." 
EMILIO SIERRA. 
255 íd.2 l t . | 
D 1 A F J 0 D E LíA M A R r S T A . — E d i c i ó n de la mañana .—Marzo 2 de TFT3. 
V I D A M U N D I A L 
L a s ú l t imas noticias que de Méji-
co se reciben nos part ic ipan q ie los 
norteamericanos residentes «n aquella 
capital se han decidido a p e l i r al go-
bierno de Washington que ayude a 
restablecer la paz en la repúbl ica t ve-
c ina. . . 
E n tanto, contiima el presidente 
Huerta sus gestiones para que los aún 
revolucionarios se le sometan. 
Pero algunos de estos, encogiértdose 
de hombros, siguen, impáv idos , su»cam-
paña de pillaje y de exterminio. 
F é l i x Díaz , mientras, descansa de la 
bárbara lucha sostenida contra el ya 
asesinado presidente Madero. 
Y , preparándose para consolidar— 
si le dejan—su victoria, acepta la can-
didatura de su propio nombre para 
la Presidencia de la Repúbl i ca , que el 
comité de un nuevo .partido, expresa-
mente formado con t a l , f i n , le ofrece 
y le impone, . . 
S i ello ha de ser en; paz y para la 
paz, fe l ic í tese Amér ica , 
L a semilla sembrada»es, sin;embargo, 
demasiado f a t í d i c a . . . 
De los B a l k á n e s l l égannos también 
aires de paz. 
U n cablegrama de Belgrado nos ma-
nifiesta que los representantes de los 
aliados negocian aquella, secretamen-
te, con el gobierno tuuco, y que acaso 
en esta misma semana se solucione, al 
fin, la primera parte—pues no falta-
ré una segunda—de esta conf lagrac ión 
de las cinco naciones. 
Otro cablegrama, posterior, de Cons-
tantinopla, nos dice que en el gobierno 
turco son y a varios los ministros opi-
nantes de que deben de aceptarse las 
condiciones de paz que Servia y B u l -
garia b r i n d a n . . . 
Un cronista ateniense, ade lantándo-
se a los acontecimientos, afirmaba, no 
hace aún quince días , que los turcos 
ceden a Bulgaria la parte de la ciudad 
de Adr ianópo l i s sita sobre, la margen 
derecha del río Hebro (Mari tza) , y 
guardan para sí la parte sita sobre la 
margen izquierda, porque en ella exis-
ten las "mezquitas, mausoleos y otros 
recuerdos históricos y religiosos." 
Ampliando esta información , basada 
en una Nota turca, el aludido cronis-
ta agregaba que acaso los diplomáticos 
europeos no advirtieron que la ciudad 
de Adrianópol i s , con sus mezquitas, 
mausoleos, bazares. Consulados, ofici-
nas públ icas y sus 125,000 habitantes 
se encuentra a la izquierda del Hebro, 
y que a la derecha de este río no hay 
sino la estación del ferrocarril con 
(klganas casas donde residen los em-
pleados de la Compañía . E s el arrabal 
•intitulado Karagatsch, distante unos 
»dos ki lómetros de la ciudad, de'la cual 
ise halla separado por dos r íos : él Hebro 
<o Maritza y su afluente el Tundja . 
Osman Xizami pachá ha dicho en 
rLondres : "No queremos ceder Adr ia -
|>.nópolis, porque los búlgaros se servi-
rán de esta ciudad como de un trampo-
l ín para saltar sobre Constantinopia." 
Osman Nizami lo entiende. Este hom-
'bre conoce la historia y, además, habla 
con franqueza. L o de "ciudad santa" 
y "tumbas de Sultanes" son pretextos 
sin valor alguno. Otras ciudades san-
tas y otras tumbas de Sultanes, emires 
y jerifes han pasado a poder de los 
guiaur, s in que al mundo musulmán 
resintiera la menor conmoción. Pre-
tenden hacer de Adr ianópo l i s una 
'cuest ión i s l á m i c a " los mismos que bus-
can prés tamos ofreciendo como garan-
tía el trono y el tesoro del Califa. 
L a verdadera razón es la expuesta 
por Osman Nizami. Los búlgaros pro-
ceden por saltos o escalones: de Sof ía 
cayeron sobre F e l i p ó p o l i s ; de Fe l ipó -
polis irán a A d r i a n ó p o l i s ; de Adriano-
polis, el mejor día, ejecutaran un brin-
co sobre Constantinopla. Este brinco 
lo hubieran efectuado y a hace siglos, 
de no haberse interpuesto los turcos. 
Estos, en 1361, no se posesionaron de 
Adr ianópo l i s sino para preparar la to-
ma de Bizancio. L a cosa no era fácil. 
E l Imperio bizantino, con hallarse en 
la ú l t i m a fase de su agonía, tenía una 
fuerza de que carece el Imperio de los 
J ó v e n e s Turcos. Mil años de existen-
cia, una mis ión histórica cimentada en 
las más grandes civilizaciones de la an-
t i g ü e d a d , suponen raíces que, sin mu-
cho esfuerzo, no se extirpan. A los 
noventa y dos años de ocupar Adr ianó-
polis, los turcos apoderáronse de Cons-
tantinopla. E n aquellos tiempos, la 
pol í t ica marchaba con calma y las ope-
raciones militares l levábanse a cabo con 
lentitud. Hoy todo va más aprisa. Los 
búlgaros , una vez dueños de Adr ianó-
polis, no tardarán seguramente noven-
ta y dos años en llegar al Bósforo. 
Aquella ciudad fué capital del I m -
perio osmanlí desde 1365 a 1453. L a 
dinast ía de Osman llevaba en 1365 ape-
nas sesenta y seis años de existencia. 
Murad I . conquistador de A d r i a n ó p o -
lis, fué ei tercer Su l tán . Antes de él, 
la capital de Turquía estaba en Brussa. 
E n Adr ianópo l i s residieron cinco Sul-
tanes, incluyendo Mohamed IT, que en-
tró en Constantinopla al tercer año de 
su reinado. De ahí las tumbas de Cal i -
fas, que para los turcos dan carácter 
sagrado a aquella ciudad. L a mezqui-
ta del S u l t á n Sedtm, la de los cuatro 
magní f i cos minaretes, pasa por ser la 
más bella del Imperio. Data del siglo 
X V I I . Pero los soberbios monolitos 
en mármol verde aniicQ y en granito 
de Siena de su pórtico, y las cuatro co-
lumnas de pórfiro que contienen su 
cúpula gigantesca, remontan a viejas 
épocas de esplendor. Porque A d r i a n ó -
polis, desde su fundac ión en el siglo 
I V sobre el emplazamiento da una obs-
cura localidad de la Tracia , no ha ce-
sado de tener historia; y, ciertamente, 
s u . p e r í o d o menos brillante ha sido el 
de la dominación otomana. Los t í tu los 
que invocan los turcos para la posesión 
de la ciudad de Adriano, ¿qué son al 
lado de los que pueden aducir los grie-
gos y los búlgaros? 
L a vega del Hebro es férti l y frondo-
sa. Cuando se llega de la Trac ia orien-
tal, país monótono, árido, casi desierto, 
con sus míseros poblados en el fondo 
de las amplias ondulaciones del terre-
no, Adr ianópo l i s es encanto de los ojos, 
que no se cansan de contemplar aquel 
vergel regado por tres r íos ; aquellas 
suaves colinas cubiertas de vege tac ión; 
aquella ciudad de arte señorial e impo-
nente. Vis ión r isueña que nada tie-
ne de común con la que nos ofrecen los 
trágicos momentos actuales. 
No hemos de tardar en saber por el 
cable cuál será el fin de esa Adr ianó-
polis, tan disputada. 
Por lo pronto, los griegos, para que 
en Constantinopla no se olvide a los 
aliados, derrotaron ayer a los turcos, 
nuevamente. . . ' 
A l a h sí que olvidóse de Turquía . 
Otros acontecimientos de más palpi-
tante actualidad, aunque no de una ma-
yor emoción para el mundo civilizado, 
nos hicieron aparecer mudos, sin el co-
mentario de un renglón siquiera, ante 
la muerte heroica del capi tán Scott en 
las antárt icas regiones. 
¿ Y qué decir ya? Tardía elocuencia 
sería aún la más grande. 
Pero nada más grande que el men-
saje del propio capi tán Scott, hallado 
sobre su cadáver por el doctor Atkin-
son. 
De Scott son los siguientes p á r r a f o s : 
" E s cierto que este mal tiempo (del 
que no me explico el motivo), y que nos 
ha asaltado repentinamente, es-la cau-
sa de nuestra pérdida. No creo que 
haya serimniano que pueda haber pa-
sado un mes como el que hemos tenido. 
S in embargo, hubiésemos podido resis-
tir y vencer a pesar del. mal tiempo. 
Desgraciadamente, otro de nuestros 
compañeros , el capi tán Oates, cayó en-
fermo. Xos faltó el combustible, y fui-
mos sorprendidos por un huracán es-
pantoso, a' lo ki lómetros del depósito 
en que pensábamos procurarnos provi-
siones. 
" L a medida estaba colmada, por-
que no nos quedaba más combustible 
que el necesario para una comida ca-
liente y provisiones para dos días. 
"Durante cuatro días estuvimos sin 
poder salir de la tienda por la violencia 
de la tempestad. Estamos débi les : nos 
es difíci l , y no me arrepiento do osla 
empresa que demuestra que los ingleses 
pueden arrostrar pruebas terribles, 
ayudarnos y mirar la muerte de cara 
con tanto valor como en el pasado. 
"Heroos corrido peligros. S a b í a m o s 
que íbamos a correrlos. L a s circuns-
tancias se han vuelto contra noso-
tros; no tenemos por q u é quejarnos, 
sino que inclinarnos ante la dec is ión 
de la Providencia, decididos a hacer 
lo m á s que podamos hasta el fin. Pe-
ro si hemos dado voluntariamente 
nuestras vidas en esta empresa, ha si-
do por el honor de nuestro país . Ape-
lo a mis conciudadanos para pedirles 
que cuiden de que no sean abandona-
dos los que dependen de nosotros. 
" S i h u b i é r a m o s vivido, y o tendr ía 
que contar una historia de valor, de 
perseverancia, de mis compañeros , 
que hubiera conmovido el corazón de 
todo ing lé s . 
" E s t a s notas groseras y nuestros 
c a d á v e r e s contarán esta historia; pe-
ro es seguro que un país grande y r i -
co como el nuestro t o m a r á a su cargo 
el cuidado de los que dejamos de trás 
do nosotros.—R. Scott.—25 de Marzo 
1912." 
C a s i im año han tardado en leerse 
estas l íneas . 
Scott h a b í a llegado al Polo el 18 de 
Enero de 1912. V o l v í a ya, cuando uno 
de sus compañeros , el teniente E v a n s , 
encargado de los trineos, sufr ió una 
caída que p r o v o c ó una c o n g e s t i ó n ce-
rebral. 
Murió un mes después , al pie de la 
barrera de hielo Beandmore. 
E l cap i tán Oates perec ió más tarde. 
Ten ía los pies y las manos heladas, 
y luchaba heroicamente desde h a c í a 
unas semanas, sufriendo de una ma-
nera terrible. 
" E l 16 de Marzo—escribe el capi-
tán Scott en el diario que se ha ha-
llado sobre su c a d á v e r — s a b í a m o s que 
su fin estaba p r ó x i m o ; pero él no se 
quejaba. 
"Se acostó creyendo no volver a 
despertarse; pero, sin e m b á r g o , se 
despertó . E l h u r a c á n r u g í a . Oates nos 
dijo: "Salgo. T a l vez tarde en vol-
ver ." X o d e b í a m o s volver a verle. 
S a b í a m o s que iba a la muerte, y hu-
biera sido inút i l que h u b i é s e m o s tra-
tado de retenerle. S a b í a m o s que se 
conduc ir ía como un hombre bravo y 
como un gentleman i n g l é s . " 
E l cap i tán Oates, conociendo que 
estaba condenado a morir, se su i c idó 
para no retrasar la marcha de sus 
compañeros . 
Scott, Wilson y Bowers intentaron 
avanzar hacia el Norte; pero el tiem-
po abominable les ob l igó a acampar 
el 21 de Marzo a 79° 40' latitud Sur 
y 169° 23' longitud Es te . Se hallaban 
entonces 11 millas al S u r del depós i to 
del campo " O n e - T o n . " N | pod ían j a -
m á s calcular que ^l h u r a c á n durase 
nueve días . E l combustible y los v íve -
res empezaron a e scasear . . . 
Y ya sabéis , lectores, el resto de la 
historia. 
Sus c a d á v e r e s hablaron por ellos. 
Leemos que en Alsác ia , en Estras-
burgo, la mujer d^ un individuo l la-
mado Sigler ha lado a luz el tr igés i -
mo primer hijo viniente. 
No se quejarán los alemanes de su 
adquis ic ión . 
Una sola mujer arrebatada a los 
franceses con motivo de la guerra de 
1870, les ha producido, hasta ahora, 
31 ciudadanos, vivos todos. 
¡ Y en F r a n c i a se quejan de la esca-
sez de nac imientos ! . . . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
(Par» «I DIARIO DE LA >VIARINA,J 
Febrero, 23. 
E l " P o s t , " de Nueva Y o r k , consig-
na el hecho, muy lamentable, de que 
en la crisis po l í t i ca m e j i c a n a . . . no 
ha salido el argumento. ¿ P o r qué se 
ha peleado en la capital? ¿Qué ideas 
han vencido? "no se ve—dice el 
"Post"—el menor vislumbre de un 
verdadero programa pol í t i co , con 
los hombres encargados de realizar-
lo. E l coronel. D í a z ni siquiera ha 
dado una e x p l i c a c i ó n razonable de 
su ataque contra el. gobierno de Ma-
dero, a no ser ambic ión personal y 
venganza y- las indicaciones que ha 
hecho acerca del porvenir no- contie-
nen la de f in ic ión de una pol í t ica . A l 
parecer, lo que M é j i c o tiene pr>r de-
lante es un p e r í o d o de rivalidades en-
tre guerreros." 
A s í se expresa el diario neoyorki-
no; el cual a ñ a d e que esta s i tuac ión 
causa, con motivo, inquietud a los 
amigos de Méj i co . Y yo recordaré 
que allí hay alguien que ha peleado, 
y se propone seguir peleando, si es 
necesario, por una importante medi-
da legislativa. Los revolucionarios 
del Norte han declarado que no de-
p o n d r á n las armas hasta que no esté 
resuelto el problema agrario; esto es. 
hasta que no se Haya creado un gran 
n ú m e r o de p e q u e ñ o s propietarios ru-
rales, conced iéndo le s tierras del E s -
tado o v e n d i é n d o l e s a plazos algunas 
de las (|ue pertenecen a los grandes 
propietarios. 
E s t a fué la principal reforma, pro-
metida por el s eñor Madero y que 
no l levó a cabo; s e g ú n unos, por fal-
ta de voluntad, y, s e g ú n otros, por 
iío contar con la cooperac ión del Con-
greso. E s curioso que no se haya im-
plantado una reforma, con la cual 
todos parec ían estar conformes. E l 
señor Madero la pred icó , como jefe 
de l a - r e v o l u c i ó n ; y sus adversarios, 
los porfiristas, o c ient í f i cos , declara-
ron que no se o p o n í a n a ella. No era 
más que asunto de dinero; y en el 
Tesoro h a b í a una millonada de pe-
sos cuando el s e ñ o r Madero se a lzó 
contra el Presidente D í a z ; y, a d e m á s , 
el créd i to de M é j i c o estaba, entonces, 
muy alto. 
Con ese dinero y con el que hubie-
ra que tomar prestado se hubiera po-
dido hacer una operac ión , como la 
admirable, ejecutada en Ir landa por 
Mr. Balfour, jefe de los unionistas o 
conservadores ingleses y por la cual 
el Estado le e x p r o p i ó tierras a los 
grandes propietarios para fra(*io-
narlas y v e n d é r s e l a s a los labrado-
res; con, muy bené f i cos resultados en 
lo económico y en lo pol í t ico , porque 
ha desarrollado en aquella isla una 
prosperidad y un bienestar nunca 
vistos antes y ha transformado en 
gente de orden a muchos desconten-
tos. 
Si el s eñor Madero, en lugar de 
empeñarse en humillar al general 
Díaz , se hubiese entendido con él,1 
como expuse en otra carta, juntos 
hubieran podido implantar esa refor-
ma y algunas otras, secundarias, des-1 
tinadas a mejorar la s i tuac ión de las ' 
masas rurales; con lo qUe se hubiera 
evitado la cont inuac ión , de los dis-
turbios en el Norte. Pero e r señor 
Madero no pensó más que en vengar-
se; y los que lo han derribado se han 
movido a impulsos de ese mismo 
sentimiento; como lo han confesado 
los generales Huerta y F é l i x D í a z ert 
el telegrama que han dirigido a don 
Porf ir io: " E s t á usted vengado," le 
dicen. 
Si. los vencedores, sin dejar de re-
peler la fuerza con la fuerz'.i—dere-
cho y d^ber de o •gobiePió—-muep* 
tran tacto y liberalismo, se.abstienen 
de arbitrariedades y violencias y 
procuran sumar y no restar, adelan-
tarán mucho para pacificar el pa ís , 
que y a es tará cansado de este per ío-
do de a g i t a c i ó n , comenzado en No-
viembre del año diez, cuando el se-
ñor Madero cruzó la frontera para 
encender la revo luc ión . Aquí no hay 
impresiones optimistas en el elemen-
to oficial, a juzgar por los preparas, 
tivos militares que se sigue haciendo. 
Se ha publicado que el 4 de Marzo, 
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F O L L E T I N 
C A R T A S A U S D A M A S 
(Par- ej DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, Febrero 11. 
E l primer d ía de Carnaval no se 
presentó favorable a los aficionados 
a la fiesta; amaneció lloviendo, y aún 
cuando luego despejó , la tarde fué de 
mucho viento y fría. Poco después 
de las tres empezaron a desfilar ca-
rruajes por frente al jurado y la tr i -
buna. 
Llamaron la atención principalmen-
te un automóvi l adornado de flores, de 
don León O rustein, y otro coche ti-
tulado " A caza de mariposas," de 
mucho gusto y ocupado por bonitas 
muchachas. E r a propiedad del señor 
Pons. 
Entre las carrozas figuraba " U n a 
troupe japonesa," " R e n t a de burgue-
ses," que eran cigarrillos de los nue-
vos ; '' E s p a ñ a , ' ' un dirigible muy sen-
cillito; " L o s rojos," clowns que gri-
taban cuanto podían, y una titulada 
" L a Prensa ," siendo lo único bueno 
de ella las jovencitas que la honraban 
representándola. 
Aparec ió luegó una lancha, " C a r -
men," con l indís imas pescadoras vesti-
das de pasiegas. E r a propiedad del 
fcñor Acevo. 
A d e m á s un coche con diablesas ¡ una 
carroza representando una gran cesta 
dorada, en la que quienes la ocupaban 
iban disfrazadas de violetas, S u due-
ño era el señor Pedregal, j " Claveles 
rojos," coche de los señores de Vi l la -
seca; "Tiene asunto de comedia," ca-
rroza de pierrots con algunas colom-
binas; " U n aviador," máscara a pie, 
representando un aeroplano con la 
inscripción de " M a d r i d a Totana, 
premio de 150,000 pesetas,'* y envió 
a la Prensa un mensaje de felicita-
ción en que calificaba a la gran palan-
ca del siglo de barómetro de precis ión 
que indica los grados de cultura de los 
pueblos. 
E l aburrimiento empezaba a apo-
derarse de nosotros, pues no se veía 
hasta entonces nada artíst ico ni lujo-
so. L a s pocas máscaras que circula-
ban eran los obligados bebés, destrog-
mas, etc. 
" E l que ha sido cocinero," del Sr . 
Roca de Togores, era una cocina que, 
s egún los hombres, hubiera sido exce-
lente manejada por mujeres y no por 
fornidos muchachos. " E n fiesta vene-
c iana ," representaba una góndola bas-
tante artíst ica, y quienes la ocupaban 
vest ían con propiedad trajes de épo-
ca. E r a del Sr Aguilera y Alonso. Muy 
bonitas las "Pescadoras napolitanas," 
y de regular gusto " D e s p u é s del bai-
le ," que era un remedo al de paya-
sos celebrado recientemente en el Real. 
" U n kiosko jap-onés," carroza; las 
máscaras llevaban disfraces apropia-
dos. " U n a gansada," con gansos de 
ambos sexos, y " D e verano," coche 
con espigas y segadores. " E l puñao 
de rosas," coche en que iban muy do-
nosas señoritas- "Gitanos a la fer ia ." 
U n vivac con guitarras y otros atribu-
tos de la bohemia. 
A l fin, con "Regalo de P a s c u a " se 
presentó una carroza digna de aplau-
so. E r a de los señores Gómez de la 
S e m a ; consistí;! h i desdobles cestas 
de junco ocupadas por botellas de 
í ' l iampagne , y otras máscaras imitan-
do art ículos de confitería. "Ramo de 
flores," de la marquesa de San Eduar-
do, era un coche de muy agradable 
aspecto. " U n rincón de Versalles ," 
buena carroza de don Pedro Bautista 
V ida l ; representaba un templete en 
un jardín , y los que lo ocupaban ves-
tían ejeganlos y ricos trajes L u i s X V . 
" U n cuévano pasiego." carroza inter-
pretada con bastante fortuna. "Ca-
nard del extranjero;" un cajón frá-
gil con varios patos, de don Darío Gar-
cía Puente. " A u t o m ó v i l adornado," 
de don Javier Cabello;; " L a w n Ten-
n i s " y "Bombonera," dos carrozas 
más entre las varias que apenas han 
merecido mención. " U n baúl mun-
do," con diablos y diablesas, y un 
cochecito " O l é , los flamencos,"' des-
filaron luego; en éste, del señor Vega, 
>ban dos n iñas vestidas de majas. 
Cuando ya empezábamos a desespe-
rar de ver algo que valiera la pena de 
soportar aquel frío y aquel viento tan 
molestos, apareció la única carroza de 
relativo mérito, " L a boda del R a j a h , " 
del Círculo de Bellas Artes ; la compo-
nía un gran elefapte, con gualdrapas 
de terciopelo bordado en oro; en el 
lomo del animal se alzaba un templete 
donde iban las novios, con ricas vesti-
duras indias; la novia era una belle-
za gitana, y entre el séquito figura-1 
ban varias artistas de varietés. L a 
carroza anunciadora del P r í n c i p e A l -
fonso era muy notable t a m b i é n ; repre-
sentaba el salón, con orquesta, públ ico 
y el operador del c inematógrafo . 
E l Jurado, en su del iberación, acor-
dó declarar desiertos los dos primeros 
premios de carrozas, adjudicando el 
tercero a la " B o d a de un R a j a h . " E l 
de carrozas anunciadoras se concedió 
a la del P r í n c i p e Alfonso. De coches: 
" A caza de mariposas," el primero; 
el segundo, " A u t o m ó v i l adornado;" 
el tercero, " O l é , por los flamencos;" 
el cuarto. " A u t o m ó v i l de la marquesa 
de Sa lamanca;" el sexto " P i t e r de 
v i ó l e l a s " y el sépt imo "Regalo de Pas-
c u a . " 
E l segundo día se mostró más es-
pléndido, contribuyendo este poderoso 
aliciente a prestar más animación al 
Carnaval en la Castallana y Recole-
tos. Desfilaron las mismas carrozas 
que la tarde anterior, y se hizo un 
verdadero derroche de confetti y ob-
jetos de muy varias clases como pro-
yectiles desde una alpargatita hasta un 
panecillo. Por su buen gusto llama-
ron la atención principalmente los re-
galos de la carroza del P r í n c i p e AJ-
fonso. 
L a costumbre viene dando como nor-
ma que el tercer d í a de Carnaval sea 
el más animado en la Castellana, y es-
te año fué realmente extraordinaria la 
concurrencia, v iéndose muchas más 
máscaras. 
U n a nota inesperada fué la presen-
cia en los aires, atravesando por enci-
ma de la plaza de Colón, del dirigi-
ble " E s p a ñ a , " que majestuoso, se cer-
nía en el aire, a unos trescientos me-
tros de altura. L a multitud prorrum-
pió en vítores y aplausos, pi idiéndose 
observar que los que ocupaban el glo-
bo agitaban pañue los o banderas salu-
dando. 
U n a tarde primaveral prestó^ ma-
yor animación anteayer a la fiesta del 
domingo de Piñata , siendo incalcula-
ble el número de personas (pie acudie-
ron a Recoletas y la Castellana para 
asistir a la despedida del Carnaval , 
Las máscaras ahinulaí-on • tanto como 
en los días anteriores, y M1 hizo igual 
o mavor número de cofifetH. 
Con gran solemnidad se celebró en 
la Capilla de Palacio la acostumbra-
da ceremonia del Miércoles de Ceniza.. 
Acudió numeroso público a las gale-
rías. E l pavimento de éstas se halla-1 
ba cubierto por la nueva alfombra que 
acaba de construirse en la Real F á -
brica de Tapices; alfombra que tiene 
rail metros de longitud, por seis dé 
ancho, y cuyos dibujos, admirablemen-
te tejidos, se destacan sobre fondo cla-
ro y es tán encuadrados por una cenefa 
ancha de color rosa. H a costado esta 
alfombra más de doce rail duros. 
A las once en punto salió de las ha-
bitaciones de Sus Majestades la comi-
tiva regia. E l Rey vest ía uniforme 
de I n f a n t e r í a ; la Reina e legant ís imo 
traje de seda, blanco, todo él primoro-
samente bordado de blanco también, e 
iba tocada con mantilla negra. Lucía 
además una rica diadema de brillan-
tes y no menos valioso collar de perlas, 
así • como otras joyas de gran valor j 
también. 
E l precioso traje de la infanta Lui-1 
sa era verde esmeralda, y las joyas; 
brillantes y zafiros. 
L a reina Crist ina, que desde el fa-1 
llecimiento de la malograda infanta 
María Teresa, no asiste a ninguna so-
lemnidad-, o y ó misa en el oratorio par- i 
ticular del sa lón de Tapices, do»de le I 
fué impuesta la cciiiz; 
de la Real capilla. 
c a p e l l á n 
Los reyes don Alfonso y doña Victo» 
ria, acompañados de los ñi fántés Al-
fonso de Orleans y Beatriz de Sajo-
nía, visitaron el viernes por la tarde el 
aeródromo militar de Cuatro Vientos. 
Fueron recihulos por el capi tán gene-
ral, nmclios jefes y oficiales de Inge-
nieros y el jefe del parque aerostá-
tico, coronel Vives. 
Los aviadores militares y los pilotos 
extranjeros Prevost y Limenkogel rea-
lizaron' varios vuelos notabi l ís imos, 
que fueron muy elogiados por el rey. 
A las cuatro y media, una sección 
de Ingenieras, al mando del capi tán 
K i n d e l á n — é s t e pertenece a distingui-
dís ima familia cubana,—sacó del co-
bertizo el dirigible " E s p a ñ a , " condu-
ciendo en la barquilla al rey, al coro-
nel Vives, al mencionado K i n d e l á n 
(que actuaba de piloto). V i l l a y R a n -
ley, y el mecánico señor Quesada. E l 
aeróstato permaneció diez y ocho mi-
nutos en el espacio, cruzando el Man-
zanares y realizando algunas evolucio-
nes sobre la Casa de Campo. 
A l descender, el numeroso públ ico 
que se había congregado para presen-
ciar las maniobras, ovacionó con entu-
siasmo a Don Alfonso. 
Este nos tiene acostumbrados a sus 
pruebas de decis ión y arrojo y a ellas 
hay que añad ir esta' ú l t ima. ' A l des-
cender de la barquilla se le veía ale-
gre y satisfecho como pocas veces. 
Tanto, (pie uno de los espectadores hit 
bo de exclamar, d i r ig i éndose a otrt 
que lo a c o m p a ñ a b a : 
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cuando Mr. Taft le entregue la presi-
dencia a Mr. Wilson, habrá concen-
trados en Galveston, Texas, diez mil 
liombres, listos para embarcarse en 
los trasportes y salir para M é j i c o , a 
las pocas horas de recibir l a orden. 
S i el Ministro Madero no hubie-
ra sido asesinado, so pretexto de 
que i n t e n t ó fugarse—''broma letal de 
dictador," como ha dicho el " S u n , " 
de Nueva Y o r k — y si a su hermano, 
el Presidente ca ído , se le hubiera 
puesto a bordo de un vapor en V e r a -
cruz y enviado a Europa , tal vez fue-
ran aquí otras las impresiones; pero 
st teme la posibilidad de que. tam-
bién , al ex-Presidente se le juzgue 
una 'broma letal;*' y se piensa que. 
no estando seguro un personaje de 
•tal calibre, no p o d r á n esperar gene-
rosidad sus partidarios sin influen-
cia, entregados a la malquerencia de 
los caciques locales. Hasta ahora, no 
se tiene la certidumbre de que-, con 
la e l iminac ión de Madero, se haya 
entrado en una fase de apacigua-
miento. 
E l Presidente Taft cumple con 
acumular recursos militares y nava-
les que su sucesor, Mr. Wilson. util i-
zará, si las circunstancias lo exigen. 
H a y que desear que no lo ex i jan : y 
bien puede suceder que el Presiden-
te W ü s o t i y su probable Secretario 
de Estado, M r . B r y a n . tengan la 
suerte de valerse, con é x i t o , de in-
fluencias d i p o m á t i e a s para crear en 
M é j i c o un estado tolerable de cosas. 
X . Y . Z. 
L A P R E N S A 
L o s representantes liberales se 
han declarado ec léc t icos en las pos-
tr imer ías de su poder. 
H a n caído al fin en la cuenta de que 
ni el sistema representativo ni el 
parlamentario, totalmente aceptados, 
l lenan los requisitos de un buen go-
bierno, d e m o c r á t i c o . 
L o sabio y lo discreto es entresa-
car de ambos sistemas lo m á s conve-
niente, lo que mejor cuadre a los 
sitos intereses del pueb lo . . . y a 
los de l a p r ó x i m a opos ic ión . 
¿Que la mezcla resulta h íbr ida? 
¿,Que con ella quedan cojos y mu-
tilados el sistema representativo y 
el parlamentario? 
E s o es precisamente lo que le con-
viene al partido liberal, mientras car-
guen sus adversarios con las respon-
sabilidades del poder. 
" E l M u n d o " h a defendido con 
toda la fuerza de su elocuencia el 
parlamentarismo. 
Pero no entra por esa reforma 
ambigua y recortada con que los l i-
berales quieren concluir los días de 
su poder. 
Escribe el colega: 
¡ C ó m o se re i r ían en Inglaterra si 
supiesen que en esta R e p ú b l i c a de 
Cnba se pretende mixtif icar o "cho-
tear ," como dice nuestro pueblo, el 
tal r é g i m e n , de la manera m á s bur-
da que pudiera imaginarse! L a mix-
t i f i cac ión o el "choteo" consiste en 
In pre tens ión de obligar a los Secre-
tarios o Ministros a concurrir a las 
Cámaras con objeto de contestar a 
preguntas e interpelaciones, hac ién-
dolos así dependientes de la confian 
za del Congreso, pero—y aquí viene 
la m i x t i f i c a c i ó n , — " s i n autor izar" al 
Jefe del Es tado para "disolver to-
talmente" la Cámara, facultad esta 
que posee el Poder Ejecut ivo en to-
dos los pa í se s de verdadero r é g i m e n 
parlamentario. S i prevalece este 
"choteo" e u b a n í s i m o , nuestro go-
bierno será una "risible mascarada." 
Los gabinetes l l e v a r á n vida e f ímera 
y ridicula. S e r á n gabinetes re lám-
pagos. V i v i r á n y m o r i r á n con vi l i -
pendio. P a r a evitar esto, para im-
pedir que el Congreso "chacotee" 
con los Ministros, se arma al E j e c u -
tivo con el derecho de d i so luc ión . E s 
el ú n i c o medio de contener a un 
Congreso invasor, que quiera humi-
l lar a l Poder Ejecut ivo , imposibili-
tarle sus funciones. L o que aquí se 
quiere hacer es eludir la constitu-
ción, que es "representat iva" y "no 
parlamentarista ." Naturalmente no 
pueden prestarse a tal combinac ión . 
L o que a q u í se quiere hacer es i r 
cambiando de gabinetes a cada 
veinticuatro horas, hasta que venga 
uno que sea hechura de los liberales. 
T u , d i rán los representantes libe-
rales al Ejecut ivo , puedes elegir l i -
b á r r i m a m e n t e tus Secretarios. 
Pero que anden muy derechos, que 
no nos molesten mucho, porque los 
llevaremos al banquillo dé los acusa-
dos en l a C á m a r a , y en nombre del 
pueblo a quien representamos nos 
encargaremos de suprimirlos. 
Y nada de d i so luc ión de Cáma-
ras. 
E s o será muy parlamentario. 
Pero está y a muy gastado. 
• No es a su mando dictatorial en 
Venezuela al que Cipriano Castro 
ha de agradecer los honores y las 
s i m p a t í a s populares con que ha sido 
recibido en Cuba, 
D e j a r a él de ser el blanco de las 
iras impotentes y de la rencorosa 
animosidad del coloso americano y 
la v í c t i m a de una deslealtad po l í t i ca 
en su pa í s y quizás los sentimientos 
hospitalarios de Cuba hubieran guar-
dado sus reservas de réce los y pre-
venciones. 
E l pueblo ha vitoreado al proscrip-
to, a l peregrino, al reo de su arran-
que ante los acorazados europeos y 
americanos. 
Y otras v í c t i m a s incruentas, mucho 
m á s inocentes, n u é h o m á s débi les , 
mucho más cruelmente castigadas 
que Cipriano Castro han llegado a 
Cuba. 
U n aneiano inerme que ha visto 
desplomarse a su hijo desde las al-
turas de la Presidencia mejicana a 
una muerte espantosa, una viuda que 
ha descendido del palacio para reci-
bir el c a d á v e r de su querido compa-
ñ e r o acribillado a balazos, una her-
mana del muerto que mezc ló los após -
trofes valientes de su dolor e indig-
n a c i ó n a las siniestras descargas 
de los nocturnos asesinos; esas son 
las infelices v í c t i m a s de la furia me-
j i c a n a ; esos son lós h u é s p e d e s de 
Cuba. 
Dice " E l D í a : " 
Cipriano Castro se v a : pero en 
cambio y como si se hubiera escogi-
do a esta ciudad de la Habana como 
refugio de perseguidos y de erran 
tes, llega la desolada famil ia del in-
feliz Madero, hasta la cual hacemos 
llegar l a e x p r e s i ó n de nuestro respe-
to y de nuestras s impat ía s . E s a s 
damas enlutadas y llorosas, y ese pa 
dre sin ventura, v í c t i m a s de la furia 
homicida que suele desatarse en 
nuestra raza, sí merecen el tributo 
sentido y afectuoso de la ciudad de 
la Habana, que los saluda en su gran 
dolor y que l lora su desgracia, que 
no es solamente de ellos, sino tam-
b i é n de todos los que amamos las 
glorias y sentimos los infortunios de 
nuestra estirpe en A m é r i c a . 
Que sea el calor del dulce regazo 
cubano el primero que dé h á l i t o s de 
vida y de car iño a esas almas infe-
lices destrozadas y muertas por la 
monstruosa barbarie de la humana 
pas ión . 
Que sea el de Cuba el primer ras-
go de luz consolador que alumbre 
el abismo de su desgracia, después 
de aquella noche de sangre y horro-
res que e n v o l v i ó para siempre la 
suerte v la v ida de Madero. 
Nuevo s í n t o m a de d iv i s ión entra 
los conjuncionistas • la divergencia de 
opiniones en la Cámara sobre el su-
plicatorio para proceder judicial -
mente contra el Director de " C u -
b a " y representante conservador, se-
ñor Soto. 
S e g ú n la "Pos ta l H a b a n e r a " do 
" L a Correspondencia." Menoeal se 
inclina a que los congresistas de su 
partido den la an tor i zac ión solicitada. 
No opina así gran parte de los repre-
sentantes conservadores que, puestos 
ya en este caso, demandan igual au-
tor izac ión para los d e m á s suplicato-
rios pendientes del acuerdo de la 
Cámara. 
Otro incidente no del todo frater-
nal ; el del Consejo Provinc ia l de las 
Vil las . 
E l licenciado Gatell , presidente in-
terino del Consejo) conservador tenaz 
y prohombre pol í t ico en Cienfuegos, 
ha sido vencido en sn candidatura a 
la presidencia de aquella corporac ión 
por los partidarios del señor Juan 
Bautista F e r n á n d e z . 
A l s eñor Gatel l le falta el apoyo del 
general Carri l lo . E l señor G-atell no es 
veterano. 
Son muchos los conservadores de 
Cienfuegos que muestran sin rebozo 
su enojo por esa p o s t e r g a c i ó n del se-
ñor Gatel l , que estiman como un des-
aire y d e s d é n a sus correligionarios 
de aquella ciudad. 
Gajes de la po l í t i ca al uso, siempre 
amorosa, siempre fraternal. 
Y aun no han subido al poder los 
conjuncionistas. 
C U R A R S E E N C A S A 
Todo Kombre que sufre clebe pedir hoy un ejemplar de este Maravilloso Libro Gratis. Vale $10.00 en oro 
á todo hombre enfermo — hoy es gratis para Ud, Este libro dice en términos claros, como un hombre sano puede 
evitar contraer enfermedades. El joven que esté próximo á casarse, adquirirá conocimientos útiles en la lectura de 
este libro. Si sufre Ud. de Enfermedades del Estómago, Indigestión. Estreñimiento, Enferme-
dades del Hígado. Intestinos. Riñones, Vejiga: Debilidad Nerviosa, Virilidad Perdida, Sueños 
Lascivos ó Impotencia: Envenenamiento de la Sangre ó Sífilis, Sangre Impura ó Escrófula, 
Enfermedades Contagiosas: si se siente Vd. Débil, Nervioso, Melancólico, si se siente Ud. 
Desalentado, Falto de Á n i m o y Agotadas sus Fuerzas, si está Ud- Sufriendo de Males de la 
Juventud, Reumatismo, ó cualquiera otra enfermedad ó desorden orgánico peculiar de los liombres, este libro que hoy 
ofrecemos gratis le indicará como obtener una enración pronta y permanente, de una manera priiada, y en su propia casa. En él hallará 
Ud. explicado en sencillísimos términos, porqué está Ud. hoy sufriendo, y cómo podrá Ud. recuperar la salud perdida. Es en sí un volumen > 
de sabiduría, y contiene todos aquellos conocimientos de carácter privado que todo hombre, rico ó pobre, casado ó soltero, sano ó 
enfermo debe de saber y observar. Los consejos que este libro gratis contiene hacen que sea de un valor inestimable. Si otros 
doctores han fracasado en su caso, y no han podido devolverle la salud, fuerza y vigor, no por eso debe Ud. de perder las esperanzas 
de curarse, no se desanime. Pida hoy mismo un ejemplar de esta Gran Guía á la Salud, 
L E A U D . E S T A C A R T A . Elizabeth,N.J.,Nov. 19deI9I2 
Dr. jos. Lister & Co., Chicago, 111. — Muy estimados señores:—Tengo Hoy el placer de manifestarles 
que este libro con el cual me han favorecido, está muy cuidadosa y científicamente escrito, lo que ha re-
querido un vasto conocimiento de la materia que trata. Hoy considero á Dr. Jos. Lister & Co. uno do 
los más grandes benefactores del género humano, puesto que han divulgado sus vastos conocimientos 
para beneficio de los hombres. Loa hombres, después de haberlo leido, pueden fácilmente evitar el 
contraer enfermedades. Yo había ya leido varios libros parecidos, pero uno tan práctico como este, no 
hay_ otra institución que lo posea. Sírvanse aceptar mis más sinceras gracias por su libro, y si algún día 
supiese yo de alguna persona que necesitase de su cuidado, tendré sumo gusto en recomendarles. A.Z. 
C U P Ó N P A R A L I B R O G R A T I S . 
Envíenos hoypor correo el Cupón adjunto. Por ello no quedará Ud. bajo 
obligación alguna hacia nosotros. No enviamos medicina alguna excepto 
bajo orden de Ud. Este libro es enviado por correo Porte Pagado y en 
Paquete Sellado sin que nadie pueda enterarse de su contenido. 
DRJOS. LISTER & C0.,Sp.655. 208N.FIfth Ave., Chicago,III., U.S.A. 
May SKÍ. Mios.—Estoy interesado en su Oferta del Libro Gratis y les 
agradeceré se sirvan mandarme inmediatamente un ejemplar. 
Nombre completo. 
Calle y número... 
GudadóVilIa.... 
-País. 
A los familiares de Madero, hués-
pedes de Cuba dedica " L a Discu-
s i ó n " su editorial, que termina con 
las siguientes l í n e a s : 
D á n d o l e s su verdadera s ign i f i cac ión 
a estas nobles manifestaciones de la 
h i d a l g u í a y l a hospitalidad cubana, se 
ev i tará que se interpreten torcida-
mente, en cuanto pudieran envolver 
tendencias a entrometimientcs indis-
cretos en la marcha interna de otros 
pa í se s con los que mantenemos rela-
ciones regulares. E l cumplir celosa-
mente los deberes de la .humanidad y 
el extremar, quizás , las prác t i cas de 
la cortes ía , no ha de l levar a Cuba y 
a nuestro Gobierno * consentir que es-
ta tierra—precisamente campo neutral 
donde se siente fervorosa s i m p a t í a 
por los pueblos hermanos de la A m é -
rica lat ina—vaya a convertirse en el 
centro de conspiraciones y manejos 
peligrosos para la paz de las demás 
naciones. A fuer de hospitalarios y 
corteses no p o d r í a m o s tampoco ne-
garnos a dan- efectivas g a r a n t í a s de 
neutralidad a esos gobiernos de repú-
blicas hermanas, a la hora de verse 
amenazadas en su estabilidad. 
E l pueblo al asociarse piadosamen-
te al dolor de los atribulados huéspe -
des, no piensa ni puede pensar en su-
tilezas y disquisiciones d ip lomát i cas , 
demasiado estiradas y M a s para que 
puedan medir los sentimientos instin-
tivos y e s p o n t á n e o s . 
No profane l a diplomacia maliciosa 
y e scudr iñadora el terreno de la pie-
dad y de la humanidad hidalga y ge-
nerosa. 
E l pueblo, por su paite, tampoco 
asa l tará en sus naturales manifesta-
ciones los pulcros y remilgados sitia-
les de la diplomacia. 
Castro vino a- preparar la revolu-
c ión contra Venezuela. Castro v i s i tó a 
Cuba para ponerse al habla con Reyes 
y con Zelaya (!¿ d ó n d e está Zelaya?"), 
con el general Gómez y con Rivero, el 
director del Dlvbio para establecer 
una especie de pacto contra el ame-
ricano. 
Castro vjno. . . 
Leamos la "Postal H a b a n e r a " de 
" L a Correspondencia:" 
H a y quien asegura que viene a lo 
que dice Castro: a "renovar afec-
tos-" a visitar a una cubana guapís í -
ma'que en un tiempo ejerc ió grande 
influencia sobre " e l tigre de los A u -
des " siendo causa de muy graves di-
sensiones d o m é s t i c a s en el hogar del 
general Castro; dama que vive en ia 
calle de San Miguel, en esta capital, 
y que tiene una h i ja que es el retrato 
de D C i p r i a n o . . . • . ^ • . • j 
Ustedes v e r á n como detras de esta 
homér ica e x c u r s i ó n hay una vulgar 
faramalla a m o r o s a . . . Lstedes v e r á n 
como el viaje de Castro a la Habana 
confirma una vez m á s que toda la v i -
da humana se mueve a l conjuro, re-
moto o lejano, de amores y a m ó n o s . 
Ustedes v e r á n como al fm y a la pos-
tre va a resultar que esta no es la ex-
curs ión de un tigre andino, dispuesto 
a luchas épicas , sino de un Castro en 
aumentativo abocado a rendirse al 
m-imer embate . . . Ustedes yeran que 
en vez de un A n í b a l ha llegado un 
Asmodeo. . • 
He ahí la misteriosa, U ruidosa vi-
sita de Castro reducida a una aventu-
ra galante. 
He ahí al "tigre de los A n d e s " dul-
cemente acurrucado ante las í a l d a s 
de una mujer. 
B A T U R R I L L O 
Conste de l a manera más terminan-
te posible, que el Diar io de l a Maeina , 
y yo, el más humilde d i sus redacto-
res, no hemos deseado, n i por un solo 
momento, que los Estados Unidos inter-
vengan en Méjico, nac ión hermana 
nuestra; que no les concedemos dere-
cho para ello; que consideramos una 
desgracia para la patria de Juárez el 
ultraje a su soberanía, que resultaría 
de un desembarco de soldados y ca-
ñones extranjeros. 
Disintiendo de la opin ión d.e perío-» 
dista tan' avezado como el editoriali*-
ta de E l Mundo, en vez de cobardía 
estimamos corrección la actitud pasi-
va del yanqui; poniéndome en frente 
de amigos tan queridos como los de 
E l Comercio, desde el primer instante 
he cre ído que debíamos condenar por 
anticipado la idea de una intervenc ión 
de los sajones en nuestros pleitos de 
familia, por horribles que sean; d é 
donde se deriva que en vez de sarcas-
mos y de censuras, hemos debido aplau-
dir, aunque murieran todos los Made-
ros, que no pisara el suelo mejicano 
un solo artillero yanqui. 
Resú l tenos gloria o fracaso, nuestra 
conducta conste. No hay razón para 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b i n e 
v i n o y j a r a b e D e s c h i e n s 
peñol rodos los Médicos proclaman que este Hierro rital de •* Sangre CURA SIEMPRE. — Es muy sun i la carne cruda, i los ferruginosos, etc. Da salud, juerza y hermosura á todos. — j P A i í l S , 
E L M E J O R D E S I N F E C T A N T E 
V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s q u i n c a l l e r í a s , 
d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
L a Marca palabra Creolina es registrada bajo el n0 1948 en 
la Repúbl ica de Cuba por W I L L I A M PEARSON, Hamburgo. 
— F í j a t e en el rey ; está como n iño 
con zapatos nuevos. 
E l soberano fel ic i tó efusivamente al 
coronel Vives y al cap i tán K i n d e l á n . 
E n la iglesia parroquial de San 
G i n é s se celebró anteayer l a primera 
de las conferencias que han de darse 
durante la Cuaresma. Ocupó l a cá-
tedra sagrada el padre Calpena, que 
disertó acerca de " E l problema de l a 
Ee l ig ión en la sociedad contemporá-
nea ." Comenzó estudiando la situa-
c ión actual: 
—Hoy—dijo—no se discute como 
antes un dogma, n i se ataca un mis-
terio, ni se dice que todas las Religio-
nes son igualmente buenas. H o y se 
ataca a todo el orden sobrenatural y 
se niega su existencia. Pero es inút i l 
la tarea que sobre sí toman los racio-
nalistas. E l l o s se hunden en el va-
cío ; cada f i lósofo ateo nie^'a a su 
predecesor, y. después de cavarle la 
sepultura, vístese de sus despojos. To-
dos pasan, y queda el orden sobrena-
tural, envolv iéndonos como las olas del 
mar al buque, y flotando sobre todo, 
perenne, eterno, el espír i tu de Cristo. 
Todos los sistemas, todos los medios 
han sido empleados por el racionalis-
mo para combatir a la Rel ig ión . 
Strauss negó el orden sobrenatural; 
Voltaire cal i f icó de impostor a Jesu-
cristo; D'Alambert le consideró co-
mo un sabio superior a su tiempo; evo-
luc ión de un momento del paganismo, 
preliminar de una revolución en el 
pueblo de Israe l : Laplace cal i f icó de 
h ipótes i s la existencia de Dios, preten-
diendo explicar sin ella los or ígenes 
del Universo"; Renán noveló donosa-
mente l a historia de J e s ú s ; pero ellos 
pasaron, y sus doctrinas cayeron, y 
Jesucristo sigue imperando en el mun-
do. 
S u labor ha sido estéril . Todos los 
f i lósofos, desde P l a t ó n , Séneca y A r i s -
t ó t e l e s ; todos los legisladores, desde 
Confucio, Budha, Moisés y L i c u r g o ; 
todos los hombres de ciencia que han 
dejado huellas positivas de su paso por 
el mundo, todos han atendido a la 
existencia del orden sobrenatural. 
E l padre Calpena terminó su nota-
bi l í s ima conferencia c ient í f i co—rel i -
giosa con párrafos en los que hizo no-
tar "como en medio de los ataques del 
racionalismo a la idea religiosa, hay 
signos - consoladores.'' 
Numeroso públ ico asistió al acto, 
que resultó interesant ís imo. 
E n el sa lón de fiestas del Palace Ho-
tel se celebrará en las tardes de los 
lunes, miércoles y sábados un curso 
de conferencias en idiomas extranje-
ros. E l abate P a u l Sieart dará las 
primeras en f r a n c é s ; el doctor señor 
A . Poschman, profesor del Colegio ale-
mán, dará la segunda serie, y el señor 
Charles Rarapsol dará un curso en in-
.glés. 
E l abate Sicart hablará de la gran 
sociedad francesa del siglo X V I I , divi-
diendo sus conferencias en las siguien-
tes partes: primera: E l gran mundo 
del siglo. Cómo se hablaba. Los salo-
n^-—Segunda : E l gran siglo heroico. 
Cómo se bat ían . Duelos elegantes. 
Los gentiles hombres y las amazonas 
en la guerra.—Tercera: E l gran siglo 
radiante. L a corte del rey Sol .— 
C u a r t a : E l gran siglo trágico . Cómo 
morían . E l drama de los venenos.— 
Y quinta: E l gran siglo penitente. 
Cómo se hac ía la expiación. Los gran-
des convertidos. 
L a s conferencias en a lemán, se con-
sagrarán a Federico el Grande y su 
época y a la l iteratura alemana con 
sus grandes poetas Goethe y Schiller y 
al antiguo y nuevo Imperio a lemán, 
y las inglesas estarán consagradas al 
estudio de la interesante figura de 
Eduardo V I I , desde su juventud como 
pr ínc ipe de Gales, rey de la moda y 
árbitro de la sociedad, hasta su reina-
do, en que se mostró, como pocos, mo-
delo de monarcas constitucionales. 
Bajo la denominac ión de Soirées 
Fénvifia se proyectan muy selectas y 
muy cultas, interesantes y de extraor-
dinario mér i to art íst ico, llamadas a 
despertar la a tenc ión del públ ico . E s -
tas soirees se celebrarán invariable-
mente en teatros de primera catego-
ría, siendo la Comedia el designado 
para la inaugurac ión . Todos los gé-
neros y predominantemente las más re-
putadas figuras de varietés españolas 
y extranjeras, cooperarán al mayor 
éxi to de estas representaciones. Para 
las familias, para esa escogida legión 
que esquiva la groser ía y deplora el 
libertinaje de la escena, se crean las 
Soirées Fémina, de culto esparcimien-
to, en la seguridad de su concurso 
pród igamente ofrecido cuando en nom-
bre del arte limpio y decente se le re-
quiere. 
H á d a m e Catulle M e n d é s v e n d r á 
pronto a Madrid para dar en el teatro 
de la Princesa, invitada por su« ami-
gos María Guerrero v Femando Díaz 
de Mendoza, dos conferencias. E n una 
de ellas tratará, si no estoy mal infor-
mada, de la idea que los franceses tie-
nen de E s p a ñ a , y en la otra de la mu-
jer parisiense. Aunque esta dama no 
fuera sino la viuda del glorioso escri-
tor, su presencia entre nosotros desper-
taría la más entusiasta curiosidad. Pe-
ro madame Catulle Mendés , además 
de ser la representac ión de un nombre 
inmortal, es, personalmente, un gran-
de, o un muy grande poeta y una con-
ferencianta aplaudida en todo el mun-
do 
Con una notabi l í s ima conferencia 
de don Alejandro P ida l se inauguró el 
jueves pasado la sesión organizada por 
la U n i ó n de Damas Españo las . 
E n la presidencia tomaron asiento 
los señores Vázquez Mella y general 
Azcárraga . 
E m p e z ó el ilustre orador haciendo 
notar el avance de la anarquía y sus 
peligros, y exc i tó a las personas de or-
den a que se unan para evitar la ca-
tás trofe que se avecina, " y en la que, 
si llega a producirse, hemos de ver có-
mo se atropella a nuestras mujeres, a 
nuestras hijas, a nuestras hermanas y 
a nuestras madres." Censuró dura-
mente la labor de los revolucionarios 
y combat ió a la Escuela laica. 
*' ¡ Xos e x t r a ñ a r í a m o s — e x c l a m ó — d e 
que, después de autorizar los Gobier-
nos esa lucha escolar contra Dios, vi-
niera el D i luv io ! De lo que no debe-
ríamos ex trañarnos es de que no vi-
niera. Nuestros padres se olvidaron 
de Dios, y cayeron, y desde entonces 
se fué enseñoreando el mal de los hom-
bres, hasta que hoy se evkkocia de tal 
modo, que debemos combatirle con un 
arma poderos í s ima: el arma del bien. 
No hay que desesperar de la marcha 
progresiva del mal. L o que hay que 
temer es que no nos atrevamos a lu-
char contra él. Apaguemos las hu-
maredas del odio con las llamaradas 
del amor, y r iñamos la santa batalla 
por Dios, en la seguridad de que hemos 
de encontrar la divina recompensa. 
Hoy estamos viendo cómo el mal, con 
todos sus vicios, se pone frente al bien 
con todas sus virtudes; el infierno en-
frente del cielo. 
E l mal llega hoy hasta a combatir, 
en nombre de la libertad, a una santa 
mujer que ha sabido compartir sus des-
velos de madre con el amor a los po-
bres y el ejercicio de la caridad. S in 
embargo, no faltaron periódicos que 
aplaudieron esta propaganda. 
A ñ a d i ó en elocuentes períodos, que 
todas esas propagandas sólo pueden 
combatirse con la unidad de las mu-
jeres católicas, que tanta influencia 
ejercen en la vida social. 
"Ca lcu lad bien, frente al manejo de 
los revolucionarios que pretenden ad-
vertir a la mujer, la enorme fuerza 
que representarán todas las mujeres 
del mundo, unidas en una Federac ión 
cató l i ca . ' ' 
Hizo historia de los trabajos efec-
tuados desde su fundac ión por la 
U n i ó n de Damas españolas, que fué 
presidida en sus comienzos por la ma-
lograda Infanta doña María Teresa. 
. Expuso el hecho de que la Asocia-
ción trabaja con entusiasmo por me ja-
rar las condiciones de trabajo de las 
obreras de la clase media, infelices viu-
das y huérfanas , vilmente explotadas 
por poco escrupulosos industriales, que 
no se ven amenazados por huelgas n i 
mít ines . 
" E s horr ib le—dec ía—el crimen que 
cometen los de arriba con los infeli-
ces de abajo, explotando la mercancía 
humana." 
Terminó resumiendo su conferencia 
en los siguientes tres puntos: 
"Gravedad de los momentos actua-
les ante la lucha declarada por l a t i -
ranía violadora de l a libertad cristia-
na por los ateos, que hacen su obra 
por medio de actos violentos. 
Necesidad de la u n i ó n da los bue-
nos, pnvque éstos corren el- riesgo de 
que Dios condene su pasividad, que 
indiscretamente es un acto de compli-
cidad con los enemigos; y 
Oportunidad de crear una gran F e -
deración de Asociaciones Católicas, o 
sea Sociedad de Damas Católicas del 
Corazón de J e s ú s . " 
E n estos tres puntos puede decirse 
que se encierra el porvenir, l a salva-
ción o la ruina de España . Si las mu-
jeres se unen, y los hombres coadyu-
ban a su esfuerzo, se salvará E s p a ñ a , 
estrel lándose los manejos de los enemi-
gos contra los nobles sentimientos de 
los pechos de tantas Agustinas de A r a -
gón. 
E n cambio, si nes limitamos a una 
acción pasiva, mientras los demás si-
guen labrando activamente, nos estad 
muy bien empleado cuanto nos ocu-
r r a , " 
U n a ¿ran ovación acogió las últimal 
frases áel orador. 
Es ta Carta se hace muy larga. Ma 
ñ a ñ a cont inuaré en otra. 
salome N U Ñ E Z Y T O P E T E . 
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intervenir sino diplomáticamente; no 
conviene a Hispano América que 3ra 
el águila americana se enrede a zar-
pazos con el águila azteca; por amor 
a nuestra raza y por culto a la inde-
pendencia nacional, deseo que no se 
imponga a un país hermano la desdi-
cha de orden moral que nosotros hemos 
aceptado, arbitraria y sin limitaciones, 
de una tutería cteruamente amenaza-
dora. 
Sé que la actitud mía frente a los 
desórdenes de Méjico y a los exagera-
1 dos homenajes a Castro, ha desagradado 
al 90 por ciento de mis paisanos; pero, 
no importa: a mis convicciones me de-
bo; de lo que juzgo verdad soy escla-
vo: en auxilio de los riaeynalistas his-
pano americanos acudo; • Dios dirá 
mañana quienes estuvieron en lo cier-
to. Y eso que soy de los que estiman 
que es preferible el dominio extraño 
con paz y progreso, a la independencia 
nacional con anarquía y sangre. 
* * 
Pero yo me pregunto: ¿ cuándo se 
sabrá lo que mis paisanos quieren, lo 
que a~los cubanos gusta, cuáles son 
sus sentimientos y sus ideas en políti-
ca internacional ? 
Porque por ejemplo: los más eran 
furibundos anti-porfiristas: aborrecían 
al dictador mejicano, no obstante 30 
años de paz y una asombrosa riqueza, 
porque no era demócrata, porque piso-
teaba las leyes y falseaba el régimen 
republicano. Amaba a Madero por l i 
beral, por demócrata sincero. Y en-
tonan himnos a Castro, ex-tirano de 
Venezuela. ¿Demócrata, respetador 
de las leyes, dé una probidad como la 
dé Palma, de un desinterés como el 
de Washington, ni revolucionario 
eterno ni acusado de graves delitos 
contra el derecho de los hombres y la 
majestad de las leyes? ¿Por qué lo 
qlie es abominable en Méjico es desea-
ble para Venezuela? 
Y esto otro: ¿con qué derecho an 
siamos que Castro u otro cualquiera 
turbe la paz. revolucione el país, derri-
be el gobiorno, ocasione ruinas y muer-
tes a millares ,011 la tierra de Bolívar? 
¿Es ese el cariño que sentimos por 
nuestras hermanas del Continente? 
' Xo solo la prensa: las mismas auto-
ridades explotan en entusiasmos y se 
deshacen en adoraciones. E l alcalde 
de Colón, entre otros, ha telegrafiado a 
Castro, como tal alcalde cubano, salu-
dando " a l ilustre, valiente y digno des-
cendiente del gran Bolívar; honra de 
la'tierra de Carabobo, J u n í n y Ayacu-
cho, y huésped querido del país de 
Agrámente, Martí y Maceo.*' 
Valiente, temerario, arrogante, el ex-
dictador: ¿convienen sus procedimien-
tos como gobernante con el espíritu de 
Mart í y las bondades de Agramonte, 
y ha procurado reverdecer los laure-
les del gran Bolívar desde su palacio 
de Caracas; o por el contrario, miles 
de sus paisanos protestaron duramente 
de su conducta y ante Inglaterra y 
otras naciones expusieron gravísimas 
acusaciones ? 
Y como con Castro, con Méjico. 
Acaba de celebrarse un mitin de pro-
testa por el asesinato de Madero y Suá-
I rez. Los gritos de la multi tud fue-
i r o n : ¡ Abajo el tirano Huerta! ¡Mue-
I ra Blanquet! ¡ Vivan los pueblos 11-
| brea! 
Los que eso gritaron execran a los 
^ Estados Unidos porque no han ido a 
i matar a Blanquet y Huerta, como si 
I eso pudiera significar libertad y sobe-
! ranía para Méjico; como si en los pue-
i blos libres pudiera ser derecho la in-
trusión del extranjero. 
Pues bien; anótase, ? que los hechos 
me pongan en ridículo si me equivoco; 
antes de un mes, nuestro gobierno es-
tará en cordiales relaciones con el me-
jicano; nuestro nuevo ministro, será 
recibido con agasajo en Chapultepec. 
Y como los Estados Unidos pretendan 
mermar em lo más mínimo la soberanía 
del pueblo vecino, como se permitan 
dir igi r una nota al nuevo gobierno, en 
Cuba se levantará protesta airada; gri-
taremos que ello es un abuso y excita-
remos a los ejércitos de Díaz y de 
Huerta para que repitan la acción he-
roica de Benito Juárez. 
Un mes; no pongo mucho plazo; den-
tro de un raes, ya consideramos una 
vergüenza intolerable lo que ahora nos 
parece una cobardía: que los america-
nos pisen la tierra sagrada de Juárez 
y de Lerdo. 
Y es que la pasión nos arrebata; que 
no hemos formado criterio firme toda-
vía acerca de los complejos problenias 
políticos que pesan sobre este mundo co 
lojnbiano, y nos arrebatamos por pala-
bras olvidando nuestros propios he-
chos tradicionales y nuestras propias 
manifestaciones patrióticas. 
Y. coincidencia que poco nos favore-
ce : Castro, Zelaya, Reyes, los amigos 
de Madero; la casualidad ha reunido i 
aquí, ha traído aquí a los revoluciona-; 
rios de Venezuela, Nicaragua. Colom-
bia y Méjico, naciones hermanas con 
las cuales mantenemos cordiales rela-
ciones. "Se conspira contra la paz de 
esos pa íses ," se ha asegurado. 
Calculemos, cubanos, cómo gustará 
eso a los cuatro gobiernos amigos. 
Y vayamos pensando qué efecto nos 
causará saber mañana que en Hai t í se 
reúnen y preparan para invadir a Cu-
ba los negros heridos polr el triste 
recuerdo de la matanza del año pasa-
do ; cómo nos gustaría que, rebeldes 
contra el gobierno de Menocal maña-
na, se congregaran en Venezuela o 
Yucatán los caudillos liberales en pre-
paración de expediciones o recolecta de 
fondos; qué efecto habría producido 
a los liberales saber que Fr ías era idea-
lizado en una republiquita hermana o 
los ex-moderados Cortés y Labastida 
alentados en sus planes y robustecidos 
en su popularidad por pueblos amigos. 
Xo; tenemos obligación de atender 
a los huéspedes ilustres;' p'ero no teñe-
mos ningún derecho a tomar puesto en 
las luchas de Castro y Gómez, de Ma-
dero y Díaz, n i la menor razón para 
i contribuir, con apoteosis inmerecidas. 
a que se turbe la paz y peligren las 
vidas y se produzcan desastres en los 
pueblos de nuestro origen. La salud 
y la libertad, el honor y la grandeza 
de Hispano América, no pueden nacer 
de sus revoluciones, sino de su tranqui-
lidad. 
^ Un deprudiente de San Juan y Mar-
tínez vuelve a escribirme so\re lo del 
cierre de los establecimientos Por 
tercera vez se ha presentado la súpli-
ca al Ayuntamiento; pero cada vez que 
se-presenta, se rompe el quorum. Xo 
se atreve el Consistorio a rechazar la 
petición, pero alguien impide que ha-
ya número. Y sospecha mi comunican-
te si ello tendrá relación con la admi-
nistración de la Empresa de alumbra-
do; cosa de que ya he hablado. 
Volveré sobre el asunto. 
joaqutx n . I R A M E U R U 
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V E N E Z U E L A 
G ó m e z - C a s t r o 
"Castro no merece ser vigi lado." 
Así le ha licho por cable el presiden-
te de la República venezolana señor 
Gómez, a su Ministro en la Habana 
cerca del Gobierno que tiene otro 
Gómez por cabeza visible. 
De la sinceridad de las palabras 
del señor Gómez, del primero de los 
citados, podría juzgarse si se tiene 
en cuenta las inquietudes, los temo-
res, los azoramientos. y las zozobras, 
que produjo en Caracas y muy es-
pecialmente éh el ánimo del Presi-
dente en cuestión, de igual suerte 
qué en .los miembros de su gabinete, 
cuando hace unos cuantos meses bus-
cábase afanoso el paradero del te-
mido dictador que cual sombra fu-
gaz y fantástica había pasado des-
de el lejano lugar del ostracismo en 
Canarias hasta Colombia, burlando 
la tenaz persecución de la policía 
mar í t ima y terrestre de los yanquis, 
semejante a la cacería de un animal 
rabioso. 
En aquellos días, como si gozara 
del don de la obicuidad. la figura 
del terrible " t ig re de los Andes" 
estaba en todas partes; ora se asegu-
raba navegando por el Pacífico en 
un buque misterioso, ora acaudillan-
do un nutrido ejército en la fronte-
ra de su país, dónde entrar ía cual 
nuevo Ati la , ora reposando tran-
quilamente en una finca de su pro-
piedad en Colombia, no faltando 
tampoco quien dejara de asegurar 
que en el mismo territorio venezola-
no había al frente de sus partidarios 
sostenido encarnizados combates. 
Resulta, pues, altamente ridicula 
la balandronada que en su fondo en-
cierra ese desprecio inaudito expre-
sado en el telegrama del señor Gó-
mez, tan ridicula, como candida tam-
bién se nos antoja la manifestac 'ón 
E n S a n R a f a e l 3 2 
fotografía de Colominas y Ca., 6 RE-
TRATOS I M P E R I A L E S ó 6 POSTA-
LES POR UN PESO. Retratos al pla-
tino, á la tinta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas 
cerno garant ía . 
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V E G E T A L 
L E G I T I M O 
del 
D r . G o n z á l e z 
hecha por D. Cipriano Castro de es-
perar que su patria le llame para 
que vuelva al Poder, por la unísona 
voluntad popular, el que nunca quie-
re ya por medios revolucionarios. 
E l actual presidente, señor Gómez. I 
es innegable que cuenta con una ¡ 
buena parte de la opinión pública en I 
su favor,^ tiene un partido fuerte y 
robusto que lo apoya y le defiende. 
Es un gobernante de gran cultura 
y su administración inspira gran 
confianza dentro y fuera del país, y 
no es solamente un buen político, si-
no que ha sabido poner sus energías 
para el trabajo y el progreso a con-
tribución para el desarrollo econó-
mico del país. 
Durante su gobierno, que ha sido 
de paz y orden, ha satisfecho Vene-
zuela el resto de lo que tenía que 
pagar por concepto de reclamacio-
nes extranjeras, cuyo to ta í se eleva-
ba al principio, nada monos que a 
cuarenta millones de francos, y ello 
no ha impedido que el gobierno ha-
ya atendido / con la más perfecta re-
gularidad al servicio de los intereses 
de la deuda interior y exterior, como 
asimismo al de la amortización. 
A pesar de todo ello, el estado del 
Tesoro Público en la actualidad es 
prospero en Venezuela, pudiendo 
calcularse que existen en el Banco 
Venezolano como reserva disponible 
l íquida unos diez y ocho o veinte mi-
llones, aún después de concedidos 
buenos créditos para la construcción 
de nuevas carreteras. 
Es indudable que todo esto es ex-
ponente fiel de una buena política 
de saludable economía y prudencia, 
pero ello no implica, n i mucho menos, 
que el número de sus enemigos polí-
ticos y de aquellos que formulan 
contra su proceder particular y sus 
arbitrariedades administrativas un 
copioso capítulo de cargos deje de 
ser también muy considerable. 
Sin que nos metamos a analizar el 
período de mando del general Cas-
tro, ni mucho nKVos hacer compara-
ciones con el actual, que no serían 
pertinentes bajo n ingún concepto: no 
cabe duda que los admiradores de 
D. Cipriano no pueden olvidar nun-
ca el proceder empleado por el doctor 
Gómez para adueñarse de la Presi-
dencia de la nación, y esto unido al 
innegable relieve nue a la figura del 
exdictador le ha dado sus cualidades 
de valor indomable, de inigualado 
patriotismo, de singular carácter y 
sobre todo de h^iber sido una vícti-
ma de la soberbia yanqui, determi-
nan de consuno cierta admiración 
que no' haría nada despreciable 
el número de partidarios con 
que contaría para restituirle la prn-
sidéncia de su país, al general Castro, 
el día que en ello pusieran sus empe-
ño?., ni es creíble por lo tanto tampo-
co que el señor Gómez, llegada la 
liora de ese caso, se mostrase tan al-
tivo y con tan ólírapico desprecio 
como indican sus actuales fanfarro-
nadas. 
A N C O E S P A Ñ O L 
Ayer a las dô -e conforme se había 
anunciado, tuvo lugar con asistencia 
de 183 accionistas que representan 
22.309 acciones la Junta General de 
accionistas del Banco Español, presi-
diendo el señor Marimón. actuando de 
Secretario el doctor Cueto y estando 
presentes los Consejeros y Dircetores 
y Subdirectores de la Institución. 
Abierta la sesión el doctor Cueto 
•dió lectura a la Memoria anual. 
En ésta se consigna el progresivo 
desarrollo que han tenido las opera-
ciones de nuestro más antiguo estable-
cimiento de crédito. De 1909 a la fe-
cha se han creado 25 Sucursales y pró-
ximamente se abr i rán diez más, una 
en esta capital y las demás en el inte-
rior de la isla. Esas Sucursales en 1911 
tenían en depósito $2.392,364 y en es-
te año $7.193.043, lo que supone un 
considerable aumento en un año de 
$4.800,679. También han tenido au-
mento los depósitos y cuentas corrien-
tes en la Oficina Central, pues de 
sn.4S7,533-61 en 1911 llegaban en 81 
de Diciembre último a $15.970,890-54 
y los préstamos v descuentos álcáuzau 
la cifra de $11.316,680-37. 
Se hace constar la brillante opera-
ción de renta a los señores Speyer y 
Compañía y Laurence, Frumme y 
Compañía de Xew York de los últimos 
dos millones de los bonos hipotecarios 
de la Compañía Eléctrico de Alumbra-
do y Tracción de Santiago de Cuba, 
operación de la que se congratula el 
Banco por el interés que tenía en dicha 
importante obra pública a la que con-
tr ibuyó sin reparos y cuando era du-
doso para algunos el resultado que dé 
la misma podía esperarse. 
Se refiere asimismo la Memoria a la 
creación del Banco Territorial que es 
parte tan principal de la obra finan-
ciera del Banco Español, y que en los 
dos años que lleva de constituido ha 
llegado a tener vida propia, próspera, 
enteramente asegurada, no siendo por 
tanto extraño pues, que haya podido 
colocar en los mercados de Europa, es-
pecialmente en Francia y en Alema-
nia, sus cédulas hipotecarias, de qui-
nientos francos, por valor de cuatro 
millones de pesos; que haya empleado 
hasta la fecha en las operaciones pro-
pias de su giro más de ocho millones 
de pesos oro americano; que haya re-
partido un dividendo de seis por ciento 
en moneda americana y pudiera ade-
más haber distribuido cuarenta centa-
vos de pesos a cada sección beneficia-
ría. 
Xo ha cejado el Banco Sspañbl en 
su empeño de promover la creación del 
Banco Agrícola, que tanto ha de favo-
recer la condición económica de los 
agricultores y de k s ganaderos, mejo-
rar nuestro suelo y contribuir al des-
arrollo de la agricultura y demás in-
dustrias con ella relacionadas. Empie-
zan ya a promoverse, por fortuna, las 
diligencias que se estiman más adecua-
das para llegar a la solución amistosa 
de las cuestione.? exteriores, suscitadas 
por algunas Naciones de Europa en re-
clamación de los daños causados a sus 
respectivos subditos durante la guerra 
por la independencia, que realmente 
dificultaron la reunión de los capita-
les extranjeros que habían de dedicar-
se a las operaciones propias le los 
Bancos Agrícolas. E l crédito amplísi-
mo de que disfruta el Banco Español 
en Europa y en América, el éxito del 
Banco Territorial de Cuba, el de la 
Compañía Eléctrica de Alumbrado y 
Tracción de Santiago de Cuba y le 
tantas otras empresas agrícolo-finan-
eieras. no raenoá útiles que las seña-
ladas, hacen confiar que en plazo no 
lejano también habrá de deberse á l | 
Banco Español reforma tan trascen-
dental como la que ha de introducir, 
sin duda alguna, en la suerte de la 
Agricultura y de los propietarios de 
frutos, el establecimiento del Banco 
Agrícola. 
El Consejo de Administración del 
Banco propone la reforma de varios 
artículos de los Estatutos para moder-
nizar la marcha del mismo dentro del 
estímulo y de la competencia legítima 
en que se desenvuelven actualmente 
los establecimientos de su índole. 
También da cuenta de las gran k-s 
reformas realizadas en el edificio don-
de se encuentran instaladas las ofici-
nas Centrales que han quedado trans-
formadas y embellecidas en bien de los 
que" a ellas acuden a sus transacciones 
y del ornato público. 
Felicitamos al Consejo del Banco y . 
a su Presidente nuestro amigo el señor 
Marimón. 
E l próximo día 5 se volverá a reu-
nir la Junta general para discutir la 
Memoria y para elegir las personan 
que han de ocupar los cargos de Presi-
dente y vocales del Consejo que por 
preceptos reglamentarios les toca ce-
sar. 
E L T I E M P O 
Marzo 1. 
Observaciones a las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río', 
762'41; Habana, 762,8o; Matanzas, 762'93; 
Isabela, 762'93; Camagüey, 764'34; Songo, 
764'00. 
Temperaturas: Pinar del Río, del mo-
mento, 21'6, máxima 32'4, mínima 21'0; 
Habana, del momento, 22'5, máxima 28*0, 
mínima 22'0; Matanzas, del momento, 21'6; 
máxima 32*0, mínima 18'0; Isabela, del 
momento, 23'0, máxima 30*0, mínima 22'0; 
Camagüey, del momento, 23'1, máxima 
31'5. mínima 20'5; Songo, del momento, 
24'5, máxima 30*0, mínima 22'5. 
Viento: Dirección y velocidad en me-
tros por segundo: Pinar del Río, E . , 5'0; 
Habana, S., 6*5; Matanzas, calma; Isa-
bela, SE. , flojo; Camagüey, NB., flojo; 
Songo, E . , flojo. 
Estado del cielo: Pinar del Río, nubla-
do parcialmente; Habana, Matanzas, Isa-
bela, Camagüey, y Songo, despejado. 
Ayer llovió en Vinales, Puerto Esperan-
za, Dimas, Contramaestre y Baracoa. 
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M A T U R A 
P é r d i d a d e l v i g o r , p é r d i d a : d e b m e m o r i a 
y d e s e n c a n t o d e l a v i d a , e s á m e n u d o e l 
r e s u l t a d o ó r a s t r o q u e d e j a n l a s e n f e r -
m e d a d e s l a r g a s a g o t a n t e s , y e l e x c e s o ó 
a b u s o d e l o s p l a c e r e s . 
e r - V i t a d e i D r . H u x l e y " 
E s isn Jarabe d e ^gHcero-forfatos á c i d o s organizados , que cont iene las 
mater ias f o s f á t k a s necesarias pa ra l a a l i m e n t a c i ó n , y las cuales una vez ab-
sorvidas p o r l a sangre l a enr iquecen, v i t a l i zando y rejuveneciendo p o r t a n t o , 
t o d o e l s is tema q r ^ á n i c o general . 
ven ta en todas las f a rmac ias y d r o g u e r í a s 
PHARMACEÜTÍCAL C O - L t d . ANGL&-AHER3C&N 
S I N O P E R A C I O N 
R A D E L C A I M C E 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e I I á I y d e 3 á 5 
CUMENTA anos é é x i t o y mi l lares 
de en iennos cifrados. Se pre-
paro y vende en !a Botica y Dro-
p e r l a de "SAN J O S E " calle de la 
M m i ¡ m 112 y en todos las 
D r o í p n a s y F a n n a c i a s l e c r é f i t i 
49'J Peb.-l 550 Feb.-l 
L r e o s o t 
E l D M I I I I S 
(A ClRAIiVA, ViGOitlZAíTE 7 BEC&NSÍiTUYENTI 
t m % \ i EW US EHFERMEBAPES | 
BEL PECHO i • • • 
i H - Feb.-l 
A R Z V E L A 
R E F O R M A S , por R E B A J A S hechas en el balance 
que se acaba de practicar y por circunstancias 
especiales, se propone hacer la liquidación 
más ESTREPITOSA que '¡amás o/os humanos 
vieron. Pues se realizarán 80.000 pesos en Ropa y Sedería por la 
cuarta parte de su valor. Esta operación dará principio el día 25 del 
corrienie y lerminará e l Jueves Santo, día en que darán principio las 
reformas del local por cambiar de giro. Entrada por NEPTUNO y sa-
lida por C A M P A N A R I O — H o r a s de despacho de 8 a í í a. m. y de 
12 a 6 p. m. 
N E P T U N O Y C A M P A N A R I O . 
T e l é f o n o A - 7 6 0 4 . A L O N S O Y H N O . 
C 711 lt-1 lm-8 
DIARIO DE L A MARINA.—Edieú mañana.—Marzo 2 dp 19i& 
E l c o n f l i c t o d e i o s B a l k í i n e s 
L a s c a u s a s t r a d i c i o n a l e s 
y d e t e r m i n a n t e s 
La cuestión de Oriente, que tuvo 
su principio desde que los turcos pene-
traron en Europa, se reproduce cons 
tanteinente; queda aplazada con la 
campaña de Crimea en 1854 y surge 
de nuevo desde la insurrección de la 
Herzegovina en 1875, hasta parar en 
las consecuencias del tratado de Ber-
lín, que es origen a su vez del prin-
cipal de los puntos del l i t igio en el 
presente conflicto. Antes do estudiar 
los motivos ocasionales e inmediatos 
del mismo, conviene recordar, aunqu.1 
sea a grandes rasgos, sus causas tra-
dicionales y fundamentales. 
Aparecen la primera vez los turcos, 
al terminar el siglo X I I I , anunciando 
al Imperio griego su pronta destruc-
ción. A l comenzar el siguiente, el 
emperador Andrónico, acosado por 
mul t i tud de enemigos, solicita el au-
xi l io de los voluntarios catalanes y 
aragoneses que en Sicilia habían pe-
leado por los reyes de Aragón, y es-
tas bravos almogávares, en número 
de 8,000 y acaudillados por capitanos 
como Roger de Flor, desembarcan en 
Constantinopla el año 1303, recorren 
el Asia menor y destrozan los ejérci-
tos musulmanes, haciendo soñar con 
sus increíbles hazañas el posible res 
tablecimiento del poderío griego. 
'Celosos, sin duda, los griegos, de 
•dichas victorias, se vuelven contra 
aquellos sobrios guerreros y admiten 
por aliados a los turcos, proporcio-
nándoles el medio de entrar nueva-
mente en las tierras europeas, en don-
de, antes de terminar el siglo, eran 
dueños de gran parte del territorio 
del Imperio griego. 
Por la victoria de Xicópolis en 1394 
sobre los húngaros y serbios, entre 
otros guerreros, extendió Bayaceto su 
Imperio por toda la Península de los 
Balkanes y sitió a Constantinopla, 
que no fué tomada por los turcos has-
ta el año 1453. 
La dominación otomana no llegó, 
sin embargo, a su apogeo hasta me-
diados del siglo X V I , en cuya época 
eran los turcos dueños de la mitad 
oriental de Hungr ía , Transilvania, 
parte do Polonia, algunas provincias 
de la izquierda del Prnth, Moldavia, 
Valaquia, todo el paík situado en la. 
derecha del Danubio, desde la Croa-
cia hasta el 3Iar Negro, Crimea y el 
terri torio de Azof. 
En la batalla de Lepanto (1571) co-
mienza, a descender su preponderan-
cia mar í t ima para no levantarse más, 
y tan señalado triunfo es causa tam 
bien de que se acentúe claramente el 
descenso del poderío mahometano on 
general, puesto que la venganza por 
la derrota sufrida condujo a la me-
morable victoria de Sobieski sobre 
los turcos. . 
En v i r tud de la paz de Oarlowítá 
entre Austria y . T u r q u í a (1699,) ya1 
perdió la Puerta parte de sus pose-! 
siones en Europ'a. la Hungr ía , Traa-! 
silvania, Podolia, Ukrania, Dalmacia, 
el/'territorio de Azof y Morea. 
En 1718, por el tratado de Pasa-
rowitz, recupera la Morca y pierde 
algunas posesiones que le son devuel-
tas por el de Belgrado. Pero ya des-
pués en cada convenio fué perdiendo 
nuevos territorios. 
En los comienzos del siglo pasado, 
las insurrecciones de Serbia. Molda-
via y Grecia dieron como resultado la 
independencia griega y la seguridad 
de los privilegios de Serbia. Moldavia 
y Valaquia. pagando un tributo al 
Sultán y reconociendo su soberanía. 
Después de la guerra de Crimea, 
por el tratado de Par ís (1856. ) los 
principados moldo-válacos adquieren 
nuevos privilegios y caminan rápida-
mente hacia su autonomía. 
A l comenzar la insurrección de la 
Herzegovina en 1875. Rumania, com-
puesta de los principados de Valaquia 
y Moldavia, era ya independiente, y 
Serbia tenía gobierno propio y admi-
nistración autónoma, estando a su 
frente un príncipe serbio reconocido 
por la Puerta. 
E l resto de la Península de los Bal-
kan es, excepto Montenegro, que nun-
ca perdió su independencia, estaba 
bajo la autoridad inmediata del Sul-
tán y se dividía en ocho provincias 
que, con las de Candía e islas del Ar-
chipiélago, formaban las diez provin-
cias europeas de Turquía, cada una 
de las cuales constaba de varios dis-
tritos. 
La poderosa influencia inglesa con-
siguió que no lograran los rusos, en 
la guerra de 1877, su anhelado obje-
to, Constantinopla. pero no pudo evi-
tar que el vencedor dictase el tratado 
de San Estefano. 
Por este tratado se introdueran en 
Turquía las alteraciones siguientes: 
Bulgaria debía constituirse en prin-
cipado tributario del Sultán, pero au-
tónomo, con un gobierno cristiano y 
una milicia nacional, y se compondría 
de la Bulgaria propiamente dicha, la 
provincia de Salónica, a excepción de 
la península Calcídica, la mayor par-
te del distrito de Filipópolis, todo el 
de Slivno, la mitad del de Andrinópo-
lis y casi toda la provincia de Monas-
t i r . 
Serbia reerbía el distrito búlgaro 
de Nissa y una pequeña parte del de 
Xovibazar. 
Montenegro tomaba mayor exten-
sión de este distrito y de los de Her-
zegovina y Scútari . 
La Dobruscha pasaba al dominio de 
R-umanía. Este reparto, que daba a 
los dominios turcos una forma irregu-
lar y los mantenía aislados, redun-
dando, así, en provecho del vencedor, 
no lo consintieron las potencias eu-
ropeas, y, después de largas negocia-
ciones, se reunieron en Berlín los ple-
nipotenciarios de Austria, Rusia, Tur-
,quía, I tal ia y Francia, y elaboraron el 
nevo tratado. 
E M U L S I O N 
O E C Á S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medaüa de bronce en la última Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y d cmás enfermedades del pecho. 
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Según aquel conTenio, se restrin-
ge a menores límites la Bulgaria, de-
jando independiente, aunque tributa-
rio del Sultán, un Estado búlgaro 
compuesto de los distritos de Rus-
chuk. Varna, Tirnova, Sofía y Vid in , 
y se forma, además, una provincia au-
tónoma en su parte adrainistra'tiva, 
pero dependiente de T u r q u í a ; la Ru-
melia oriental, con el distrito de Sliv-
no y parte de los de Filipólis y Andr i -
nópolis. La Dobruscha queda como 
en el tratado de San Estéfano, y la 
Besarabia rumana se asigna a Rusia. 
Para Serbia queda el distrito 
búlgaro de Xissa. Montenegro reduce 
sus dominios, pero se le da el puerto 
de Antívar i . cuya posesión era su an-
helo constante. 
A título de ocupación mili tar le fué 
permitido a Austria ocupar las pro-
vincias turcas de Bosnia y Herzegovi-
ría, que más tarde dicha nación se 
anexionó. 
La revolución de P'ilipópolis ea 
18S5 proclama la unión de la Rumelia 
y el Principado búlgaro, que más tar-
de forman el reino de Bulgaria, y a 
consecuencia de la guerra de .1S97 
se hizo una alteración terri torial muy 
desfavorable para Grecia desde el 
punto de vista estratégico. 
Tnirquía ha sido, pues, el obstáculo 
donde se ha estrellado siempre la po-
lítica de los pueblos balkánicos, la 
tensión balkánica siempre ha existi-
do y ahora busca llegar a su f in, i r r i -
tada por las vejaciones de todo orden 
sufridas por los cristianos de Mace-
donia y Albania. Bulgaria, Serbia, 
G<recia y Montenegro se unen con el 
f i n de exigir a Turquía las reformas 
convenidas en el Tratado de Berlín. 
En realidad, la situación de Mon-
tenegro con respecto a Turquía en na-
da ha cambiado, y puede decirse qu¿ 
la guerra existía sin la previa decla-
ración por la cuestión de Albania y 
la derivada de las diferencias surgi-
das en la delimitación de fronteras. 
Y siendo ambos puntos muy intere-
santes conviene tratarlos aunque sea 
a la ligera. 
ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 
L A R I Q U E Z A N A C I O N A L 
I I I Y ULTIMO 
Con el epígrafe " L a riqueza crea-
d a " entra la sección de estudios finan-
cieros de la entidad " Anús-Gar í , " en 
el análisis de los presupuestos naciona-
les, señalando que el aumento correla-
tivo de éstos es la inmediata repercu-
sión del acrecentamiento de la riqueza 
y de la mayor actividad económica, co-
mo consecuencia del más alto rango 
que ostenta la nación. 
E l desarrollo nominal parees modes-
to en relación con el progreso que en 
todos los órdenes se notan : los ingresos 
pasan de 9tí7 millones (recaudación ob-
tenida en 1900) a 1,072 hasta 1908, y 
les gastos efectuados de 878 millones a 
1,025 hasta la misma fecha, siendo dé 
notar como dato saíLfactorio que en los 
nueve años a que nos referimos fué po-
sible acumular un superávit de más de 
50u millones, lo cual destruye la leyen-
da de un fisco abrumador y enervante 
de las energías nacionales. 
A partir de esta fecha se nota un 
fuerte impulso en la cifra del presa-
puesto, elevándose éste en 1913 a 1.167 
millones, pero cita el folleto que en es-
te aumento va incluí Jo el costo de una 
campaña en Africa y es al propio tiem-
po el precio de una política que nos 
asegura una situación ventajosa en re-
cientes pactos internacionales, por lo 
que no puede considerarse excesivo el 
precio de tales ventajas. 
Señala también que ha imperado en 
nuestro país una política de parquedad 
y economía después de nuestras pérdi-
das coloniales, consignando al efecto 
que exceptuada la emisión de 1908, de 
160 millones de Deuda Amortizable ai 
4 por 100 efectuada por el señor Sán-
chez Bustillo. los llamamientos al cré-
dito se han reducido a pequeñas emisio-
nes a corto plazo por importe en la ac-
tualidad de unos cuarenta millones de 
pesetas, cuyo ejemplo no ha seguido 
ninguna nación europea desde Inglate-
rra hasta Turquía, pues ha podido Es-
paña atender a su reconstitución inte-
rior y a su defensa sin modificar sensi-
blemente el coeficiente de su Deuda, 
que resulta ya elevado dada la cifra de 
riqueza que corresponde por habitante. 
Una reforma radical en la tributa-
ción que unificase los conceptos de im-
posición es por lo tanto deseable, piies 
al reducir el meeanismo de la recauda-
ción evitaría duplicidades injustas y 
gravosas que en muchos casos pudieran 
crear situaciones más desahogadas con 
positivo beneficio para la recaudación. 
Respecto al movimiento bancario, re-
sulta también evidente el desarrollo por 
el gran número de instituciones que 
han aparecido en el curso de los últi-
mos años, aunque se hace difícil eva-
luar su importancia, debido a la reser-
va de buen número de ellas, por su 
privilegio de extranjería. 
La estadística que se formule no 
puede conducir a conclusiones defini-
tivas y revela sólo un aspecto parcial 
del problema bancario, por lo que so-
lo a título de curiosidad publica el fo-
lleto las siguientes cifras, en las que se 





















2 0 ' 8 
27 
82'3 
4 2 ' 8 






1 8 9 ' 2 
2 0 4 ' 5 











o ü O ' S 
o49,4 
380'4 
-fl9,6 +26,15 + lló'O -(-66,9 
La cifra indicada de los capitales 
invertidos en negocios bancarios no 
guardar ía ciertamente relación algu-
na con el desarrollo de las transaccio-
nes, si no se mencionase aquí la impor-
taneia de las instituciones extranjeras 
cuyo capital no ha sido incluido en es-
ta enumeración; un aumento de 19 mi-
llones para un período de siete años 
es insignificante, y no guarda relación 
alguna con el crecimiento de la rique-
za. Más estimable es el acrecentamien-
to de las reservas, y es característica 
muy agradable por los hábitos de pru-
dencia que dentro de la modestia de 
nuestras instituciones revela. 
. E l aumento más visible es el de las 
Cajas de Aberro y cuentas corrientes 
en progreso de 183 millones, a pesar 
de la atracción que sobre los capitales 
ejercen los altos intereses que en el ex-
tranjero se ofrecen, y de la expansión 
de todas las actividades. 
Las disponibilidades de los Bancos 
loeales obttmeretti en 1911 su cifra 
máxima, lo que en parte puede atr i -
buirse al menor volumen de emisiones 
en comparación con años anteriores. 
Esta misma característica de absten-
ción se ha observado en'1912. y por 
ello es de creer que las cifras del pasi-
vo de los Bancos no habrán sufrido 
graves reducciones, a pesar de la ca-
restía monetaria y del atractivo de /las 
inversiones en el extranjero a un alto 
interés. 
La" cifra de la cartera comercial se 
eleva para los Bancos citados en el 
mismo período que consideramos, de 
336 millones a 455 en 1911, y los prés-
tamos, de 278 a 476 millones, aumento 
que excede en importancia al de las 
disponibilidades e indica una tensión 
en el funcionamiento de estos organis-
mos, acorde con el desenvolvimiento 
industrial y comercial pero no en re-
lación con su potencia efectiva. 
Los depósitos de valores son otro da-
to a tener en cuenta en el examen del 
movimiento bancario y pueden consi-
derarse más como riqueza definitiva-
mente adquirida que las cifras de 
cuentas corrientes. 
E l aumento considerable de este 
concepto hasta 1909, en alza de más 
de 1,000 millones de pesetas qa& re-
presentan en definitiva nueva riqueza 
adquirida, no sigue la progresión que 
de 1905 a 1909 elevó la cifra de los de-
pósitos hasta 3,055 millones. E n 1911 
ino alcanzan a esta cifra y se mantie-
nen a 2,905 millones, estancamiento 
éste muy sensible, pero cuyo alcance 
queda limitado por las nuevas costum-
bres introducidas con la constitución 
de depósitos en el extranjero y el uso 
de las cajas de alquiler. 
Es objeto igualmente d© detenido 
estudio el ahorro," publicando una 
estadísticas del movimiento de las 
principales Cajas de Ahorros que acu-
san en conjunto un total de imposicio-
nes recibidas en el año de 1911 de pe-
setas 49.886,433'98 contra 57 millones 
675,466'98 en 1912 o sea un aumento 
para este últ imo año de pesetas 
7.789,033. 
Los datos. oficiales estiman los sal-
dos de las Cajas de Ahorro españolas 
en 1900, al principio de este siglo, en 
189 millones de pesetas. 
E l número de imponentes pasa de 
257,000 a 665,000 en el último dece-
nio o sea un acrecentamiento de 158 
m 
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por 100. cuya progresión, fe mante-
nerse solamente, representaría el bien-
estar asegurado ile nna importante1 
parte de la población. 
Como últ imo de los importantes tra-
bajos que venimos resellando figaraj 
un gráfico de la cotizáción de las Deu-
das Públicas españolas, y después de 
consignar que la organización moder-1 
na de toda clase de empresas en forma 
de sociedades anónimas y creación de 
valores cotizables en Bolsa, e.-s un ele-' 
mentó imprescindible para la forma-
ción del inventario de la riqueza na-, 
cional, dice: 
"Nuestro estudio, prescindiendo del1 
volumen del capital empleado, cifra: 
que naturalmente tiene sólo Un valor 
muy relativo por los aumentos o las. 
mermas que posteriormente a la crea-
ción de las sociedades sufren sus capi-
tales, se refiere a un aspecto más con-, 
ducente a conocer el estado de prospe-
ridad en que viven los muchos indus-
iriales del país, tomando como base el 
precio de cotización en Bolsa de los; 
respectivos valores. 
Agrupándolos por clasificaciones de 
industrias, creemos obtener una línea 
que refleje el promedio del desarrollo1 
de cada clasificación, de las que que-! 
dan, sin embargo, excluidas importan-; 
tes industrias que. como la de los hi- i 
lados y tejidos, revisten casi en su to-, 
talidad la forma de seriedades colecti-
vas." 
Como resumen d<í todos los factores | 
que intervienen en la riqueza nacio-i 
nal, se trazan en el cuadro las curvas i 
que han seguido las cotizaciones de las I 
Daudas nacionales, en alza casi con t i -
nua desde 1900, sobre base tan sólida; 
como el constante superávit del presu-i 
puesto en diez años, en los que la na-; 
ción ha recuperado sus fuerzas. 
Ha sido un trabajo, dice, constante,! 
duro, amargo a veces por el pesimismo 
que produce la falta de una coopera-> 
ción espiritual que asegure la paz y eV: 
bienestar interior; iha sido también,i 
en cierta parte y en determinado as-; 
peeto. el período de 1900 a 1912, un i 
período de reconquista de nuestros' 
bienes que la inercia y la propia debl-i 
lidad habían abandonado en el extran-
jero; van nacionalizándose las princi-j 
pales empresas de transportes en tal1 
progresión, que los valores de las cua-
tro redes ferroviarias principales, do-; 
miciliadas en España, exceden ya de 
225 millones de pesetas, cuando u n 
decenio a t rás no representaban la mi. ' 
tad de esta suma; adquieren diaria-] 
mente carta de naturaleza nuevas in-l 
dustrias, y entre ellas las de construc-' 
clones navales, base de prosperidad del 
tantas naciones, principalmente de lasl 
de formación peninsular, y elemento! 
indispensable de preponderancia polí-i 
tica. Proyéctanse el establecimiento de' 
la producción de abonos artificiales,; 
auxilio inestimable para la agrieultu-| 
ra; el aprovechamiento formidable dej 
las fuerzas hidroeléctricas, punto de! 
apoyo de la industria moderna, yj 
vuelven a converger hacia España las1 
mirada* de financieros y empresas ex-
tranjeras, afirmando las esperanzas 
que en el resurgimiento de nuestra 
patria tenemos todos puestas." 
Termina el folleto con una extensa 
copilación de los datos sobre algunos 
valores de Renta emitidos durante los 
años 1911 y 1912. 
(D« r̂ a TanKnardta. <Ie Barcelona,) 
NUESTRO SOMBRERO 
Es ta rá de moda pero no es higiénico. 
El hombre generalmente compra un 
nombrero que está, de moda, pero estos 
sombreros causan desazones. 
Loa calvos aumentan todos los días. Los 
sombreros cobijan gérmenes parasíticos 
que se desarrollan y minan la vida de las 
raíces del cabello. 
Cuando éste empieza á caer y. el cuero 
cabelludo se cubre de caspa, es s?ñal se-
gura d© que esos gérmenes incontables 
están entregidoa á su -labor nefesta. Sólo 
hay un medio de sustraerse á sus estra-
gos, y es la aplicación del Herpicido New-
bro al cuero cabelludo de cuyas resultas 
«e extinguen los gérmenes y el pelo con 
seguridad vuelve á crecer. Cura la come-
zón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
amerlcan. 
"La Reunión." E . Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 
S e c c i ó n de In teres P e r s o n a l 
P A R I S 
Antes de alquilar o comprar vivienda*, 
Hoteles, Caeas-Quintas, Propiedades, Pala-
cios amueblados o no, pidan lista gratuita 
a T I F F E N . antigua casa John Arthur, fun-
dada en 1818, 22 Rué des Capucines, París. 
Envíase gratis un número del "Gd. Jour-
nal Officiel." órgano de la casa. 
L 645 
C a s i n o E s p a ñ o l de l a H a b a n a 
SECRLTARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva 
Se convoca a los señores eoc íos para 
celebración de Junta General extra-
ordinaria que habrá de tener lugar en 
el Salón de Sesiones de la Sociedad 
el jueves 6 de Marzo próximo a las 
ocho y media en punto de la noche, 
con el fin de resolver una solicitud 
del contratista de las obras del edi-
ficio social pidiendo prórroga de seiá 
meses, o sea, hasta el 23 de Agosto, 
para dar término a dichas obras. 
ha. Junta General extraordinaria, 
conforme a lo dispuesto en el artícu-
lo 13 del Reglamento, habrá de cons-
tituirse sea cualquiera el número de 
concunfentes, observándose las pres-
cripciones de dicho artículo 18 y de 
los 8, 14 y 17 del propio Reglamento. 
Habana, Febrero 19 de 1913. 
El Secretario, 
Raanón Armada Teijeiro. 
G- 15-20 F. 
DIARIO DE L A HABENA.—Edición de la mañana.—^"Marzo 2 de 1913. 
m m D E A C E B A L 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
C a r n a v a l e s c a 
Otro carnaval; otro más . Con es-
to queda dicho cuanto del carnaval 
puede decirse. Yo sólo hablo del 
madr i leño, pero barrunto que sucede-
rá lo mismo con todos los carnavales 
de todos los pueblos en donde tal 
fiesta existe, porque es sabido que 
son muchos los pueblos que no cono-
cen esta ruidosa costumbre. 
Acaso los carnavales hayan sido 
en a lgún tiempo cosa muy divertida; 
hoy más me parecen una cosa triste. 
S í ; yo veo en el fondo de estas car-
navaladas una levadura de tristeza : 
I?. amarga tristura del que quiere a 
todo trance estar alegre y comienza, 
para conseguirlo, por vestirse con 
unos trapos ex t raños , con un ropaje 
distinto del que usa habitualmente, y 
por salir a la calle a dar unos cuan-
tos gritos. Estas dos cosas tan sen-
cillas, tan inocentes, podrán ser ex-
presión de la a l eg r í a ; pero ¿son la 
alegría misma? 
¡ Pobre mascarita! Te vistes de 
mamarracho, disfrazas tu cuerpo. Pe-
ro ¿y el alma? Este es el problema, 
esto es lo tremendo. Cuando la fies-
ta ha terminado y vuelves a tu casa, 
y te despojas del disfraz, y tiras la 
careta, dime mascarita ¿qué te pasa? 
Te pasa una cosa terrible, y es que 
tientes la tristeza abrumadora de ha-
ber querido, y no podido, despojarte 
de t í mismo durante unas horas. 
Xo quisiera yo, lector mío, que 
interpretes mis palabras como una 
ceñuda lección de moral. Aunque he-
mos entrado en tiempo de cuaresma, 
no quiero yo entrar en sermones. Lo 
que hago es comentar el carnaval 
madr i leño tal y como lo veo. Y ha-
blo de este carnaval precisamente 
por lo mismo que apenas vale la pe-
na de que hablemos de él. ¿Os pare-
cerá esto una paradoja, algo como 
un eco carnavalesco? No ; no gusto 
del rodeo de las paradojas. Me gus-
ta más la fórmula de " a l pan, pan, y 
al vino, v i n o . " 
Por eso dedico un ligero, un frivo-
lo comentario a esta carnavalada ma-
dri leña, que seguramente es trasunto 
de toda la carnavalada española; pa-
ra que se sepa que de la vida espa-
ñola comienza a desprenderse la fies-
ta del carnaval. Presentimos su de-
f in i t iva desaparición. Si ya no ha 
desaparecido del todo es porque en 
estos iiltimos años lo ha reavivado un 
tanto una especie de favor o protec-
ción oficial que intenta prolongarlo 
su amenazada vida. 
Externamente, para el que vea el 
carnaval madri leño a t ravés de los 
relatas de los periódicos, por ejem-
plo, c reerá que el carnaval do Ma-
dr id , y el de las principales pobla-
ciones de España , es una fiesta bri-
llante, suntuosa, espléndida. 
Premios para las mejores carro-
zas que desfilen por la Castellana, 
que es el paseo de Madr id en donde 
ahora so celebra la fiesta; premios 
para las tribunas más art ís t icas que 
en el mismo lugar se construyan; 
premios para las máscaras más ori-
ginales y más elegantes; premios pa-
ra las comparsas más vistosas. Pre-
mios para todo. Dígase la verdad: 
esto de que haga falta premiar todas 
estas cosas ¿no es ya motivo para 
suscitar vuestra desconfianza? 
Pensemos en buena lógica que si el 
carnaval t í m e s e en sí mismo poten-
cia v i ta l suficiente, como acaso tuvo 
en otros tiempos, eran inúti les estos 
estímulos de premios. Se estimula, 
se incita con la dorada perspectiva 
de unas cuantas pesetas, la armazón 
de unas carrozas, la construcción de 
unas tribunas, la vestimenta de unas 
cuantas mascaritas. Y en efecto, se 
sacan las carrozas, y se clavetean las 
tribunas, y se aderezan las mascari-
tas, todo al amparo de una dulce es-
peranza.. . /.La esperanza de una 
gran alegría? No ; la esperanza de 
una-s pesetas. Si además sé consigue 
lo de la alegría , ello vendrá como 
una añadidura . Pero las pesetas... 
Presiento lo que me d i r á n : que en 
algunos lugares como en Niza, 
en donde el carnaval es todavía 
una fiesta esplendorosa, también hay 
el aliciente de los premios. Y yo 
respondo que al carnaval de Niza le 
ocurre en cierta medida lo que al de 
M a d r i d : que no es tan deslumbran-
te como se cuenta. Se exagera mu-
cho la brillantez del carnaval de "Ni-
za por arte de " rec lamo;" ê  uno de 
tantos medios de atracción de foras-
teros a la célebre costa azul. E l car-
naval de Niza es un ' ' 'cartel" más 
que una verdadera fiesta. Se habla 
pomposamente de su carnaval como 
se hablar ía de sus hoteles, de sus ca-
sinos, y d e . . . su mar. Todo se con-
vierte en " rec lamo." 
Además el público de Niza es muy 
diferente del de Madrid o de cual-
quier otra ciudad; se congrega allí 
para divertirse, y sólo para diver-
tirse. No es mucho decir que en N i -
za todo el año es carnaval. 
Volviendo a nuestro Madrid, repe-
timos que sus carnavales van en visi-
ble decadencia, • y de seguir a este 
paso, de aquí a pocos años ya no bas-
ta n i el artificio de los premios para 
reanimarlos. E l carnaval de este 
año ha sido, según todos declaran, un 
paso más en esta decadencia. 
¿Por qué el carnaval decae? Esto 
ya es más difícil de contestar. Pare-
ee, al pronto, que si el carnaval, la 
fiesta de la alegría desenfrenada, de-
cae, será porque nos vamos tornando 
gentes más serias, gentes menos des-
enfrenadas. 
Puede ser; pero también puede ser 
todo lo contrario. Y me inclino a 
pensar más en esto: que el carnaval 
existió victorioso cuando era necesa-
r i o ; por lo menos mientras era necé-
sano como pretexto; y va dejando 
de existir cuando ya no es necesario, 
cuando ya no hace falta la carnava 
lada, ni como pretexto. En tiempos, 
no digo yo que más morales que es-
tos tiempos nuestros, pero sí más mo-
rigerados y más recatados (externa-
mente al menos) venían de perlas 
tres o cuatro días en los que fuera 
permitido, y haata "b ien v is to ," y 
hasta elegante, romper con los remil-
gos sociales y salir por esas calles 
dando rienda suelta a la alegría. 
Aquel carnaval, forzosamente, tenía 
que ser mucho más divertido que es-
te. Como que era un quebranta-
miento lícito de una rigidez de todo 
el año. Tres días de expansión. Era 
cosa, en verdad de aprovecharlos. Y 
se aprovechaban. 
Mucho han variado los tiempos; 
hemos llegado a días en que siendo | 
acaso (yo creo firmemente que " s in 
acaso") más rígidos, más severos, 
para lo ínt imo y lo fundamental de 
nuestra vida, somos a la vez más to-
lerantes, más amplios para las mani-
festaciones extemas. J a m á s he creí-
do aquello de que " todo tiempo pa-
sado fué mejor," y no creo, por con-
siguiente, que el espír i tu de toleran-
cia actual sea peor que lo de ayer. 
Pero sea mejor o sea peor, lo inne-
gable es que la sociedad actual es 
menos remilgada que antes. De la, 
bondad o de la maldad del caso ha-
blen los moralistas ¡ yo soy un hu-
milde cronista que he de hablar de la 
vida como la vida se me presenta, 
mala o buena. Sólo quiero decir 
ahora—¿ porqué callarlo ?—que los 
pesimistas de lo actual recuenten las 
obras sociales de bondad, de caridad, 
de altruismo hasta lo heroico que 
brotan santamente de esta sociedad 
más tolerante, y menos remilgada. Y 
no me refiero sólo a nuestra socie-
dad española. Lector, mira alrede-
dor tuyo, a la sociedad en que vives, 
y seguramente verás lozanear empre-
sas humanitarias tan generosas co-
mo no las han conocido otros siglos; 
acaso tú mismo eres miembro activo 
tle ellas. ¿Cuándo el desvalido, el 
enfermo, el inútil o el viejo ha teni-
do el amparo de la sociedad como 
ahora tiene? 
En días de mayor tolerancia so-
cial, el carnaval es una vieja insti tu-
ción que deja de ser necesaria. No 
hacen tanta falta esos tres días de 
desenfrenada alegría cuando la ale-
gría puede tener más libre expan-
sión durante todo el año. Véase, 
pues, cómo la decadencia del cama-
val puede provenir, no de que nos 
hayamos vuelto gentes más graves, 
sino gentes más tolerantes. A l arre-
bato de unas horas habrá sucedido 
una mesurada aljfegi-ía durante todos 
los días del año. ¿Y no es preferi-
ble que nuestro buen humor se re-
parta en esta acompasada dosis? 
En los bailes de máscaras es en 
donde culmina la supuesta locura 
carnavalesca. Pues bien, todos los 
concurrentes habituales a estos bai-
les saben a qué atenerse: son aburri-
dos, son monótonos, hasta son tris-
tes, para algunos casi lúgubres . En 
cualquier parte hay bailes más diver-
tidos durante todo el a ñ o : en los 
grandes hoteles, en los grandes ca-
sinos, en los balnearios lujosos. ' 
En los dos nuevos hoteles de Ma-
drid mismo—Ritz y Palace—se cele-
bran, alternativamente, todos los 
anocheceres animados y elegantes 
bailes a los que concurre lo selecto, 
lo fino, de la juventud madri leña, Y 
en cuanto termina el invierno este 
juventud sigue bailando—si tiene 
gana de bailoteo—en el Casino de la 
playa que esté en moda. ¿Pa ra qué 
necesita ya del baile de máscaras? 
Así están ellos ¡ que no son ya de ver-
daderas y elegantes máscaras, sino 
de mascarones. Su nivel se va reba-
jando de año en año. 
Y así, de año en año, vamos vien-
do con satisfacción creciente, que 
del carnaval va quedando nada más 
que lo rut inar io; cada vez más bajo, 
cada vez más burdo, cada vez más 
grosero. Hasta que su misma grose-
ría, encubridora de la insulsez lo ma-
te para siempre. Si ha de ser lo que 
es, sea cuanto antes. No llamemos 
camaval a unos carromatos, recu-
biertos con unas percalinas, o con 
cuatro colchas viejas, que desfilan 
muy ceremoniosamente por mi pa-
seo con opción a un premiecito de 
unas miserables pesetas. Un carna-
val con premios, ya está juzgado. 
f ranc i sco A C E B A L . 
P O R L A S O F I C I N A S 
PALACIO 
A l Calabazar 
Ayer, al medio día, se dirigió en au-
tomóvil a La finca " A m é r i c a , " Cala-
bazar el señor Presidente de la Repú-
blica, acompañado de su hijo el joven 
Miguel Mariano G-ómez, del Secreta-
rio de Justica doctor Remírez y del 
comandante Solano, 
SBCRETARIA DS GOBEP^NACION 
Comisión de Explosivos 
Ayer tarde se reunió en la Secre-
ta r ía de Gobernación la comisión en-
cargada de redactar un reglamento 
que comprenda todo lo referente a la 
importación, fabricación, almacenajo, 
transporte y venta de explosivos. 
Componen dicha comisión los Ca-
pitanes Alfredo Sardiñas, Miguel 
Bonich, doctor Abdon Tremola, José 
Col). Jefe de la Armería Nacional; 
Waldo Gouzále/C y G. Amador, Jefes 
de Xegoeiaclos de la Secretaría de Go-
bernación. 
U Q Ü I D A G I O N D E J O Y A S D O C T O R C A L V E Z G U I L L E I S 
K L , D O S D E M A T O 
A N G E L E S 9 
L I Q U I D A M O S C I E N M I L PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes , perlas, 
etc., todo se ha rebajado un seaenta 
por ciento de sus preeioí, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura do g a r a n t í c 
E n joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojtis para caballeros, 1, 2 v 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 3, 4, 5 y 6 cen-
tenes en adelante. 
Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2. 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno. dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble 
No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa imnortadora de brillantes y joye-
r ía . 
D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i i o 
H A B A N A — . A N G E L E S N . 9 
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SMPOTENCIA. — PERDIDAS SR 
MINALES. — ESTERILIDAD.—VB. 
NKBEO. — S I F I L I S Y HERNIAS 0 
QUEBRADUBAS. 
Consultas de 11 a 1 j de 4 t & 
i d H A B A N A 19. 
5B1 Feb.-l 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
En la enferaiedaii y en la. prisión 
Ee conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. N'm-
grma como la de L A TFOPIOAL. 
E S U S T E D P E P E N A 
p e r o p u e d e c r e c e r 
siete centinnrlros en dos meses ; basta con cinco 
minutos cada diu, usando el Agrandador 
DESBONNET. el mayor descubrimiento del 
siglo en materia de cultura physica. Se puede 
. crcccrálodaedad.comoloprueba 
la experiencia hochn ante el Cuerpo 
Medico por el profesor Desbonnet, 
que á In edad de cuarenta anos, 
ha hecho crecer siete centímetros 
en tres meses, sin drogas y sin 
ningún ejercicio peligroso de col-
gamiento. El aparato número y 
el método completo, sa remite 
franco á domicilc contra envío 
de 40 francos al 
S E Ñ O R D E S B O N N E T 
48-C, Faub. Poissonniére, 
PARIS {Francia). 
Se han vendida este ano en 
España más de 1.800 apárelos. 
Envió gratis del librito expli-
cativo ilustrado. 
Descuento cinco por ciento a todo pedido 
que venga acompañado de este anuncio. 
I 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
Junta General Extraordinaria 
De orden del señor Presidente, se convo-
ca a los señores socios de este Centro, para 
que se sirvan concurrir a la Junta general 
extraordinaria que se celebrará, en los sa-
lones de es\a Sociedad el prfixlmo mar-
tes, día 4 de Marzo, a las ocho y media 
de la noche, para tratar asuntos relacio-
nados con la catástrofe ocurrida en Gi-
jón, y resolver lo que proceda acerca del 
socorro que se debe conceder, con dicho 
motivo. 
Para concurrir a la expresada Junta y 
tomar parte en sus deliberaciones, seré, 
roquleito indispensable la presentación del 
recibo correspondiente al mes de la fe-
cha. 
Se niega la mis puntual asistencia, pues 
que se trata de un acto solemne y de la 
mayor importancia. 
Habana, 28 de Febrero de 1913. 
El Secretario, 
A. MACHÍX. 
C 709 3d-l lt-3 
Ihe Cuban Central Railways Limited 
(FERROCARRILES CENTRALES DE CUBA) 
A g e n c i a G e n e r a l e n l a H a b a n a 
EJ pago de intereses de las obligacio 
nes de la extinguida Compañía Unida de 
los Ferrocarriles de Caibarién, anuncia-
do en 15 del presente, será efectuado por 
el Banco de los señores N. Gelats y Com-
pañía y no por "The Royal Bank of Ca-
nadá," como por error se dijo en dicho 
anuncio. 
El Agente General, 
A. DE XIMENO. 
C 704 n-28 2d-l 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Sección de Asistencia Sanitaria 
S E C R B T J L R I J L 
(Subasta de aves, huevos y leche) 
Autorizada esta Sección por la Junta 
Directiva, anuncia por este medio, para 
general conocimiento, que se sacan a pú-
blica subasta loe aervicioB de aves, hue-
vos y leche a la Quinta Covadonga. 
Los correspondientes pliegos de condi-
ciones y modelos de proposición, están en 
esta Secretaría a la disposición de cuan-
tas personas deseen examinarlos, todos 
los días hábiles, de una a cinco de la 
tarde. 
El acto de la subasta lo celebrará la 
Sección en Junta pública, el día 12 del 
próximo mes de Marzo, a las S en punto 
de la noche, a cuya hora se recibirán las 
proposiciones que se presenten. 
Habana, 26 de Febrero de 191". 
El Secretario, 
C 694 alt. 
A. MACHIN. 
F-26 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencial para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, j ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuenta?) corrientes, compra y 
vende letras jrhacc transferencias 
por cable. 
Sepvede hacer las opemeifr.ieM por eorrr». 
B a n c o d e l a H a b a n a 
SOS Feb.-l 
• 
¿ a E C O N O M Í A ES LA B A S E D E LA RIQUEZA 
ABRA VD. UNA CUENTA DE AHO-
RRO EN EL BANCO ESPAÑOL DE LA 
ISLA DE CUBA, m EL DECANO DE LOS DE LA REPUBLICA) 
P a g a b u e n i n t e r é s y a d m i t e d e p ó s l 
t o s d e s d e u n p e s o e n a d e l a n t e . 
La comisión cambió impresiones so-
lamente. 
Caña quemada 
En la finca Mat i lde ," Caavijaa-
ní, se quemaron 70 m i l arrobas de 
caña, creyéndose que el incendio lo 
produjeran las chispas de la locomo-
tora número 106 de la Cuban Central. 
ü n a huelga 
En la Secretar ía de Grobernación se 
recibió ayer el telegrama que sigue 
del Gobernador de Oriente: 
" E l Alcalde Municipal de Guantá-
namo en telegrüjna de ayer participa 
lo siguiente: En este momento se me 
ha presenta-do una comisión de obre-
ros del Ferrocarril del Este, en huel-
ga pacífica, pidiendo la reposición de 
dos obreros que según dicen fueron 
separados injustamente. La eomuni-
cación de trenes de carra se ha inte-
rrumpido. Renunció el Presidente 
Peterson y he citado a Mr. Lcyia, 
Presidente del citado Ferrocarril pa-
ra una junta en el Ayuntamiento a 
las nueve de la mañana , así como a 
una comisión de obreros para dar so-
lución al conflicto.—Rodríguez Fuen-
tes." 
ba en Méjico, señor Márquez Stcrliug, 
fué llamado a conferenciar, no siendo 
cierto que haya tenido diferencia al-
guna con el Embajador de los Esta-
dos Unidos, Mr. "VVilson, n i con nadie, 
y que al embarcar para la Habana 
acudieron a despedirlo el Ministro do 
Relaciones Exteriores de aquella Re-
pública, señor De la Barra, y los 
miembros del Cuerpo diplomático. 
Da circunstancia de encontrarse 
gravemente enferma la respetable ma-
dre del señor Márquez ¡áterling, deci-
dió al señor Sanguiy a llamarlo. 
E l señor Márquez Sterling ha de-
jado a su familia en Méjico. 
MUNICIPIO 
Los chauffers 
E l Alcalde ha dictado un decreto 
disponiendo que 1c sean recogidos los 
certificados antiguos a todos los 
"chaufers" y se les provea de otros 
modernos por los cuales t e n d r á n que 
pagar dos pesos cincuenta centavos. 
Los entierros 
E l Alcaldr* ha concedido autoriza-
ción para que los entierros puedan i r 
por el paseo de Carlos I I I en vista del 
mal estado en que se encuentra el pa-
vimento de la calzada de Zapata. 
La ópera 
Se ha dispuesto se abone al señor . 
Misa, representante de la Compañía 
de ópera que actúa en el teatro Pay-
ret, la subvención de diez mi l peso» 
que le asignó el Av'untamiento a d> 
cha Compañía. 
Visita de cortesía 
Los señores-Francisco y Ernesto 
Madero, padre y tío, respectivamen-
te del ex-Presidente de Méjico, estu-
vieron ayer tarde en el Ayuntamien-
to, con objeto .de saludar al Alcalde, 
geneíal Freyre. 
SECRETARIA DE ESTADO 
Visita de cortesía 
Aeompañado del Ministro de S. M. 
Bri tánica, Mr. Leech, ayer tarde estu-
vo a saludar al Secretaria de Estado, 
el Comandante dpi crucero "Sirius. '• 
surto en bahía. 
Los familiares de Madero 
Los señores Francisco y Ernesto 
Madero, padre y tío, respectivamente, 
del ex-presidente de Méjico, hicieron 
aver tarde una visita al Secretario de 
Estado, señor Sanguily, para darle 
las gracias por la hospitalidad que el 
Gobierno les ha brindado. 
E l señor Ernesto Madero se embar-
cará el lunes por la vía de Key West 
para los Estados LTnidos, con su fami-
lia que l legará hoy de Veracruz en el 
vapor " Ip i ranga . ' Van a residir a los 
Angeles, California, donde el señor 
Madero tiene propiedades. 
E l señor Francisco Madero se que-
d a r á en la Habana por ahora con su 
familia y la viuda del es-Presidente. 
E l señor Madero se propone visi tár 
mañana al señor Presidente de la Re-
pública. 
Los hermanos Madero fueron a la 
Secre tar ía de Estado en un automóvil 
que puso a su disposición el señor 
Sanguily. 
¡La lleg'ada de Márquez Sterling 
E l Secretario de Estado nos ra t i f i -
có ayer tarde que el Ministro de Cu-
Z o n a F i s c a l k , l a H a b a n a 
Marzo lo. 
Total recaudado hoy: $4,846-42. 
L E G m i s l E T o j E S 
D E R O S K O P F 
M A R C A 
F . E . R O S K O P F 
M A I T O E U M O M A R T I N E Z 
Los mejores del mundo; los de ho-
ra más fi ja y exacto, y los más econó-
micos para los obreros. 
Mural la 27, Aaltos.) 
A L M A C E N D E JOYAS FINAS 
B R I L L A N T E S Y RELOJERIA 
C A R T A S D E C R E D I T O 
Expedímos carias de Crédito sobre to-
das partes del mando en las m á s favo-
rables cendic ío i tes « 
A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Dejo sus deoumentos, joyas y d e m á s 
objetos de valor en nusstra Gran Bó-
veda de Seguridad 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
501 Feb.-l 
L a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o ' ' E L 
I R I S ' * h a d e v u e l t o a s u s a s o c i a d o s c o m o s o b r a n t e d e l o s 
a ñ o s 1 9 0 9 y 1 9 1 0 l a s u m a d e p e s o s 1 0 8 , 6 4 2 - 8 4 y e n e l a ñ o a c -
t u a l l e s e s t á d e v o l v i e n d o c o m o s o b r a n t e d e 1911 l a s u m a d e 
p e s o s 5 8 , 4 0 2 - 1 2 . L o s q u e p o r v a r i a c i ó n d e s u s p ó l i z a s u o t r a s 
c a u s a s n o h a y a n r e c i b i d o e l i m p o r t e q u e l e s c o r r e s p o n d e , 
p u e d e n a c u d i r a c o b r a r l o a l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , c a l l e 
d e E m p e d r a d o n ú m e r o 3 4 , P l a z a d e S a n J u a n d e D i o s . 
L a C o m p a ñ í a ^ E L I R I S ' * a s e g u r a f i n c a s y e s t a b l e c i m i e n -
t o s a l o s t i p o s m á s m ó d i c o s y l l e v a p a g a d o s p o r s i n i e s t r o s 
p e s o s 1 . 6 8 9 , 6 8 4 - 1 2 . A l t e r m i n a r e l a ñ o 1 9 1 2 s u f o n d o e s p e c i a l 
d e R e s e r v a e r a d e p e s o s 3 0 0 , 8 2 8 - 5 1 
P o r a c u e r d o d e l a C o m i s i ó n d e P u b l i c i d a d , 
EL DIRECTOR, 





En cumplimiento de lo que dispone el 
articulo 31 del Reglamento, se cita a los 
señores socios para la Junta General que 
deberá celebrarse el domingo, 2 de Mar-
zo próximo, a la una de la tarde, en la 
Asociación de Dependientes de esta ciu-
dad, con objeto de elegir Directiva para 
el bienio de 1913 a 1915. 
Habana, 22 de Febrero de 1913. 
El Secretario Contador, 
Juan A, Murga. 
C ti 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910 
A G Ü I A R N o . 1 0 8 . 
N . G E L A T S Y C O M P . 
•ANQUfeROV 
T H E T R U S T C O M P A N Y o f C Ü B A 
H A V A N A . 
C A P i T A L s $ 5 0 0 ^ 0 ^ n j R E S E R V A ; $ 1 5 0 ^ 0 0 0 
R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . — P a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 
V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a d o s . 
O B I S P O N U M E R O 5 3 
út, 6-Z 
C r ó n i c a s I n t e m a c i c n a l e s 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
£ 1 s e g u n d o a c t o d e l o s B a l k a -
n e s - - M i s i v a s i m p e r i a l e s — M e -
n o s b a r c o s y m á s s o l d a d o s — 
¿ U n a a l i a n z a f r a n c o - e s p a ñ o -
l a ? - - L a d i m i s i ó n d e u n E m -
b a j a d o r . 
La guerra balkánica se ha reanuda-
do con bastante intensidad. Truena 
el cañón en Audrinópolis y en la de 
Gallípolis se ha dado una batalla que 
costó a los turcos 15 mil bajas, si he-
mos de creer los,informes oficiales de 
Sofia-hasta la fecha tan lacómieos co-
mo serios, neutralizando los esfuerzos 
de un ejército en el <|ue confiaban mu-
cño los " jóvenes turcos" para atacar 
el franco de los búlgaros. 
En Scutari los montenegrinos, ayuda-
dos por los servios, sé apoderaron de 
una posición considerada como inex-
pugnable, a costa de sacrificios san-
grientos, impulsados por la necesidad 
de hacer un esfuerzo extraordinario 
que les permite conquistar esa ciudad 
que los austríacos se empeñan figure 
dentro de los límites de la futura A l -
bania. Insinuaciones de San Peters-
burgo han hecho comprender al Rey 
de Montenegro lo imprescindible de 
dicha conquista, a f in de que se robus-
tezcan sus derechos a poseerla. 
Mientras tanto los turcos lanzan a 
los cuatro vientos boletines fantásti-
cos de victorias. Según ellos todo ce-
de al impulso de los ejércitos otomanos, 
al propio tiempo que desde Constanti-
nopla se piden precipitadamente la 
paz y la intervención de las potencias, 
lo que hace suponer que tales boletines 
han sido escritos en el bello lenguaje 
inmortalizado por Camoens. 
Pero la opinión pública no se con-
mueve ya con los belicosos sucesos de 
Oriente, mostrándose distraída y como 
fatigada de un espectáculo que no sólo 
ha perdido el.atractivo de la novedad, 
sino la sugestión de lo desconocido, 
pues el Dios de las batallas ha dado 
ya su fallo inapelable. Unicamente las 
victorias turcas podrían dar hoy inte-
rés a la contienda, pero aunque Ioüi 
" t é c n i c o s " de' Times aseguran que es 
esa una contigencia posible, hay (pie 
resignar.se a no hallarlas más (pie en 
los boletines de Constantinopla . 
Los movimientos diplomáticos inte-
resan en estos días mucho más que los 
de los ejércitos, tal vez porque de 
aquellos puedan derivarse contiendas 
más generales y sangrientas. La carta 
autógrafa del Emperador Francisco 
José al Czar de Rusia, acto público 
y llamativo, realzado con todo el apa-
rato necesario para aumentar su signi-
ficación, ha producido el efecto soli-
citado en el público, pero no ha. traído 
ni un rayo de luz al horizonte europeo. 
Y' ese gesto imperial interpretado por 
los optimistas cual señal de próximos 
los desconfiados como un síntoma de 
gravedad extraordinaria. Piensan los 
últimos que, cuando un soberano 
realiza un acto personal y resonante, 
haciendo alarde de prescindir de su 
gobierno, es que son excepcionales las 
circunstancias, que Ministros y Emba-
jadores ya no se entienden, que los 
ejércitos ya sólo esperan la orden de 
franquear las fronteras. Actos (pie 
recuerdan aquellas proposiciones del 
arbitrage de S. S. que antes solían apa-
recer en los instantes de peligro inmi-
nente. 
Y por desgracia la realidad parece 
dar más bien la razón a los pesimistas. 
Si un monarca gana simpatías y pres-
tigio cooperando personalmente a con-
solidar la paz, a detener los azotes de 
la guerra próximos a desencadenarse, 
no despertará en su país tales senti-
mientos si con ese fin sacrifica el or-
gullo nacional o intereses considerados j 
como vitales. Así es que no debe espe- ¡ 
rarse que el Emperador de Austr ia! 
(por muy inclinado que sea a la paz) i 
adopte una actitud de esa índole, por 
lo que su carta sin duda sólo conten- | 
drá consideraciones generales, nobles y 
elevadas, pero nunca concesiones con-
trarias a los intereses d'3 su Imperio. 
¿Pa ra qué servirían entonces los M i -
nistros responsables? Y en cuanto al 
Czar de Rusia, por iguales razones, 
leerá conmovido el lenguaje generoso 
de su ilustre colega, pero no podrá ha-
cer más que contestar en términos pa-
recidos, expresando sus deseos de que 
perduren la cordialidad y la paz en-
tre las dos Corles y los dos grandes 
países vecinos. 
Porque el fondo de la cuestión no 
puede ser más claro; el Austria y la 
Rusia son rivales en Oriente: la pr i -
mera para resguardar sus intereses, 
trata por todos los medios de impedir 
que la Servia y el Montenegro se atra-
viesen en su camino hacia el Egeo y 
hacia el Adriát ico; la Rusia quiere en 
cambio (pie servios y montenegrinos 
consoliden sus conqui>tas, no sólo por 
sentimientos de eslavismo. sino preci-
samente para impedir la expansión 
austríaca. 
^ a se han logrado algunas concesio-
nes múíuas, en gran parte nacidas de 
las Conferencias de los Embajadores 
cu Londres, pero lo importante, lo fun-
damental, queda m u resolver, porque 
no es otra cosa quéNiua cuestión de 
predominio y de influencia. Y lo peor 
• •s que, en el estado a (pie han llegado 
laá cosas en vir tud del vencimiento de-
finitivo de la Turquía, no caben ya 
esos recursos dilatorios, esos acuerdos 
provisionales qne aplazan las cuestio-
nes y alejan los peligros. Del acuerdo 
sobív los límites de la Albania saldrá 
la solución definitiva, en favor de los I 
intereses de un o de otra potencia. ¿Se-1 
ría posible encontrar alguna fórmula 
salvadora, que satisfaciese a ambas i 
partas í 
T L a c a r i c a t u r a e n e l e x l r a n i e r o 
" X a m o 6 a X a g r e s c a 6 e l o s t & a l k a n e s 
C a ú l t i m a m o 6 a 
—Ahora sí que dirán con razón que soy una cabeza de turco. 
{La Campana de Orada*) 
—El Ideal, ¿sabes tu cual sería? Pues 
una funda de paragiias con llores pinta-
das, y como sombrero una sombrilla ja-
ponesa 
{Le Sourin, dc Parí-í.) 
T E l cu l to a l a r t e 
j u r a ó o 
itMlku W o 
CoriPAflIA OE ~ 
Wm 
—¡fíracias a Dios que esta casa volve-
rá a ser t emplo del arte! 
—Sí Ya veo las columnas. 
{La Esquella de la Torraxa, 
de Barcelona.) 
—Vosotros absolvereis a mi cliente, porque no es él el culpable, sino la sociedad. 
Si ella lebubiera provisto de un automóvil, él no habría, tenido necesidad de robar-
lo. Si ella le hubiese dado veinte mil pesos de renta, no se habría visto en el caso de 
asesinar al cobrador de un Banco. 
\Rirc, de París.) 
Él sombrero tan caído le estorba para 
ver; la falda tan estrecha le estorba pa-
re nndar y el corsé tan largo le estorba 
para sentArse. 
{Pitch, de New York.) 
b u e n a s r e f e r e n c i a s " S ó l l i o p a r i s i e n s e 
—Pero t".es inteligente? • 
—¡Va lo creo! ¡Tiene diez mil duros de renta! 
(Jcan qui RU, de París. 
Tu trabajarás y yo te amaré. 
(^Vr»?/-/'Vov. de París.) 
La diplomacia obtendría un gran | 
triunfo, hasta olvidar todas sus faltas 
y hasta alcanzar nuevamente el pres-
tigio extraordinario, el carácter sibi-
lítico que antaño se le concediera, si 
lograse hallar esa admirable fórmula. 
Pero ésta no debe esperarse del acuer-
do sentimental de dos monarcas. E l 
a los húngaros irreductibles. ¿Y cuál] dos monarcas debiera ceder, corres- ' nupciar al (pie actualmente se desen 
fué el pago de ese caballeresco movi-! ponderia al venerable y prudente,, re- vuelve., 
miento? Cuando la guerra de Crimea, I cordando las generosidad de hace 60 
Francisco José no pudo hacer otra co-j años, que salvó su trono juvenil y va-
sa quo servir los mteregés dé su Impe-; cilantc. ¿Pero .qué dir ía su pueblo? 
rio, rival de la Rusia en Oriente. Su I ¿ Y su gobierno?.. . ¿Y el Archidu-
neutralidad armada e inquieta en .esa ! que heredero? 
coptionda obligó a Nicolás 1.° a de- • • . . 
los acontecimientos se inclinan del la/ 
do de los pesimistas, al coincidir casi 1* 
declaración ministerial con la petición 
de nuevos créditos para las tropas te-
rrestres. 
En Francia no se oculta la nervio-
sidad que todo esto produce, pues el 
aumento do los imponentes. ejércitog 
alemanes es una amenaza directa pára 
su frontera y así nada tiene de extraño 
que se.hayan echado a.volar planes dé 
defensa y de nuevas alianzas. E l con-
tigente de guerra germánico es más 
numeroso que el francés, diferencia 
qué se aerecenta de día en día. y como . 
Francia no puede dar más de sí eo . 
personal, se debe buscar una ayuda 
que compense esa diferencia numérica. 
De aquí ha nacido la idea de una alian . . 
za franco española, que reforzaría en 
500,000 soldados los: efectivos france-
ses. 
No sé hasta que punt^ debe tomar- . 
se en serio tal proyecto, aunque se 
puede convenir en que no resulta fan-
tástico si se considera que España, des-
pués de la entrevista de Cartagena que 
la unió a Inglaterra;-se halla' hoy den-
tro de la órbita de la i4triple entente," 
y su joven monarca desea. hacer un 
papel efectivo en la política interna-
cional. Joven y animoso Rey que le-
jos de encerrarse en sus fronteras co-
mo sus más recientes antepasados, oom-
prende que el aire exterior es el que 
vivifica a las naciones y estlm'üla su 
desenvolvimiento progresivo. 
E l trabajoso tratado sobre Marrue-
cos puso, f in a la tirantez de relacio-
nes entre Par ís y -Madr id , y- parece 
cierto que Alfonso X I I I , envuelto en 
una aureola de liralismo .y democra-
cia, llegará pronto a la • estación del 
Boscpm de Bolonia y hará la entrada 
triunfal dé lostmonarcas en la capital 
de la República francesa: los Campos 
Elíseos, el puente de Alejandro 111, el 
Quai d 'Órsay etc., etc. Y para qu« 
nada falte a la cordialidad que se de-
sea, ha sido sacrificada una ilustro 
víctima en el altar de la aproximación 
española; el Embajador señor Pérez 
Caballero. • 
• • " • <• • 
• » • • 
E l caso- del señor Pérez Caballero 
ha producido . algún efecto, en lo3; 
círculos diplomáticos. -. Se trata de un 
hombre.de valer que fué Ministro de , 
Estado en su país, y qué lo ha repre--
santado con gran honor en diversas 
cortes hasta llegar a" la cúspide de la" 
diplomacia española que es la Emba-
jada de París , cargo.que yino a ocu-
par en los graves momento dejas dife-
rencias sobre Marruecos, . por lo mis-
mo q'ae en, Algeciras. junto al D u p i í 
de Alrnodóvar cooperó , a la conferen-
cia famosa. '. • • . • 
Pero el nuevo Embajador de su Ma-
jestad Católica no era un parisién co-
mo su predecesor el Marqués did Mu-
ñí, no llevando en París los años su-
ficientes para sufrir la influencia debi-
litante de este. g¡*an centro. Embaja-
dor cual aquellos antiguos, (pie defen-
dían como soldados los derechos de su 
Rey, no aceptaba fácilmente los pun-
tos de vista del Gobierno extranjero 
con quien negociaba, no piidiendo de-
cirse ciertamente de él, que más bien, 
que a su país representaba a la nación i 
en que estaba acreditado, como inge- . 
nio.sainente se ha dióho de muchos 
de sus colegas. • 
Y sobre todo hirió a la epidermis 
francesa en su sitio más cosquilloso y 
débil, no oeullando sus relaciones con . 
el señor Schoen, Embajador de Ale-
mania. Desde el principio de las ne-
gociaciones se le (piiso descartar y la 
prensa francesa que sigue-ciegamente 
los impulsordel . Quai d'Orsay, Imo 
una campaña a ese objeto, más el di-
plomático -español no abandonó ' su 
puesto y su Gobierno lo sostuvo.. Pero 
un incidente -desgraciado vino a dar 
arma^;terribles'- a'los que 'no perdona-
ban al señor Pérez Caballéró ¡.i' firme-
za con que 'de fend ía los intereses cíe 
sii país, a los que se les antojaba, una 
especie de Bernardino de Mendoza. 
. Fué ese incidente desgraciado una 
de tantas maniobras financieras que 
se desarrollan en París, con grave da-' 
ño del clásico y persistenti ahorro 
francés. Tales' maniobras se originan 
muchas veces en sociedades menv.iiti-
leá creadas de muy buena fe y hasta 
con un porvenir asegurado, poro qú* 
son manejadas por' hombres . de nego-
cios deseosos de lleyar una vida fas-
tuosa y que emprenden esomiIiH'io-
nes fantásticas con'el dinero del próji-
mo. La Sociedad para la irrigación 
de l Sur de España, 'presentó a f prin-
cipio caracteres de seriedad; se trata-
ba de algo principalísimo, para poner 
en valor la riqueza de la.tierra espa-
ñola, figurando entre sus admini.stra-
dores caracterizadas personas do M * . 
dría. El señor Embajador accedió t 
poner su nombre y su altísima signifi-
caeion al frente dé .los prospectos, 
aceptando la Presidencia del Consejo 
de Administración que se le Ofreció 
con el mayor respeto. 
La empresa degeneró gracias a su 
gerencia en uno" de esas especulacio-
nes a que antes mo he referido. E l 
señor Pérez Caballero abandonó pres-
tamenté la presidencia," pero, la falta 
otaba cometida y no la olvidaron loa 
que se empeñaban en que no. siguiese 
habitando el Palat-ío de la calle de 
Co.urcelles. • . • 
El-gobierno del Rey Alfonso X I Í I 
esperó todavía a q-ue fuese firmado 
Czar recordará tal vez en estos días ¡ clararse al fin vencido, en su lucha 
a su antepasado Nicolás 1.°. aquel 
autócrata caballeresco, arrogante y 
magnífico, que solía seguir en sus ac-
tos públicos los impulsos del corazón. 
Recordará sin duda que aquel monar-
ca. Obedeciendo a sentimientos gene-
rosos, prestó sus ejércitos al joven Em-
perador Francisco José, que acababa 
contra turcos, ingleses y franceses, y 
a solicitar la paz. Y desde entonces 
Otro suceso resonante: la declara-
ción del Ministro de Marina del Im-
la Rusia y el Austria no han cruzado 1 perio alemán relativa a las eonstruc-
los aceros, pero se vigilan desconfiados 
y agresivos. 
Pero tal vez los pesimistas se equivo-
quen, y la carta^ de) Emperador de 
Austria contribuva a la solución desea-
de subir a i trónOj jpara ii.ue dominase da. Después de todo ai alguno de los 
eiones navales. En esas declaraciones 
se ha creído ver una renuncia a la lu-
cha con Inglaterra desde el momento 
que se asegura formalmente que Ale-
mania no aumentará dicho plan de 
-ujiiyt-rucciones navales, aumpie siu re-
Pero los pesimista^ no se tranquili-
zan, ni mucho menos, con esa actitud 
del -Xeptuno germánico. Y-dicen; lo 
mismo que Inglaterra comprende que 
no es práctico aumentar su "ejército a' ol traía(Jo «obre el Protectorado en 
la manera "de los del continente eu-: ^Ia,"ní"«>s y que lo aprobasen las Cor 
ropeo, pues la principal seguridad bri-
tánica reside en su podei-íc naval, la 
Alemania se ha- hecho cargo ser in-
útil tratar de aventajar'a los ingleses 
en el mar y que su fuerza reside" en 
sus ejércitos, por lo que debe limitarse 
a mantener una marina respetable dé-
tea españolas^ Después al f in aceptó 
la dimisión We. su Embajador, cuyo 
país no olvidará ciertamente los bue-
nos servicios que le debe y entre ellos 
•sobre todos, el .tiempo en qué ha lucha-
do como bueno en la capital de Fran 
cía defendiendo los intereses que s? la 
dicando k mayor parte de sus recur-i ^aí"an, encomendado, 
sos a reforzar y perfeccionar el temible Par í s , .Febrero 10.-
instrumento de guerra" que posee. Y \ u n v ie jo D I P L O M A T Í C O . 
m A K T O I / E L A S í A ñ R T A . — ^ i l i c i ó n a fía na.—^^Ta: 
R E V I S T A S O C I A L 
(Para el DIARIOJDE LA MARINA) 
Sjfíkiatio: Ultimas iniciativas "socia-
les'' de Canal'jos.—La supresión 
(Id frabajo nocturno de j o s panade 
ros.—La jornada de frabajo de la 
dep( ndencia mercanfil.—La elabo-
ración de nn proyiclo de ley sobre 
la misma.—Como se ha preparado. 
FJ proyéefa dr l InsiitiUó de Re-
foniias sociales.—El descanso de la 
dependencia y el cierre de tiendas. 
Dos reformas de carácter social aca-
riciaba-con verdadero empeño el in-
signe Canalejas, ruandu la bala del 
asesino dio trágico fin a su vida de 
trabajo y de entusiasmos. Pecos días 
antes del execrable crimen nos hablara 
ele ellas, recomendándonos que las es-
tudiásemos con urgencia en si Institu-
to de Reformas Sociales, donde iniciá-
ramos ya las oportunas informaciones 
preparatorias. Tratábase de la regula-
ción de la jornada de trabajo de la 
dependencia mercantil y de la supre-
sión o l imitación del trabajo nocturno 
en las panaderías . Y estaba el Presi-
dente, hombre de <•(-razón, impresionn-
di.simo con- los datos, (¡ue acerca de! 
trabajo de los panaderos, sobre todo, 
le habían comunicado las comisiones 
do representantes del oficio. L a vi hi 
de fatiga cerca de los hornos: nna su-
jec ión continuada en locales a veces 16-
. bregos, en" sótanos húmedos , sin luz 
<Hreeta; la noche entera encerrados 
aquellos hoi&bres, .-in poder relacio-
narse con el exterior, en espera de que 
las lentas operaciones de la prepara-
ción de la masa se realicen-, nna re-
Tiinncia necesaria a la vida de familia: 
el alcoholismo como única diversión 
tentadora, la tuberculosis como resul-
tado final en muchos casos . . . 
— C r e a usted—nos dec ía—me han 
impresionado, las pobres gentes. E s 
indispensable informarse direetamen-
| te y ver hasta qué punto las gentes 
es tán fundadas en hechos de realidad, 
y luego estudiar el remedio, y pro-
ponerlo. 
' < Y luego nos habló de la regulac ión 
del trabajo de la dependencia 
mercantil. E l Instituto tenía ya 
practicadas las indispensables labores 
preparatorias: Canalejas lo sabía, y 
deseoso de responder a su fama de 
hombre •"social,*' quería unir a la !•'> 
que organizara el trabajo en las mi-
nas, una ley que regulara la jornada 
de labor de la dependencia mercan-
til. Y a que no es fáci l llegar a una 
ordenación general d e , l a jornada de 
labor en todos los oficios per la distin-
tas condiciones de. los mismos, y por 
las dificultades que oponen las reper-
cusiones internacionales de las refor-
mas obreras, en cuanto estas pueden 
afectar a los resultados de la pro-
ducción. Canalejas pretendía abordar 
el grave problema parcialmente, nna> 
veces con respecto a oficios y trabajos 
notoriamente penosos, como el de los 
mineros, o el de los panaderos, otras 
con relación a ocupaciones, que pade-
ciendo jornadas notoriamente excesK 
vas. puedan ser reguladas, sin temor 
a la competencia internacional, que es 
el caso de la dependencia mercantil. 
S i hubieran podido cumplirse- lo=5 
deseos de Canalejas, el proyecto de 
ley regulando la jornada de trabajo 
de la dependencia mercantil, se ha-
bría presentado a las Cortes en. el mes 
de Noviembre ú l t i m o : el Instituto lo 
elaboraba con toda urgencia. Pero su 
muerte, que cortó violentamente su 
vida, cambió por modo violento el pro-
ceso normal de nuestra agitada y des-
orientada política agitándola y des-
orientándola más y más. y aunque el 
Instituto atento a las recomendaciones 
del desgraciado Presidente del Conse-
jo, cont inuó su labor preparatoria, es-
pecialmente con respecto al proyecto 
de ley recomendado con más urgen-
cia, no pudo formularse éste cuan-
do se pensaba, ni luego de formulado, 
es fácil indicar cual será la suerte in-
• mediata del Proyecto del Instituto, 
elevado ya a manos del Gobierno. 
De todos modos, quizá interese al 
lector conocer de que manera se ha 
cumplido este ú l t imo encargo de C a -
nalejas. 
Se ha elaborado el Proyecto del Ins-
tituto de Reformas Sociales según el 
método de preparac ión técnica legisla-
tiva, que este centro viene aplicando 
en sus labores, y que es el método 
general aplicado en los pueblos cultos. 
Xo debe ser la ley—sobre todo la ley 
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social que entrañe alguna compleji-
dad extructural o que afecte a intere-
ses colectivos de alguna importan-
cia—no debe, digo, ser obra de gabine-
te, ni pura labor burocrática. E n es-
tas leyes de carácter social regulado-
ras de relaciones entre las clases, y 
que implican un influjo en el des-
envolvimiento normal de la vida etfí-
nómica del país , es indispensable, ade-
más de resolver lo que Iloltzendorff 
llamaba cuestión, de principia, y aun 
para resolver esta cuest ión misma, 
realizar un estudio sereno de las con-
diciones reales, positivas, del proble-
ma, y otro estudio detenido de la ma-
nera como tal problema se haya podi-
do resolver en otros pueblos. 
H a y en la elaboración de estas le-
yes sociales dos operaciones previas 
inevitables, s e g ú n esto. Las exige su 
técnica que no es especial después de 
todo, puesto que son aquellas recla-
madas por toda la técnica legislativa, 
que. en efecto, requiere de un lado, el 
auxilio de la información y de la esiq-
(//v/ícfl, y de otro el auxilio de ta le-
gislación comparada. 
Pues bien, el Instituto, para redac-
tar el Proyecto de ley regulando la 
jornada de trabajo de la dependencia 
mercantil comenzó por enterarse de la 
situación real de la cosa, y resumir 
las fórmulas legislativas s e g ú n las cua-
les el problema se ha procurado resol-
ver en otros pueblos. 
He aquí en breves palabras los re-
sultados de esta labor preparatoria: 
E l asunto más grave y más concre-
to de la futura ley es el de la limi-
tación de la jornada de labor. Sobre 
este punto se había producido aquí 
con fuerte persistencia un movimiento 
de reclamación por parte de la depen-
dencia mercantil organizada. Denun-
ciábanse jornadas excesivas, exagera-
damente excesivas. E r a preciso que 
una información imparcial pusiera en 
claro la verdad de las denuncias. Se 
formuló por el Instituto el oportuno 
cuestionario o . interrogatorio que se 
dirigió a todas las entidades patrona-
les y de dependientes interesadas, ob-
teniéndose numerosas y concluyen tes 
contestaciones. Y según estas resulta 
que. hay jornadas de trabajo de 10 ho-
ras, de 11. de 12 y hasta de 16. 17, 
1 8 . . . horas. " E n general, dice la iu-
formación. puede asegurarse que la 
casi totalidad de las contestaciones las I 
han formulado los patronos y depen-
dientes de establecimientos de tejidos, 
paquetería , ultramarinos y tiendas de 
vinos y comidas. Hay algunas, muy 
pocas, de dependientes de escritorios 
y casas de Banca; y unas cuantas de 
curtidos. E l mín imo de las horas de 
trabajo corresponde a los dependien-
tes de escritorios y casas de Banca, y 
la casi totalidad de les que trabajan 
más de quince horas pertenecen a los | 
establecimientos de ultramarinos, tien-
das de bebidas y farmacias. Por re-
gla general, el trabajo más pesado y 
la jornada .más larga está a cargo de 
los dependientes de menos edad y peor 
retribuidos." 
Si el Estado está para alg más qus 
para el mantenimiento del orden pú-
blico y la repres ión de delitos califica-
dos reales, si se cree con una _misión 
social y aspira a ser órgano regula-
dor de la justicia, y no repugna a su 
naturaleza las funciones que le brinda 
el llamado " i n t e r v e n c i o n i s m o . b a s -
taría la indieación copiada, de la in-
formación para justificar cuando me-
nos que el polít ico de acc ión se preo- j 
cupe seriamente con el problema plan-
teado en las reclamaciones de los de 
pendientes. 
Y al tomarse esta preocupación y 
al procurar resolver el problema, el 
pol í t ico se pendría en la corriente do-
minante en el derecho social de los i 
principales pueblos. E n la informa-
ción preparatoria del Instituto, apar-
te el movimiento general favorable a 
lá regulación limitativa de la jornada 
en el. comercio, se registran las leyes 
sobre dicha regulac ión y sobre el cie-
rre de las tiendas y almacenes, de Ale-
mania, 30 de Junio de 1000: Colombia 
británica. 33 Agosto- 1900; Australia 
del Sur. ó Diciembre 1900; Gran Bre 
taña. 15 Agosto 1904; Rusia, 15-28 
Xoviembre 190(3; D inamar a, 19 J u -
nio 1908 y 30 Abr i l 1909; Austria, 14 
Enero 1910, con más algunos proyec-
tos de ley franceses, especialmente uno 
muy notable del Conde de Mun. 
E l Instituto, después de madura y 
detenida discusión acaba de formular 
su propuesta de Proyecto de ley re-
gulando la jornada de tra"bajo de la ¡ 
dependencia" mercantil, inspirándose 
de una parte en los resultados de la 
información practicada y de otra en 
la economía de las leves de otros uue-
blos. 
Descansa el Proyecto del Instituto 
en estas dos disposiciones fundamen-
tales • 
Io.—Establecimiento de un descan-
so continuo de once, horas por lo me-
nos, en los días del lunes a l s á b a d o — 
para combinar con el descanso domini-
cal—en favor de las personas emplea-
das en los establecimientos mercanti-
les. 
L)0.—Obligación de cerrar los esta-
blecimicnto.s mercantiles y sus anexos, 
de ocho de la noche a siete de la ma-
ñana, coincidiendo el cierre con el des-
canso de las once horas. 
3*;—Concesión de otro descanso de 
dos horas diarias para la comida. 
L a garant ía de la eficacia del prin-
cipio del descanso, se estima que está, 
en hacerlo coincidir con el cierre. E s 
bastante general que se exija esta 
coincidencia: sin ella, no habría mane-
ra de comprobar la efectividad del des-
canso, legal. L o recordaba el Cond3 
Mun: "Todas las legislaciones regla-
mentan a la vez (a la vez que el des-
canso) la hora de abrirse y cerrar-
se los establecimientos." Mart ín Saint-
Seon estima imposible la regulac ión 
de la jornada ''salvo bajo la forma de 
fijación de m í n i m u m de horas de des-
canso, que coincida con el cierre obli-
gatorio de los establecimientos." 
Naturalmente, el principio del des-
canso con el cierre, necesita para su 
apl icación una gran flexibilidad, que 
el Proyecto del Instituto procura se-
ñalando excepciones que permitan por 
las causas que se indican adaptar el 
descanso legal de las once horas a las 
exigencias del comercio en relación 
con el interés públ ico , la índole de las 
operaciones, las diversas épocas del 
año, etc., etc. 
Ahora, para que este informe social 
se incorpore a la legis lación positiva 
española falta que el gobierno la acep-
te y que en su día las Cortes decidan 
convertir el proyecto en lev. 
ADOLFO P O S A D A . 
Madrid. Febrero 8. 
G Ü A 
P E P s r m 
O B R A S E S T R U C T U R A L E S O E A C E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s . M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r l o s , A r m n z o n e s p a r a 
l ó g r e n l o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estadios de proyector y levantamos planos grAtl-s. suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las o irás . 
X U E V A I N D U S T R I A C U B A X A 
A M E R I G A M S T E E L G O M P A M Y O F G U B A 
EMPEDRADO Núm. 17. 
INGENIEROS Y FABRICANTES 
HAB ANA. APARTADO Núm. 654 
Feb.-l 
81 U S T E D Q L T K H i : C U R A R P A R A S I E M P R E ÉL 
E S T O M A G O 
Y RKSTABLKCER LA NORMALIDAD DE SIS Fr^SCIONKS, TOMIl 
— D I G K S T I V O G A R D A N O 
L A P E P 5 I N A Y R U I B A R B O B O S Q U E 
^ C £ QUE EL ENFERMO DIGIERA. NUTRA Y5E CURE RADICALMENTE 
494 Feb.-l 
Y lofrrarA mi deseo sin perdida de tiempo ni diaero. TodrA comer eunnto quiera 
y apeteaca nin que ie hagu dufin y deaterrorft liara siempre toda molestia ocaaionada 
por imperfecta o mala disestidn. 
Para E N F E R M E D A D E S de la P I E L , HIGADO y RIÑONES, nada mejor que la 
Z A R Z A P A R R I L L A d e l D r . a . G a r d a n o 
Basta im solo franeo para que desaparezcan los herpes, eccemas, roneliaR, herl-
slpelaa .esearlatiiias, ete. Con don fraacos, garantiso la curación de TODO FLUJO 
CROXICO de cualquieir orlgren que Hea y con 4 o 6 frascos, os veróis libre de IXKAR-
TOS, Tl'MORES, ESCROFULAS, ULCERAS o LLAGAS y REUMATISMO. 
SARRA.—JOHNSON.—TAQUECHEL.—AMERICANA Y BOTICAS. 
C 913 104-6 M. 
E s t a b l e c i d a 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 
IHVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EIN LQS 
MINOS Y ADULTOS. 
B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Pittsburgh, Pa. E . U. de A. 
De venta en todas las droguería* 
y farmacias. 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
L A S B A T A L L A S 
D E L A V I D A 
L u c h a constante de la Salud 
Contra sus Encarnizados 
Enemigos 
\íl pan nuestro Je cada día. indis-
pensable para el sustento de la vida 
en sentido estrictamente material, 
no basta, ni con mucho, a proteger l a 
salud del organismo viviente contra, 
las continuas y perpetuas asechanzas 
de sus encarnizados y traidores ene-
migos, francos algunas veces, solapa-
dos las más . 
Estos enemigos, que justamente ca-
lificamos de encarnizados y traido-
res, son las mil y mil enfermedades, 
dolencias o indisposiciones que. a fa-
vor de circunstancias tan imprevis-
tas como inumerables. atacan al orga-
nismo, lo 'minan, lo invaden, con fre-
cuencia lo abruman y. de no ser efi-, 
I cazmente combatidas, contenidas en 
I su curso y extirpadas, 'acabarán por i 
1 destruirlo y aniquilarlo y entonces 
i ¿qué nos resta? E l mero esqueleto, in- ' 
servible hasta para los gusanos. 
Empero, por la razón misma de qu*, 
como suele decirse, ' 'contra "siete v i -
cios hay siete virtudes ." en p r e v i s i ó n 
de estas f ú n e b r e s contingencias la 
naturaleza, siempre sabia, benigna y 
compasiva, podeeosa y eficazmento 
secundada por la ciencia, ha deparado 
a la humanidad doliente la Ozomui-
sión. el exeelcnto preservativo con-
tra mil desastrosas enfermedades, el 
recuperativo ideal contra otras mil, 
el gran recurso y popular í s imo reme-
dio que reconocidas eminencias m é d i -
cas recomiendan en los Términos !K¿a 
encomiás t i cos . Por ejemplo: 
• E l doctor Fel ipe B . Cordero, D i -
rector de Sanidad y Eene.ficei.cia j 
Presidente de l a J u n t a Superior d« 
Sanidad de Puerto Rico. 
Cert i f ica: Que habiendo-empleado 
en varios enfermos de su c l ín ica 
particular la Ozomuls ión , ha podid) 
comprobar, y así lo hace saber, que es 
un excelente agente del que puedo 
disponer l a t e r a p é u t i c a para comba-
tir los estados de denutr i c ión , sumi-
nistrando a l organismo los elementos 
necesarios." 
Los frascos de color pardo de la 
Ozomuls ión no tienen los cuarterones 
hundidos como los de todas las otra^ 
emulsiones para disminuir la canti-
dad. 
Los frascos pardos de la Ozomuls ión 
son de dos tamaños.- frascos grandes1 
de 16 onzas y frascos medianos de í 
onzas. Nada de Cuarterones Hundi-
dos. 
De venta en las Boticas y F a r m a -
cias. Ozomuls ión Co , N . Y . 
C A J A S I E S E G U R I D A I 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i o f o r m e s d i r í -
j a o s e o n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r a n ú m e r o I . 
H . U P M A N N & C o . 
BANQUEROe 
4148 78-1 Dbro. 
A B c a u t i f u l C o m p l e x i ó n D r . F é l i x P a g é s C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A D R . J E S U S M . P E N I G K E T D R . H E R N A N D O S E G U I 
May Be Y i u r s in T E N DAYS 
N a d i n o l a 
C R E A M 
The Complexión 
Beautifier 
l'sed aod Endorsed 
By ThauMnds 





treme cases in 
twenty days. 
Rids the pores and tissues of impurities, 
leaves the skin olear, solt, healthy. Direc-
tions and guararift in package. By toilet 
counters or mail. Two sizes, 50c. and $1 
NATIONAL. TOILET COMPANY. Poris, Tt 
Cirujía en general; Sífilis, enfermeda' 
doa del aparato génito urinario. Sol óo, 
altos. Consultas de 2 a 4,. teléfono A-3370. 
C 457 26-5 F . 
eONZALO G. PUMARIEHi 
HORAS DE CONSUI/TA: DB 1 A i. 
Krtndln: "Pnáv nana. iSS, principal. *•»••«•*•. 
Tnlftíono A-lZSt /kftírtné» 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 5 6 
Cuentan con número »»ificiente de prvfc«orvs para que e! púbíicc NO TENC1A 
QUE ESPERAR, y ôn lo* a->aratoa nrcaaaHos parr realizar las operaciones por la 
fW>c:>e..-EXTRACCIONES Y OPERACION Eo ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
Doctor A. González del Valle 
Especialista' d<í la Escuela rio París. Mé-
dico del Centro Asturiano y del Dispensarlo 
Tamayo. Enfermedades del estómago e in-
testinos y vta« u.-inarias. Consultas de 1 
| a 3. Grátis en el Dispensario Tamayo lu-
! nes y jueves. Amistar núm. 52. Tel. A^5494. 
I 370 85-9 E . 
P R O F E S I O N E S 
R. OE ARMAS 
~ D R . M A N U E L D E L F I N 
MKDICO DE IMXOS 
Consulta; de 12 a 3.—Chacón núm. 31, 
<- • uiaa a Aguacate. Teléfono A-2554 
S . C & M B E L L O U R W 
Extracctonaa, desda i 1-00 
Limpiezas 2-OC 
Empastes " ZOO 
Orlflcaclonoa " S-00 
P U E N T E S D E O R O . 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Consultas de 7 a. m. á » p. m. Doral ngos y días festivos, de 8 á S 
C 718 
Dientes oe espiga, desdo . 
Coronas de oro " 
Incrustaciones " 
Dentaduras 











m m m m m m m D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
MKDICTffA T CimUOIA 
Con •al ta* *« 72 a 4.—Pobre* grmtl». 
Electricidad Médica, corrientes dt alta 
írecuencia. corriento» jralvanlcaa. Fanáti-
cas, Masaje vibratorio, duchas de alr<* ca-
liente, etc. 
Teléfono A-St^W—Compestela 191 (fcoy 14C) 
465 Feb- l 
D R . C A L V E Z G U 1 L L E M 
Eípeclslista en slfllls. hernias, inapoten-
cla y esterilidad.—Habana número 4>. 




O C U L I S T A 
oiirrariunea (le !) a 11 y de 1 a 3 
THADO NUM. 106 
Feb.-l 
Dt« las Facultades de Washing-ton. New 
i York y la Habana. OCULISTA. Oídos. Na-
I riz y Gareanta. Consultas tiiarias de 1 ó 
' i . Para Pobres de 11 a 12. $1 al mes. Rel-
1 na núm. 28. teléfono A-7756. 
1248» ItZ-Zt Oct 
D r . R . G h o m a t 
¡ Trstasoiento especial do Sífilis y eníar-
j medade» venéreas. Quraoidn r&plda. 
Consultas de 12 & S. 
Lea nS». SO. Teléfono A-LT^a 
473 Feb.-l 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras. Vías urina-
rias. Cirujía en general. Consultas ds 13 
A 2. en San Lázaro núm. 346. Domicilio 
partícula-: 11 eiitre 4 y J. núm. 37. Ve-
dado. Teléfono F-2501. 
4S5 Feb.-l 
A O QA D O » 
Estudio; San Ignacio nünr.. 30, de 1 i S. 
Teléfcae A-TOS. 
A, TL 1» 
l a b o r a t o r i o d e l D r . P l a s e n c i a 
A M A R G U R A N U M . 5 9 
RSPKCIALDDAD VIAS USLIK AJU AJ 
Consultas: Lus núm. l i . do 13 A I. 
470 Feb.-l 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrulnuo Sel UoaaCtal A&mero l'ae 
Bapecialista en Enfermedades de Muje-
res. Parto* y Cirugía en general. Cosaai-
tas de l 4. J. Empedrado Ck. Teléfono 3»A 
486 Fsb.-l 
DR. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital núm. 1. Concultas 
de 1 c 3. Neptuno 74. Teléfono 4464. 
308 156-8 E. 
D R . R 0 B E L I N ^ S. Alvarez y Güanaga 
A N A L I S I S D E O R I N A S D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Garantizados.—Microscópicos y Quí-
micos.— Honorarios: $2-50. 
Laboratorio Pinar, Campanario 66. 
C 712 26-1 Mr. 
Pelayo Garda y Santiago 
A OTARIO rCBLJOO 
Méjico de u Casa *e HearAceaeSa 
7 Katerot«»4 
especialista en las tnfermedades a» 'es 
alfioa. médicas y qulrúrericsa. 
Consultas de 12 A 1 
AmUr BttBB. laS'/k. TelMeao A - * » * 
478 Feb.-l 
OTARIO niSl-JPO H A f 
Pelayo Garda y Orestesferrara l i l i ' . G O ü Z a l O P e í l f O S O ABOGADOS 
CtiBA NüM. SSl TELEFONO 5Í53. 
DE S A l l A I C T D B l A e P . 
466 Feb.-l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
(¿uferiMeAnde* de uiaua, aeAoraa y Clmgria 
mi e^nermL CONSULTAS: de 13 A X. 
*>rro Bine. GIS. Teléfono A-S71S. 
*7fi Feb.-l 
C I R U J A X O E E L HOSPITAL M M . 1. 
F j i peda iluta en vtaa nrlnarlao, sfiUU y en-
(ermedadea venérei»». 
ExAmenea «retreacépleoa y cdstoaeApleoo 
Tratamleato de la Slfllia por el "SOS" 
ca Inyeccién intranmaenlar é latraverji»«a 
CONSULTAS EN AGUIAR N U M - «S: 
DE 13 A S. 
D O M I C I L I O í T U L I P A X S U M K K O 2». 
(42S 31S-4 Jb. 
D R G A R C I A C A S A R I E G O 
drui-in J del Honpltal Nfiatere Llasa. 
Sope«i«lista del OUpenaarta " fumayu ' 
Vlrtnéeo 13S.—TelAíono A-3170. 
Ctrjjlr.—-Vía» 1 ría arlas. 
ConsultAs: De 4 á » p. m. 
472 Feb.-l 
Dr. Francisco J. de Vclasco 
Enfermedades de: Coraidn. Pulmones. Nsr-
Tlosas. Piel y Venéreo-ainiltlcaa. 
CoB?ultas de 13 A 2. Día* festivos de 15 ( l. 
Troeadere !4L aatlfaa. Teléfono A-5AJS. 
482 Feb.-l 
DR. JOSE A L V A R E Z GUANAGA 
Especialista en "Vías Digestivas, de la Es-
cuela de París. Análisis completo de la di-
arestión Gastro-intestlnal. Consultas dia-
rias de 9 a 11 de la mañana y de 2 a 4 
de la tarde. Pobres, gratis, de 9 a 11 de la 
mañana; calle de O'Rellly núm. 98, altos. 
C 424 26-1 F . 
DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
EafernaedaAe* de la Garcaata. Biarta T Oidoi 
Consultas ds 1 A A. Consulado 114. 
4*4 Feb.-l 
P I E L , SIFILIS . SANGRE 
Curaciones ripiüiz por sistemas 
mcJernisimos 
C O M S U » . T A 5 D E tS A é 
POBRE?: CHATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A - 1 3 » 2. 
468 Feb.-l 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
DEL, DR. aiCARUO ALBAL ADKJO 
Compoatela «Ana. ! • ! 
Catre Muralla y Tealeat? Rey. 
Se practican anAllols de orina esputos, 
sanare, leche, vinos, licores, agruas, abonoa, 
unnerales. materias, grasas, azúcares, eta 
AaA'.laia de orluea (completo), ea-




de las facultades de París y Berlín. Con-
sultas de 1 a 3.—Pobres de 3 a 4. 
O'REILLY NUM. 98. ALTOS. 
Teléfono A-2863 
563 Feb.O 
D R . J . D i A G O 
Vías Urinarias, Sífilis y Enfermedades 
de Señoras. Cirugía. De 11 a ¿. Empe-
drado nüm. 19. • 
484 Feb.-l 
D R . C . E . F I M L A Y 
PROFESOR DK OFTALMOLOGIA 
Baperialiata ea Kaf ermedadea de loa OJoa 
y de Ion Oidoa. CatlanA ."O. 
De I I a 12 y de ̂  a S—Teléfono A-4m t 
Demlcllio: Linca 13. entre J y K. Vedado. 
TELEFONO F-llTS. 
476 F>t>--1 
D R . A D O L F O R E Y E S S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Ea^eriuctLadea d«rl EjtOincjro * latcatiuaa 
ex elaai valúente. 
Procedimiento del profesor líayem. del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangrre y mlcrosc^piooL 
Consultas: de 1 A 3 de la tarde. 
Lctiuparilla aAn. TA. alto*. 
Telefono 374. Automático A-8SXt 
467 Feb.-l 
DR. fERNANDEZ LEDON 
MEUICO-CÍRLJAXO 
Métodos modernos para obtener la cura-
ción de las enfermedades agudas y cró-
nicas.—Conaultan de !- a '-. 
I.HniiiarilIn nüru. 74. entresuelo. 
TELEFONO A-355:. 
Establacimlentc dedicado al tratamiento 
y curscidn de las eufertaedadea mentalei y 
nerrlosaft. (ünlco «a bu clase.) 
Cristina Sü. Teléfvao A-VCS3 
479 Feb.-l 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catcdrfttleo por apaalcMa de la I'acaltad da 
Medlrlaa.—Cimiaao del Hoapltal iva-
mero Une.—Caaaaltaa: de 1 A X. 
i mlsead a A na. S4. Teléfoaa A-AMA 
G. Noy.-l 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consaltas de 12 á 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 a l t o s 
4 ^ Feb.-l 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O i D O S 
Xeptuno 103, de 12 a 3, todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
j nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
, toles y viernes a las 7 de la mañana, 
i 460 Feb.-l 
i D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
i Garganta, Naris y Oldoa.—Especlallstn. del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 A 4. 
1 Campéatela -S, mrderso. Teléfono A-44dr 
481 Feb.-l 
D O C T O R D E H O G U E S 
—OCULISTA— 
Consultas de " a 5. Aguila ntírm. 94-
TELEFONO A-3J40. 
1Í23 26-S F. 
D R . L A G E 
WAS UJilNARIAS. SIFILIS. VKST.HWX 
1 LUPUS, HERPES. TRATAMIENTOS KSP»-
CIALES. BERMAZA NUM. 46. AL.TOS. 
Con-ra i tas da L S d. 
j C 668 2S-22 F. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
— úico Clrajano de la Facultad ')> Purfa 
Esr>-cialista en enfermedades del estd-
mago e intestinos, segúi. el procedimlentd 
de loa profesores doctores Hayem y Wln-
' ter, de París, por el análisis del jugo gAa-
1 trico. Ha regresado de su viaje a París f 
se ofrece a su clientela en Prado 76. bajos. 
489 Feb.-l 
D R . J O S E E . F E R R A N 
OatedrA^Iro de la cae la Ue Urdielaa 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de X & 3 de la larde 
Veptano núm. 48, bajos. 'Celtíoam 14SA. 
Gratis sólo i une» y mlércole» 
W Feb.-l 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
CORREDOR NOTARIO COMERCIAL 
CIEN FUEGOS 
Se hace cargo de todo asunto rcleciona-
do con su profesión, y además de la compra 
y. venta de propiedades rústicas y urbanas 
APARTADO J6C0 
G. 2-E. 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
DIRECTOR DE La. „ASA DE SALUD DB 
LA ASOCIACION CANARIA 
CIRUGIA GENKRAL 
Caaaaltaa dlariaa de 1 « s. 
Lealtad nlina. M. Teléfono A-AAMt 
4" ; Feb.-l 
D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidroceie. Sífilis tratada por la 
InyecciiÓQ Jel fiOÜ. Teléfono A-5443. Dd 
12 a 3. Jesús María número 3a. 
"2 Feb.-1 
10 DIARIO DE L A MARTXA.—Edición de la mañana.—Marzo 2 de 1913. 
5 
2 
Comentarios sobre el último Congreso de la " Unión Velocipédica Española. 
ciation" y los cubanos, El Salón automóvil de Barcelona, La vuelta a Francia. 
Cacerías raras. 
El *'Foot-ball Asso 
Notas náuticas. 
Por M. L . de Linares. 
Madrid. Enero 1913. 
E l Congreso unionista extraordina-
rio se ha celebrado ya. 
Cuando en 1911 se trataba de ligeras 
reformas de artículos reglamentarios, 
resultó que los estatutos y los regla-
mentos -técnicos cayeron pesadamente 
a la papelera. 
Este año, cuando había de tratarse I 
de una autonomía solicitada con tono ¡ 
lastimero de mendigo respetuoso, sur- ¡ 
gió el problema-entraña y se nombró 
"por unanimidad" una ponencia que! 
prepare la gran obra de la transforma-
ción social del unionismo ciclista. 
Las pequeñas causas producen los 
grandes efectos. . . 
En 1913, a mediados de su existen-
cia, se celebrará una asamblea nacional 
ciclista, a la que podrán y deberán acu-
dir representantes de todas las Agru-
paciones ciclistas de España, adheri-
das o no a la V. V. E. actual. 
En esa asamblea .soberana, la U . V. 
E. "s in cesar de existir un solo instan-
te ," consagrará su nuevo credo políti-
co, y. constituida en Federación de So-
ciedades ciclistas españolas, de Unio-
nes regionales, provinciales o locales, 
pronunciará el solemne fallo por Ql 
cual quedarán emancipadas las regio-
nes, en cuanto a su funcionamiento, ba-
jo un reglamento técnico único. 
Tn Comité nacional, que nada ten-
drá de común en cuanto a las personas 
con la Directiva de la Unión Veloci-
pédica Española (sección Castilla), tle 
escaso número de componentes, elegi-
dos entre elementas ajenos a la políti-
ca ciclista activa, servirá de Tribunal 
arbitral en las divergencias regionales 
o entre regiones. 
• Quedará Cataluña libre de la carga 
que la actual organización unionista 
hace pesar sobre su Comité central, y 
con ello borrará del ambiento el con-
cepto en que se la tenía de cacique 
centralista. . . 
^ n dato interesantísimo se ha obte-
nido en este famoso Congreso: el nú-
mero de socios,de la U. V. E. 
La entidad nacional que viene r i -
giendo el ciclismo español, en represen-
tación de la Unión Internacional, cuen-
ta en los actuales momentos con unos 
716 socios en toda España. 
Xo sería caritativo, n i casi patrió-
tico, que hiciéramos comentarios acer-
ca de este extremo. Baste un solo da-
to para edificación del lector: el Sport 
Ciclista Catalá y la Federación Ciclis-
ta Madrileña, fuera de la U, V. E., 
tienen cada uno más de 200 socios en 
esta fecha. 
Los ciclistas españoles, que son segu-
ramente más de 15,000, han de ver con 
agrado la posibilidad de federarse a 
la Unión, conservando su independen-
cia, teniendo en la Federación nacio-
nal su madre y su madrasta. 
Es infinito el número de Sociedades 
dispersas por España ; mayor aún el 
•de ciclistas no asociados... 
• « 
Mucho confiamos en el éxito de esta 
nueva organización unionista; pero si 
aun con ella no hubiera manera de re-
constituirla pujante, fuerte, nacional, 
no sería por eso cosa de volver a los 
arcaísmos n i a las grandezas ficticias, 
y antes que volver al actual estado 
(provisional por seis meses), sería pre-
ferible que los organismos regionales 
inertes, desligados de toda tutela ves-
tida de nacional indebidamente, esta-
blecieran, de mutuo acuerdo, un "mu-
dus vivendi ," mientras un período más 
largo de tiempo daba lugar, con el 
ejemplo de su buen funcionamiento re-
gional, a la formación de grupos fede-
rales, en cantidad o calidad suficiente 
para dar visos de lógica a la denomina-
ción de nacional 4e nuestra futura Fe-
deración, puesto que española ha de ser 
antes que otra cosa toda entidad regio-
nal de deportistas españoles. 
Después de diecisiete años de exis-
tencia legal, este año de política "de 
pnrrta abierta" debe ser aprovechado 
por los ciclistas españoles. 
A laborar, pues, y a la Asamblea 
constituyente de 1913; seis meses 
transcurren pronto. 
r. RUIZ FKRRY. 
Vi "Fcotball As-sociaticm", como 
muy bien dijo Manolo Rodríguez, el 
escéptim cien Bernardo, "es el depor-
te más noble de la ••reación". Y al o -
piar su ya célebre fraAe. debemos aña-
dir le: "Ks el más noble y popular do 
to los los sports" Expliquémonos. Se 
llama noble a todo aquéllo quo ha ¿ d o 
adaptado u honrado ' por personajes 
regios o rúales, por la aristoerada, pn 
la nobleza, en suma. La mayoría ign> 
ra que el ' 'Football Asso^iation" es el 
' ' spor t" por el que deliraba Eduar-
do V i l de Inglaterra, y que la Reina 
Victoria, su augusta ni.vliv. le reco-
mendó siempre a su hijo ol culti o oe 
este hermoso "sport" , al que conside-
raba no sólo como la mejor gimnasia, 
sino también, y con mucha razón, co-
mo el más completo y perfecto para de-
sarrollar el cerebro y sus órganos. E l 
Rey de Suecia en sus ratos de oiñc. se 
le veía en su " g r o u n d " privada ves-
tido con sus pantalonciiloi o zaragüe-
tas, su " jersey" verde con el escude 
real y una gorra de lana del misino 
color, empeñado en pasar el balón por 
la puerta del "goa l" , él cual estaba 
siempre defendido, y por cierto que 
con extraordinaria habilidad, por el 
.Mayordomo de Palacio. E l Pr ín- ipc 
consorte de Holanda jugaba touis los 
sábados en la po.ición de interior iz-
quierda en el magmfiico " t eam" " H a -
gne Verein", de La Haya, el que ame-
nudo derrotaba a los potente^" teams " 
de Inglaterra con que competían. Leo-
poldo I I , Rey de Bélgica, lo recomen-
dó a las escuelas públicas do su país, 
como el deporte más beneficioso para 
el desarrollo de la juventud. Y por úi-
timo. para no cansaros, el actual Rey 
de España, el simpático Alfoúso X I I í, 
no sólo lo juega, y bien por cierto, si-
no que frecuentemente es sorprendido 
pot la indiscreta cámara fotográfica, 
riendo a mandíbula batiente, con las 
peripecias de un interesante partido 
de "Football Association". 
Ahora decidme, ¿no es realmente 
noble este bello y v i r i l "sport"? Cuál 
otro lia sido tan honrado como este? 
Naturalmente, me diréis que el "ten-
nis" , Y es cierto, el " tennis" única-
medite puede jactarse de ser el vínico 
"spor t" , que ,ha logrado disputar al 
"Fcfotball Association" su puesto de 
honor entre la gente noble. 
En cuanto a que "es el más popu-
la r" , voy a demostrarlo para dejar 
convencido al más incrédulo. "Se juega 
en Inglaterra, su cuna, en Holanda, 
Noruega, Suecia, Alemania, Rusia, 
Franbia, Bélgica, Suiza, España, Mon-
tenegro, y otros países de Europa que 
no recuerdo de momento. En el Africa 
se le rinde culto en las posesiones in-
glesas, que no son pocas. En Asia, lo 
tenemos en todo el territorio de la I n -
dia, Japón y Persia. En Occeanía, lo 
cultivan en toda Australia, en Borneo, 
Java, Sumatra, Nueva Guinea, Japón 
y Nueva Zelandia. Los naturales de 
este último país son tan excelentes, o 
mejores jugadores de "Association" 
que los mismos ingleses. En América, 
en fin, lo tenemes en Canadá dispután-
dose el puesto de honor con el "Lacro-
sse", que es el " spor t " favorito de ese 
pa ís ; en los Estados Unidos hay varios 
Estados en los que no se juega otro 
" spor t " que el "Association" y el 
"Base B a l l " . En New York tenemos 
la magnífica Liga denominada "Me-
tropolitan League", a la que pertene-
cen doce clubs de los Estados de New 
York y New Jersey. En la América del 
Sur, donde más se juega es en la Ar-
gentina y Brasil. No mencionamos Mé-
xico porque sólo existen cuatro clubs 
allí, y están, por decirlo así, en estado 
de gestación. 
Ahora bien, entendiendo que al que 
me refiero es el "deporte más noble y 
popular que existe", y habiéndose da-
do a conocer en la Habana en la Uni -
versidad del "spor t" , como lo es sin 
duda "Almendares Park", y obtenido 
allí la alta nota de Sobresaliente, ; có-
mo es que el pueblo cubano no ha tra-
tado ya de formar un " t e a m " cubano 
con jugadores cubanos? Aquí existe un 
Club que por ahora representa el ho-
nor nacional en ese deporte, suponien-
do desde luego, que esta clase de heno-
res los defienden "teams" que lleven 
nombres indígenas, pero que de cuba-
no tiene tanto como Víctor Muñoz de 
asturiano. 
E l "Club Atlético de Cuba", esa 
maravillosa organización "spor t iva" 
en cuyo seno hay magníficos jugado-
res de toda clase de "sports", ¿por 
qué no ha tratado de formar un 
" t eam" del bello "spor t" de que me 
ocupo? El tío Ruiz, su Director de 
' * Base B a l l ' ' , sabemos positivamente 
que conoce tanto el "Association" co-
mo el mejor jugador de ese " spo r t " en 
cualquiera de los Clubs existentes 
aquí. O si no. háganle un examen 
aquellos que lo ignoren y les promete-
mos que quedarán sorprendidos. 
El Vedado Tennis Club", otra aso. 
elación que honra a nuestro país, ¿.por 
qué no adopta el "Football Associa-
t i o n " en vez del "Rugby", o mejor 
dicho. "Foo tba l l " americano, pues es-
te úllimo. ni es " R u g b y " ni es ' 'foot-
ba l l " . Además, esa clase de ' • footbal l" 
no encaja en los principios aristocrá-
ticos del simpático "Vedado Tennis" 
Allí hay muchos que conocen y jue-
gan el "Association" y sin embargo, 
no hay quien quiera dar el primer pa-
so de avance. ¿Por qué? 
Por qué esa apat ía? Por qué esa in-
diferencia del cubano a todo lo que no 
sea "Base Bal l"? Realmente no le en-
cuentro explicación. No se me liga que 
no han visto otro "sport" , porcjne eso 
es incierto. Aquí se les ha enseñado 
varias clases de "sports", y cuando se 
ha necesitado de su cooperación, de su 
apoyo, para el desenvolvimiento del 
mismo, no lo ha prestado, ni aún cuan-
do de su presencia dependía el éxito. 
Queréis un ejemplo de esta verdad? 
Pues pidto: 
Hace tres o cuatro años, el "S . C. 
Hatuey" logró formar un " t eam" 
muy fuerte, y cansados sus directores 
de solicitar protección de los otros 
Clubs de aquí, y especialmente del 
pueblo, concibió la idea de pedir ayu-
da a nuestro ejército. Sabido es, que 
en tocias partes del mundo, los ejérci-
tos tienen representación en las distin-
tas, y principales ramas del "spor t" , y 
esta frialdad manifiesta de los míes ha-
cia todo " spor t " que no se llame "ba-
se ba l l " . y precisamente por esta ra-
zón, por ser de los del patio, y no ha-
berme valido ni la igualdad de patrio-
tismo para levantar su espíritu en ho-
locausto del " m á s noble y más popu-
lar de los "sports", no me queda otro 
recurso que cruzarme de brazos triste-
mente y esperar el resultado de la me-
jor y única medicina para esta clase 
de indiferencias: " e l tiempo". 
R E F E R E E . 
Referente al salón del automóvil de 
Barcelona reproducimos las siguientes 
lincas de la página deportiva de 
nuestro colega el "Heraldo de Ma-
d r i d : 
"Una de las primeras cosas que 
hace un deportista al llegar en es-
tos días a Barcelona és preguntar a 
todo el mundo por el Salón del Au-
tomóvil. 
Nosotros preferimos que nadie nos 
EL IHDIO THORPE SALTANDO EN ALTURA 
E l prodigioso indio T H O R P E que asombró al mundo deportivo, por sus 
victorias en los Juegos Ol ímpicos de Estokolmo, en las pruebas del penta-
thlon y del decathlon, verdadero criterium del atleta completo, fué acusado, 
como saben nuestros lectores, de profesionalismo. Parece que formó parte 
de un equipo de base -ba l l antiguamente, pero sin recibir honorarios. 
¿Cuántos puros no han sentido los mismos escrúpulos y pertenecen en la 
actualidad a clubs de amateurs. donde ganan espléndidamente su vida? 
que todo el que solicite su protección 
para lo (pie signifique avance y progre-
so del mismo, puede contar de antema-
no que la obtendrá, y con creces, en la 
mayoría de los casos. Basados en este 
principio, el " H a t u e y " escribió sus 
proyectos al general Riva, entonces 
Brigadier del Ejército, y este señor 
amablemente cedió los magníficos te-
rrenos de " P o l o " que posee el Ejérci-
to en Columbia y aún hizo más. puso 
a dispo.sición del Club dos ambulandas 
para conducir el público a los terrenos. 
La Directiva del " H a t u e y " pensó, y 
muy cuerdamente por eierto. que ol 
ejército era una garantia para los fi-
nes de vulgarización del "spor t" , que 
perseguían, y que lo que no habían po-
dido lograr con el auxilio eseatirna ¡o 
del público, en ocasiones anteriores. 1c 
conseguirían por medio de nuestros 
soldados. Pero suponed su tremenda 
decepción, cuando llegado e] día, que 
tanto habían anunciado, y ansiado, só-
lo- concurrieron al terreno ?.n calidad 
de espectadores, ocho o diez chiquillos, 
una morena vieja y un sargento! 
Es decir, que el amuieio de un 
" s p o r t " nuevo para este país, no lla-
mó la atención, ni excitó siquiera la 
curiosidad de los soldados. Y así, iqual 
a lo:; soVlados. se ha comportado el pú-
blico cu'nmo coii cí Rev d.í ios «'impor-
tes. 
i o, como cunan me conduelo el/ 
contara nada, y nos encaminamos al 
Turó Park, lugar elegido por el or-
ganizador de este certamen para la 
instalación de las galer ías que en los 
primeros días del próximo Marzo han 
de servir de gran palacio a los expo-
sitores que acudan al Salón. 
En una gran extensión de terreno 
hemos visto grandes tabiques de la-
drillo y numerosas picaduras de 
igual materia; en tierra, numerosas 
armaduras de madera que han de 
formar el entramo de la techumbra. 
¿Se hará el Salón? Esta fué la 
pregunta que se hacen aún en Ma-
drid muchas personas. 
S í ; se hará el Salón, no cabe du-
da, aunque el Real Automóvil Club 
Catalán sólo presta a este proyecto 
r n patronato moral, sin intervenir en 
la organización; este apoyo es más 
que suficiente, por la categoría de 
las personas, para que los elementos 
recios y desconfiados cambien de 
actitud. 
Xos afirmó el encargado de las 
oficinas del Salón que las obras es-
ta rán listas en la fecha indicada, 
pues el contratista así lo tiene con-
tratado. 
Desconocemos la construcción; pe-
ro no dudamos que así. si bien* por 
lo actualmente construido no se pue-
de aún tomar idea de lo que será 
lu.effo p.sta doble cEcva, 
E l lugar está bien elegido, y si to-
do sale como está previsto y prepa-
rado, ta fiesta barcelonesa del Auto 
será seguramente un éxito graiide y 
una fuente de ingresos para la ciu-
dad. 
Esta es una impresión primera, 
que ampliaremos próximamente , pues 
no es definitiva. 
Por lo pronto, para los incrédulos, 
el Salón tiene ya en construcción su 
palacio y cuenta con el apoyo moral 
del R. A. C. C-
La lista de inscripciones que nos 
han iiudlitüdo en las oficinas lleva 
los siguientes nombres: Renault 
(agencia de Barcelona,) Becker, 
Branchí , Ford, Phaenomobile, Overla 
no, L . Pierron, Georges Boy, Barré , 
Delage, Hispano. Delahaye, Hoteh-
kiss. Benz, Mitchell , Cbassis Renver-
se. Flanders, Auto-Mixtc Motosaco-
che y G. Klein. 
Faltan nombres (pie seguramente 
se adher i rán , según se nos afirma, y 
que traerá e] organizador del certa-
men, señor Davet, a su regreso de la 
corte, donde se halla actualmente v i -
sitando a los agentes de marcas re-
sidentes en Madrid. 
Si todos ayudan, el Salón de Bar-
celona puede ser un éxito grande. 
Claro está que representa . desem-
bolsos de gran cuantía, y que el ne-
gocio de venta de aulomóviles es ya 
un comercio de uti l idad restringidísi-
ma. Esta es la razón én que funda-
mos nosotros el poco apresuramiento 
que demuestran hasta ahora los 
agentes españoles en dar su nombre 
para la lista de expositores." 
E l definitivo progrnm;) de la 
Vuelta a Francia en automóviles de 
turismo, es el siguiente en doce eta^ 
pas: 
Día l .o de Marzo: París-Rouen-
Boulogne-sur-Mer (308 kilómetros.) 
Día 3: Charleville-Verdum Toil-
Epinal-Belfort (368 kilómetros.) 
Día 5 :Grenoble-Dignc-Niza (IIIO 
kilómetros.) 
Día 6: Exposición en Niza. 
Día 7: Niza-Toulon-Avignon (327 
kilómetros.) 
Día 8: Avignon-Montpellier-Car-
cassonne-Toulouse (347 kilómetris,) 
Día 9: Exposición en Toulouse. 
Día 10: Toulouse-Fix-Bagneres de 
Luchon Tarbes-Pau (358 kilómetros;) 
Día 11 : Pau-Burdeos-Rochef ort 
(368 kilómetros.) 
Día 12: Rochefort-Nantes-Angers-
LavaUe Mans 421 kilómetros.) 
Día 13: Exposición en Mans. 
Día 14: Le Mans-Saint-Malo-Cher-
burgo (401 kilómetros.) 
Día 15: Cherburgo-Caen-Evreux-
Par í s (340 kilómetros.) 
diendo a su terminación para dejarla 
completamente equipado. 
En la segunda quincena del pró-
ximo A b r i l se celebrarán en Barcelo-
na las pruebas para la posesión c î el 
presente año de la Copa de Don A l -
fonso X I I I para 7 metros, con asis-
tencia del regio donante, actual de-
tentor del trofeo, quien, con un nue-
vo balandro irá a defenderla y en es-
tas regatas, será donde tendrá (pie l u -
char el barco del Real Club Náuti-
co para tratar de conseguir la victo-
ria. 
- Como sea que de las 12.000 pesetas 
de su importo total, se hallan única-
mente cubiertas 7.800, la junta del 
Club ha dirigido una circular a los 
socios rogándoles se sirvan indicar 
el número de participaciones de 50 
pesetas (con derecho al sorteo) que 
deseen suscribir a fin^ de contribuir al 
esfuerzo de los consocios (pie aporta-
ron ya su concurso para fomento del 
hermoso deporte náutico. 
* * 
El "Real Club de Barcelona," 
que sé dedicaba con tanto entusiasmo 
al sport náut ico, y el cual organiza 
este año la prueba nacional de sie-
te metros, ha cambiado su nombre. 
Se llama "Real Club Marít imo de 
Barcelona." 
Su edificio va muy adelantado. 
Coincidiendo con su inauguración, 
se celebrarán unas grandes regatas, 
verdaderamente internacionales, sien-
do probable que vayan a competir 
con los socios del Real Club Maríti-
mo de. Barcelona, íiada menos que los 
campeones de Europa, a cuyo fin y 
efecto se les ha dirigido la corres-
pondiente invitación. 
Inscrito el Real Club Náutico de 
Barcelona en la Federación de Clubs 
Náuticos Españoles, tuvo en Agosto 
últ imo el compromiso de mandar un 
7 metros a las regatas Copa de S. 
M . el Rey, que se celebraron en B i l -
bao. 
La premura del titempo impidió 
enviarlo terminado, así es que tomó 
parte en la l i d con otra arboladura y 
aparejo del que realmente le corres-
pondía. Actualmente se está proce-
E l oso gris tiene fama de ser una 
de las fieras más peligrosas que exis-
ten, y desde luego la más temible de 
América. No deja de ser, pues, ex-
t raño que los "cow-boys" de las 
grandes praderas del Far West lo 
cacen con lazo. Sin embargo, la co-
sa tiene su explicación. Los va « pie-
ros de la América del Norte no son 
ricos y, por consiguiente, no pueden 
malgastar municiones y, por otra par-
te, les interesa cazar al oso vivo, pues 
los. osos grises son muy buscados en 
los parques zoológicos y se pagan a 
muy buen precio. 
E l modo ^e coger al "v ie jo 
E f r a im , " como llaman ellos a esta 
fiera, consistente en rodearle a caba-
llo y a medida que levantan las patas 
para correr o para dar zarpazos le 
van enlazando por ellas .Después, t i -
rando cada uno por su lado, lo derr-
ban y acaban por envolvero en un 
verdadero ovillo de cuerda. 
Este sistema de cacería se practi-
ca sobre todo en las inmediacione» 
del Parque Nacional de Jellowstone, 
en el que está prohibido en absoluto 
molestar a la caza. Consecuencia de 
esta prohibición, los osos grises se 
multiplican allí de un modo extraor-
dinario, y, saliendo del Parque, come-
j ten grandes depredaciones en los re-
¡ baños confiados a la custodia de los 
; " cow-beys." quienes forzosamente 
' han de defenderlos. 
E l aviador cubano D O M I N G O R O S I L L O , que dará varias exhibiciones 
en el Pol ígono de Columbia a la mayor brevedad y tan pronto llegue a la 
Habana, en opción a algunos premios concedidos por el Ayuntamiento de 
la Capital. 
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¡ P o r f i n hubo " r ú a " ! — L a s fuerzas 
hidrául icas y las hidroeléctricaa. 
Oonfli^to a resolver. La Cámara 
Industrial de Barcelona. Sus pro-
pósitcs. E l auxilio del Estado.—La 
riqueza esi^iñola en 1912. Un fo-
lleto notable. España ya no im-
perta tr igo y lo exportari.—Cana-
les del presente y del porvenir. 
Cifras consoladoras. E l subsuelo. 
-—Los ferrocarriles. Los transpor-
tes marí t imos. 
La realidad se ha impuesto, como 
siempre, a la lucubración fantást ica 
que impulsó a nuestro Ayuntamien-
to a arrojar fuera de las puertas de 
Barcelona la clásica " r ú a , ' ' y a úl-
tima hora, cuando ya se oía el reso-
nante llegar del "Caruestoltas," Se 
vino a prescindir del cobro del injus-
to impuesto por circulación de ca-
rruajes. 
Como consecuencia de ello, dicen 
los que aquí se divirtieron, que la 
" r ú a " fué animadísima, que en el 
paseo de Gracia se hizo derroche de 
"con fe t t i " y de serpentinas... 
¡Buen provecho! 
La persistente actuación en el país 
de las dos poderosas entidades 
" E n e r g í a Eléctrica, de C a t a l u ñ a " y 
"Norias y Riegos del Ebro . " en el 
sentido de proporcionar a nuestra 
industria, en condiciones ventajosas, 
la fuerza hidroeléctr ica que necesite 
para, su funcionamiento, la pertinaz 
sequía de este úl t imo quinquenio y 
los abusos realizados por particula-
res con embalses y riegos inadecua-
dos, ha hecho pensar seriamente a 
nuestra Cámara Industrial en el es-
tudio de un régimen de protección 
para las fábricas que en las riberas 
del Ter, del Fresser, del Llobregat y 
del Cardoner se ven amenazadas con 
perder la "hu l l a blanca," su primer 
elemento de vida; y a este f i n res-
ponde el dictamen emitido por la 
comisión hidrológica de la referida 
Cámara, encaminado a la regulariza-
ción y aumento del caudal de aque-
llos ríos. 
E l Estado, el " p a p á " Estado, que 
dentro de sus muchos defectos no ca-
rece de cualidades, desa r rugará el 
ceño una vez más y en cumplimiento 
de su obligación p res ta rá apoyo a es-
ta obra capital, delimitando las zo-
nas de los cauces públicos para pro-
teger las cabeceras de los ríos y sus 
afluentes e impulsará con preferen-
cia la repoblación forestal, atendien-
do eficazmente a la. formación de la 
estadística hidrául ica y pluviométri-
ca y disponiéndose a pagar pantanos 
reguladores de. corrientes públicas. 
La lucha entablada entre las dos 
fuerzas motrices, la hidrául ica y la 
hidroeléctr ica, no debe ser. no puede 
ser ruinosa para la industria que ha-
ce uso de una y de otra y creemos 
que el esfuerzo del Estado y de la 
Cámara Industrial de Barcelona, uni-
dos en esta obra de salvación y de 
progreso a la vez, coronará la obra 
colosal que ha de comenzar en un 
anteproyecto general que resuelva, 
después de mucho estudio y de mu-
chos millones, el magno problema 
que la civilización plantea y que ha 
de resolverse sin perjuicio de nadie. 
Una importante casa de banca de 
esta capital, ha publicado un folleto 
de propaganda, adobado con com-
pendiosas e interesant ís imas estadís-
ticas. 
Como estamos tan faltos de la no-
ta optimista, basada en la realidad, 
nuestros lectores van a perdonarnos 
que barajemos números (números 
oficiales) en el resto de esta crónica, 
teniendo la certeza de que todo 
amante sincero de nuestra patria, ha 
de experimentar verdadera alegría 
al ver demostrada, de una manera 
inconcusa, la e n d e n t é prosperidad 
nacional, que cada día es mayor, di-
gan lo que quieran los profesionales 
del pesimismo imbécil. 
Vames, pues, a los números con la 
menor cantidad de comentarios. 
Entre los principales factores - de 
la riqueza, acaso el principal, está el 
suelo. Hace diez años, los cultivos 
de cereales no llegaban a 5 millones 
de hectáreas , con una producción de 
25 millones de quintales métr icos: en 
1911, el cultivo de cereales ocupaba 
más de 7 millones de hectáreas, con 
un rendimiento de 40 millones de 
quintales métricos. E l año 1912, que 
fué " m a l í s i m o , " produjo 31 millo-
nes, uno más que lo que se calcula 
"preciso" para la siembra y panifi-
cación. 
Demost rac ión: Hoy nos bastarnos 
para abastecernos. Mañana empeza-
remos a exportar. 
Hoy nuestra producción es rudi-
mentaria y aparte nuestra escasa or-
ganización satisfacemos las necesida-
des del consumo interior. ¿Qué será 
el día en que se cubran de vegeta-
ción las 31 millones de hectáreas ap-
tas para producir? 
En Cataluña, los nuevos canal ss 
del Ebro (de los cuales hemos ya ha-
blado en otras crónicas) riegan ya 
12 mil hectáreas , cuyo rendimiento 
habrá que añad i r al actual. En la 
actualidad, está en vías de hecho la 
realización de canal del Alto Ara-
gón, que pondrá en producción in-
mediata (media docena de años) más 
de 300 mil hectáreas . 
Uno de los renglones que han au-
•••nentado las cifras de nuestra impor-
tación, es el de la maquinaria rural 
y los nitratos. Aquella, comienza ya 
a producirse en España en cantidad 
y calidad apreciables. E l consumo 
de abonos en 1903 fué de 207 mi l to-
neladas: en 1911, llegó a 570 mi l . 
En cuanto al subsuelo, hallamos 
también cifras consoladoras que per-
miten abrir el pecho a una esperanza 
positiva. 
E l consumo de hulla actual es en 
España de 7 millones de toneladas y 
de eUas sólo importamos 2 millones. 
El año 90 el consumo era poco más 
de 2 millones de toneladas, de las 
cuales importamos el 60 por ciento. 
En lo referente a la producción de 
hierro, en 1907, se llegó a 10 millo-
nes de toneladas y a 3.2 de cobre. 
Las huelgas y la crisis industrial a 
que dieron margen, unidas al descen-
so del cambio internacional, que era 
un margen protector, han influido 
depresivamente en este ramo de 
nuestra riqueza. 
Háblase en el folleto a que nos re-
ferimos del progreso de una porción 
de industrias manufactureras (cons-
trucciones metálicas, hilaturas, azú-
car, cementos, etc.) cuyos datos ha-
rían emplear mayor espacio del que 
disponemos, l imitándonos en esto a 
hacer notar que en 1905 se construye-
ron en España 666 vagones de ferro-
carriles, alcanzando la construcción 
en 1912 la cifra de 2,000. 
En lo que se relaciona con la in-
dustria algodonera, se hace constar 
que de 1.700.000 husos en 1903. se ha 
pasado a 2.200,000 en 1912, según da-
tos de la Federación Internacional 
Algodonera. 
La red ferroviaria española es de 
15,000 kilómetros y necesita acrecen-
tamientos inmediatos, que se logra-
rán con los 10,000 a que ascienden 
los ferrocarriles secundarios en pro-
yecto y en-realización. 
Con todo y con eso, el promedio 
de recaudcaión por ki lómetro es en 
nuestro país de 92'50 por ciento, 
cuando en 1903 era de 70 por ciento. 
Las dos grandes compañías naciona-
les (Norte y M . Z. A . ) han aumenta-
do este año su recaudación en 24 
millones con respecto año ante-
rior. 
En la recaudación por kilómetro 
figuramos al nivel de Francia y por 
encima, de Italia, Bélgica, Suiza y. 
Portugal. 
La navegación da tambjén resulta-
dos satisfactorios. 
En los últimos 10 años del siglo 
X I X , cuando aún teníamos colonias, 
el promedio anual de transportes ma-
rít imos era de 12.600,000 toneladas. 
En 1912 llega a 20 millones, es de-
cir, un aumento de 70 por ciento en 
dos decenios. 
Dentro de este movimiento, el de 
exportación acusa notabilísimos pro-
gresos. 
Se ocupa el folleto asimismo del 
auge en los presupuestos nacionales 
en el comercio exterior, en el movi-
miento bancario, en el ahorro (estu-
pendamente desarrollado en los diez 
últimos años) y en el precio de los 
valores, pero creemos que con las 
grandes líneas expuestas y sus cifras 
correspondientes, t endrán nuestros 
hermanos más que bastante para po-
.der afirmar que con la ayuda de Dios 
•y un poquito de juicio, antes de 
diez años volveremos a ser, si no 
lo que fuimos, una nación respetable 
y respetada. 
B. FERRER BITTIN ' I 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
A U D I E N C I A 
Sentencia 
Se ha dictado en materia criminal 
la siguiente: 
Condenando a Jorge Hana Karau 
por falsedad en documento mercantil, 
a 8 años y 1 día de prisión y 3,000 pe-
setas de multa. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
Sala Primera 
Causa contra J e sús Ortega y otro, 
por hurto. 
—Contra A'gustín Rodríguez, por 
robo. 
—Contra, Ramón Lugones, por ten-
tativa de violación. 
Sala Segunda 
Contra Vi rg i l io Pérez, Horacio Fer-
nández y José Rios Galbán, por in f i -
delidad en la custodia de presos y que-
brantamiento de condena. 
—Contra José Pérez, Santos Pérez 
y Andrés Meló, por atentado. 
—Contra Francisco Domingo A r t i -
gas y José Guerra^ por disparo. 
Sala Tercera 
Contra Edilberto Manduley, por 
disparo. 
—Contra Ladislao Díaz, por d'dño a 
la propiedad. 
Sala de lo Civi l 
Las vistas señaladas en la Sala de 
lo Civi l y Contencioso-Administrati-
vo de la Audiencia para mañana , son 
las siguientes • 
Norte. Manuel Bermúdez contra Mi -
guel Santana sobre pesos. Menor 
cuantía . Ponente: Edelmann. Letra-
dos: Cancio Bello y Rodríguez Sigler. 
Procurador: Reguera. Parte. 
N i ñ o s - A n é m i c o s 
C o n v a l e c i e n t e s - A n c i a n o s 
R A C A H 0 U T 
de los A R A B E S 
el d e s a y u n o m á s n u M t l v o 
m á s d i g e s t i v o 
m á s a g r a d a b l e » 
Exíjase ol nombre del fabricante ; DEIAN6RENIER 
Sur. Pieza separada sobre alimen-
tos provisionales. Josefa Alvareda 
contra Manuel Manso. Ponente: Va-
lle. Letrados; Rabell y de la Torre. 
Procuradores: Llanusa y ü r q u i j o . 
Audiencia. Angel Estrugo contra 
resolución de la Junta de Protestas. 
Conteneioso-administrativo. Ponente: 
Vaílé. Letrados: Caracuel. Sr. Fiscal. 
Notificaciones 
Tienen notificaiones pendientes eu 
la Audiencia, para mañana , las per-
sonas siguientes: 
Letrados: Joaqu ín López Zayas, 
Gastón Mora, Miguel F . Viondi , V i -
riato Gutiérrez, Ricardo López Go-
bel. 
Proouradores.— Sterling, Barreal, 
Aparicio, Zayas, Granados, Leanés, 
Matamoros, Daumy A., Llama, Teje-
ra, Reguera, Castro. 
Partes y Mandatarios.— Francisco 
Díaz, Pío Vidal , Pedro Miguel de la 
Cuesta, "Wilfredo Mazón, José I l l a , 
Francipco López Rincón, Narciso 
R-uiz. Joaquín G. Saenz, Tomás Radi-
Uo, Francisco Baños, Dionisia Vei-
íia, Pablo Piedra, Antonio Roca, A l -
berto Pons, Esteban Tejera. 
GITAGIOHES J U D I C I A L E S 
('Gaceta del 1.° de Marzo 
Juzgados de primera instancia. — 
Del Oeste, a los herederos de D. Ri-
cardo Fernández . De Marianao a loa 
señores Felipe Carbonell, Francisco 
Andreu, Domingo Xiques, Pedro F. 
Beroal, José Francisco Arnau y Ma-
ría Agustina Angueira, sus herederos 
o causabientes. 
Juzgados Municipales— Del Norte, 
al señor José Zacarías Pérez. Del Sur, 
a los señores Pedro Zayas y Emilia 
Rivera. 
C L U B G I J O N E S 
En vista de las graves y tristes no-
ticias que por cable se reciben de 
Gijón, de orden del señor Presidente 
de este Club, cito a junta general ex-
traordinaria de asociados, para que 
el domingo 2, a las 2 de la tarde, se 
sirvan concurrir al Centro Astu-
r i a n o , c o n objeto de tomar acuer-
dos encaminados al auxilio de las 
víctimas del desgraciado y luctuoso 
accidente ocurrido en nuestra her 
mosa y amada vi l la . 
Habana, Febrero 28 de 1913. 
E l Secretario. 
Valent ín Baras. 
E l Presidente de dicho Club, remi-




te misma vía. 
Club Gijonés. 
L O N G Í N E S 
FIJOS COMO EL SOL 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
Muralla 37 A. altes 
Teléfono A. 2666. Teiésr. Teodonriro, 
Apartado 668 
S E A C A B A D E R E C I B I R 
Htrina preparada para panqués.—Espárragos gigantes.—Almejas al na-
tural.—Caldo de Almejar.—Alpiste preparado para pájaros en cría.—Are-
na especial para jaulas de canarios.—Cabello de ángel.—Pastas de mamey, 
piña, guanábana y coco con buevo, de Santa Clara.—Extracto de Malta pa-
ra anémicos.—Mermeladas inglesas.—La famosa pera de jardín en conser-
va.—Siempre tenemos ostiones frescos, peras y manzanas del Norte. 
EL PROGRESO DEL PAlS.--Bustlllo y Sobrino.-Galiano número 78 
Casa especial en Ranchos para familias. 
Pídase en todas partes la rica sardina aromatizada sin espinas La 
Habanera, en aceite y tomate. 
C 725 alt. 10-3 
Vapores de Travesía 
L N E A 
W A R D 
(NEW YORK AND CUBA MAX a 8. Ce.) 
í 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde MO-OO. 
S e r T i c i o d e l a H A B A N A 
á M E X I C O 
Salen ds la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
a Veracruz, $3a-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa po? to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A Dfi 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE A L A G E N T E DE PASAJRd 
PRADO 118, T E L E F O N O A-61W. 
Wm. HARRY SMITH, Agente Genera! 
OFICIOS NM3. 24 y U . 
C 3514 15S-10 OcL 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATLANIIQUE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
Salidas para Veracruz 
Sobre el dia 3 y 17 de cada mes 
Salidas para New-Orleans 
Sobre el dia 18 de cada mes 
Salidas para Canarias 
L I N E A D I R E C T A 
C A L I F O R N I E 
el 26 de Marz.o 
V I R G I N I E 
el 25 d© Abril. 
Pasajes hasta París vía New-York 
Demás pormenores dirigirse a BUS consig-
natarios en esta plaza 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 
O F I C I O S Núm. 90. T E L E F O N O A-1466 
HABANA 
514 Feb.-l 
V A P O R E S C O R R E O S 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE T E L E G L A F I A SIN HILOS. 
S A L I D A S p a r a E U R O P A 
Coruña, Santander 
y St. Nazaire 
£L VAPOR 
E S P A G N E 
15 de Marzo a las 10 de la mañana. 
LA C H A M P A G N E 
ló ile Abril a las cuatro de la tarde. 
E S P A G N E 
?8 de Abril a las 10 de la mañana. 
LA N A V A R R E 
ló de Mavo a las cuatro de la tarde. 
LA C H A M P A G N E 
28 de Mayo a las cuatro de la tarde. 
P R E C I O D E P A S A J E S 
K n la ciase desde _. $ 148-00 M. A. 
E n 2a clase 126-00,, „ 
K n 3a preferente 83-00 ,, ,, 
E n Saciase 85-00 „ ,, 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
< "a maro tes de lujo y de familias a precios 
convencionales. 
^ jCTTES DE 
M T O K I O L 0 P S 2 7 C? 
BL VAPOR 
M O N T E V I D E O 
Capitán MOR A L E . -
saldrá para PUERTO LIMON COLON SABANILum CURACAO PUERTO CABELLO LA GUAIRA CARUPANO TRINIDAD PONCE SAN JUAN DE PUERTO RICO 
LAS PALMAS DE GRAN-CANARIA CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Marzo a las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y L a Guaira, y carga geenral, Incluso ta-
baco, para todos los puertos de du itine-
rario y del Pacífico, y para Maracaibo con 
trasbordo en Curacas. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 3 y la carga a bordo hasta 
el día 4. 
FCL VAPOR 




sobre el día 2 de Marzo llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para d:cho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
basta las DIEZ del día de la salkla. 
Las pólizas de carga, se armará» por el 
Consignátario awtes de correrías, sin cuyo 
requisito será.n nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día S y la carga a bordo hasta el 4* 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n S O P E L A X A 
saldrá para 
C O R U Ñ A , e & J O M , 
S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
el 20 de Marzo, á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibo azúcar, café y cacao en parti-
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa^ 
gajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las 9 del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admito en 
la Administración de Correos. 
bidos a bordo los. bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigiise a su consigna-
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
205 78-1 E . 
V a p o r e s c o s t e r o s 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
(8. en C.) 
P R E C I O S D E P A S A J E 
E i P te M e $148'3. 9 atólaits 
r V * c126 1 
» 3- o i m a m « 3 7 c . 
Rebaja en pasajes de ida y vuedta. 
Precios conveEcionales para cama-
rotes úe lujo. 
NOTA.—Esta compañía tiene una p6 
liza flotante, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobre 
todos lot> bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el de! puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Pax-a cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agesto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
8ALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Marzo de 1913 
Vapor GIBARA 
Sábado 8, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, (Holguín) Ñipe 
(Mayarí, Antilla, Cagimaya, Preston, Sae-
tía y Felton), Baracoa, Guantánamo (sólo 
a la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor NUEVITAS 
Miércoles 12, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 
ida) Manatí, Gibara, (Holguín) Vita, Ba-
ñes, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantá-
namo y Santiago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 15, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, (Holgüín) Ñipe 
(Mayarí, Antilla, Cagimaya, Preston, Sae-
tía y Felton), Baracoa, Buantánamo y 
Santiago de Cuba. 
Vapor HABANA 
Sábado 22, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al re-
torno) Manatí, Puerto Padre (C-iaparra), 
Gibara, (Holguín) Vita, Bañes, Ñipe, (Ma-
yarí, Antilla, Cagimaya, Preston, Saetía y 
Felton) Baracoa, Guantánamo (sólo al re-
torno) y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibirí5, carga 
en la Habana para Santiago de Cuba, por 
recibirla el vapor "Julia." 
Vapor JULIA 
Domingo 23, a las 12 del día. 
Para Nuevitas, (Camagüey) Guantána-
mo, Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de Macorís, San Juan de Puer-
to Rico, Mayagüez y Ponce, retornando 
por Santiago de Cuba a la Habana. 
Vapor GIBARA 
Sábado 29, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, (Holguín) Ñipe 
(Mayarí, Antilla, Cagimaya. Preston, Sae-
tía y Felton), Baracoa, Guantánamo (sólo 
a la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor AVILES 
Todos los martes, a las 5 de U tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibe hasta las 11 de la mafana ¿'t 
uía de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Los vapores de los días 1, 12 y 22 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de loa 
días 8, 15 y 29 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo narán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS 
Los vapores que hacen escala en Nuevi-
tas reciben carga a flete corrido para Ca-
ma&üey. 
Los' conociimentos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria a los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
c n otros conocimientos que no sean pro-
cisameníj los que la Empresa facilita. 
• En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei recepcor, pe-
so bruto en kiloc y valor de ¡as mercan-
cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requi-
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca-
silla correspondiente al contenido, sólo se 
escriban las paiabras "erectas," "mercan-
cías" o bebidas," toda vez que po/ las 
Aduanas se exige se haga constar ia "la-
se dti contenido de cada bulto. 
En Is casilla correspondiente jJ país de 
producción se escribirá cualq* jera de las 
palabras "País" o "Extranjeio," o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reun'> 
sen ambas cualidades. ' 
Loe señores embarcadores de bebidas 
sujetas al Impuesto, deberán detallar er 
los conocimientos la cíate y contenido de 
da bulto. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul* 
to que, a Juicio de los señores Sobrecar* 
gos, no pueda ir en las bodegas del buqu« 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrá* 
ser modificadas en la forma que crea coap 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores ComaPi 
ciantes, que tan pronto estén los buque* 
a la carga, envíen la que tengan dispues-
ta, a fin da evitar la aglomeración en 1M 
últimos días, con perjuicio de los conduc-
tores de carros, y también de los vapore», 
que tienen que efectuar la salida a desh» 
ra de la noche, con los riesgos coa»!» 
guentes. 
Habana, Marzo lo. de 1913. 
SOBRINOS DE H E R R E R A . S. en C . 4 
206 78-1 a 
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
CAPITAN S. DE BILBAO 
sa ldrá de este puerto todos los miéi» 
coles, a las 6 de la tarde, para 
Sagua y Caibarién 
ARMADORES 
BermanosZüluetay&aiTilz.Cuiia No. 20 
Feb.-l 515 
GIROS DE LETRAS 
6. U M Cilios Y CIA. LID. 
Cmma orivUiaiMBeatr mtttMbltAAM ea 1944 
Giran LetrM & 1« r l u l * aobrm todos >*• 
Bancos Naeicamle» da los Estados Unido*. 
Dar especial ateneifiE 
Q R A X S F V & U Z U C I J L S POR EL. CABl-H 
202 78-1 E . 
HIJOS DE l M E L L E S 
B A N Q U E R O S 
Mercaderes 36, Habana. 
T«i«í*taa A-gaafc 0>M»l Si.T»«« 
]>epó3-'-CM y Cuantas Corrientes. DepO-
sitos de valores, ha«léndos« cargo del Ca 
bro y B«aii»i6n de dlridando» é la toro» 
ses. Préstamos y Plgrnoracloaas de .aloro* 
y frutos. Compro y venta de valores pú-
blica é r, .i istrlales. Compra y renta do 
letras de -cútalo. Cobro de letras, cupo-
nsa, «te. por cuenta ajena Giro ^obre las 
nrincipalos plazas y también sobre los poo-
blos d« BapüuAa. Islas Baleares y Canariaa 
iaíros por Cables y Cartas de Crédito. 
3U0 156-Oct.-l 
J . A. BANCES Y O 
BANQUEROS 
TelttoM A-174©. OU«9o aftoa O 
Apartad* nOsaara 714, 
Cabfe BA1CCKS. 
Cneatas eenlerntes. 
Oepdaitaa e«n T stn tetera*. 
Descuento», PUrnoraetaasa. 
CaaiMo Ae Sfoaedsu. 
Giro de letras y pasos por c^bic sobre 
todas las plazas comerciales le los Bstadoo 
Unidos, Inglaterra, Alemani*. Francia, Ita-
lia y Repdbllcas ael Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y puotioo 
Ae España, Islas Baleares y Canariaa, o j d 
eomo las piincipales de esta Isla. 
OORRBSPOlfSAXX» DEL BiJVCO DK Bfe 
PAAX EN LA ISLA. DK CUBA 
203 78-t » . 
N . 6 E L A T S Y C O M P . 
ZALDO Y COMP. 
S U B A N U M S . 7 6 Y 7 8 . 
Hacen patío* por el caDle, giraa letras a 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre Ko%r York. Fiiadeli*. New Orleans. 
¡â r francisco, Londres, Ps-rla, Madrid. Bar-
celona y deanaa capitales y ciudades im-
portaates de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos lo» pao-
bios de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En eomblnacidn con los señores F . B. 
Hollín aad Ce., de Ne'jr Tork, reeiben 6 t-
denes para la eompm y venta de solaros 
é acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable uirectamonta 
201 7 M E . 
198, ACITIAK IOS, s s q i I b s * AMAJ^SdOA 
Hacen pagos por t i cable, facélttaa 
cartas de crv jlto y «tvaa letras 
a «orta y ¡crga vlsrta, 
sobre Nuera Tork, Nus to Orieaus, Vera» 
crur. Méjico. San Juan de Puerto iteea, 
Londres. Par<c, Bu reí ees. Lyon. Baje na, 
Hamburgro, Roma, Ñápeles. Milán, Génova, 
Marsella, Havre. Leí la, N antea, Satat Oala-
tln. Dieppe, Tolouse. Tenecia, FloronolA. 
Turtn. Masinc. etc.: así como sobre todas 
las capitales r provlnrlas do 
K S B i ^ A Li ISLAS CAJKARLAS 
2S77 166-14 A*. 
J . B A L C E L L S Y C ' 
<&. en O.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el caole y giraj letras 
1 corta y larga rist*. sobro New Tork, 
Londres. París, y sobre todas lis oapiDuea 
y rueblos de España é Islas Balearos y 
Canarias. 
Agentes da la Corapafiía do Seguros 
tra incen'iioa 
" B O Y A L " 204 isg.! ^ 
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Nüevs servicio cablegrárico 
La "International Ocean Telegraph 
Co." en conexión con la '•Western 
Union Telegraph," ha extendido a 
Cuba, a partir del primero de Marzo, 
su popular servicio de Cartas Cable-
gráficas," a tipo muy reducido, piii'a 
las comunicaciones en lenguaje co-
rriente que no sean di carácter ur-
gente. 
Cartas cablegráficaí! de veinte pala-
bras en español o inglés se t rasmit i rán 
entre la l lábana y New York a razón 
de un peso por las primeras veinte pa-
labras y cinco centavos par cada pala-
bra adicional. Para los otros punto-- de 
los Estados Unidos 3' el Canadá c^n 
un pequeño aumento, ssgán la tarifa 
que se acompaña. 
La tarifa por veinte palabras a Lon-
dres y a Liverpool es de $2.15; para 
otros puntos de la Gran Bretaña e I r -
landa $2.35; v a Holanda y Bélgica 
$2.55. 
Las Cartas Cablegráficas para Es-
paña se pondrán en el correo dii Lon-
dres sin gasto alguno adicional y serán 
entregados al segundo día de ser de-
positadas. Si se desea que se envíen 
por correo certificado se cobrará un 
recargo de cinco centavos derecho de 
certificación. Por el presente la tarifa 
vigente de trece centavos por palabra 
desde Londres para puntos en Espa-
ña se cobrará si se desea que la 
Carta Cablegráfica se curse por telé-
grafo desde Londres. En todos los ca-
sos una indicación que se denote el ca-
rácter postergable de la comunicación 
tendrá que ser incluida en el mimero 
de palabras y cobrado. 
Cartas Cablegráficas entre Cuba y 
puntos de los Estados Unidos, Canadá, 
Gran Bretaña e Irlanda, Holanda y 
Bélgica, quedan sujeta sus entregas 
para cuándo la compañía pueda efec-
tuardo dentro de veinticuatro horas. 
Este servicio está clasificado como una 
correspondencia para negocios y 
asuntos familiares que se desea no su-
fran la demora del correo marít imo y 
terrestre, pero que no tienen la ur-
gencia que amerita el costo de la ta-
rifa para cablegramas. Estas Cartas 
Cablegráficas se trasmiten durante 
los períodos de la noche en que los ca-
bles dejaban de funcionar lo cual ha 
hecho posible utilizarlos para este ser-
vicio. E l tiempo es dinero, y las Car-
tas Cablegráficas no solamente abre-
vian el tiempo, sino que al igual dp to-
das las comunicaciones cablegráficas 
tienen el privilegio de recibir más con-
sideración y atención. 
El público agradecerá este nuevo 
servicio. ^ — » • • 
Circulo Católico 
El Presidente de esta insti tución, 
señor Luis B. Corrales, tiene la ama-
bilidad de enviarnos un ejemplar del 
Reglamento de la expresada sociedad 
con las modificaciones acordadas en 
la junta general celebrada el 7 de 
Enero del corriente año ; modifica-
ciones que la práctica ha enseñado 
ser de absoluta necesidad. 
Según este nuev) Reglamento, el 
Círculo Católico proclama como ba-
ses fundamentales de su existencia y 
funcionamiento: 
Primera.—La sumisión a las ense-
ñanzas y mandatos de la Iglesia; el 
acatamiento a las autoridades ecle-
siásticas, sobre todo al Romano Pon-
tífice y al Obispo de la Diócesis. 
Segunda.—La reprobación de cuan-
to ha condenado o condene la Igle-
sia. 
Tercera.—El alejamiento de la po-
lítica de partido. 
Cuarta.—La condenación de toda 
propaganda antisocial y ant ipatr ió-
tica. 
Los fines para que se funda el 
Círculo son j 
Primero.—La instrucción religiosa 
y moral de sus socios. 
Segundo.—La instrucción científi-
ca, literaria y art íst ica de los mis-
mos. 
Tercero.—La acción católico-social. 
Cuarto.—Recreación honesta. 
Pueden ser socios todos los católi-
cos mayores ele edad. En cuanto a los 
menores, necesitan el consentimiento 
da aquellos que los tengan a su abri-
ff». 
Las damas pueden pertenecer al 
Círculo en concepto de protectoras y 
tendrnn derecho a asistir a las festi-
vidades que el Círculo celebre, al par 
que tienen parte en cuantas obras 
lleve a cabo la sociedad. 
Los socios abon-irán sesenta centa-
vos plata y las damas cuarenta, ex-
cepto las inscriptas con anterioridad 
« la reforma del Reglamento, que se-
guirán disfrutando de todos los bene-
ficios, sea cual fuere la cuota con que 
contribuyan. 
La condición de socio del Círculo 
sê  pierde: por renuncia; por incu-
r r i r de hecho, de palabra o por escri-
to en impiedad o excomunión; por 
llevar vida impropia de cristianos; 
por desobedecer al Papa o al Obispo 
diocesano: por falta de abono en la 
cuota: por perjudicar los intereses 
del Círculo moral o materialmente, y 
por faltas a las disposiciones interio-
res de la Sociedad. 
Para conseguir los fines instructi-
vos, de acción social, etc., existen las 
iecciones siguientes: De Instrucción. 
—De Acción Católico-soeial. — De 
Beneficencia.—De Recreo y Adorno. 
—De Propaganda y de Intereses Ma-
teriales. Estas secciones, aunque len-
tamente, van desarrollando sus res-
pectivos programas. 
Será siempre Presidente del Círcu-
lo el Obispo de la Diócesis, por dere-
cho propio. 
Las fiestas profanas serán las que 
acuerde la Directiva, y las católicas 
las de sus patronos, el Sagrado Cora-
zón de Jesús y Nuestra Señora de la 
Caridad del Cobre. Además el Círcu-
lo señala el Jueves Santo para el 
cumplimiento del Precepto Pascual. 
El Reglamento ha sido aprobado 
por la autoridad civil con fecha 14 del 
pasado Febrero, y con la del 19 por la 
eclesiástica. 
En el próximo mes habrá eleccio-
nes para la renovación de la mitad de 
la Directiva, según sus estatutos. Pe-
ro de esto se dará cuenta, según 
acuerdo de la Directiva, en la oportu-
na convocatoria, al igual de las de-
más entidades sociales. 
En el presente mes se celebrará un 
gran Concierto Sacro, el Domingo de 
Ramos, y el de Pascua una velada a 
beneficio del Círculo, y para la cual 
hay gran animación. 
También se espera poder inaugu-
rar el " c i n e " en el presente mes. Xo 
se ha verificado antes porque, según 
nuestros informes, se tenía empeño 
en dificultar al Círculo esta conce-
sión. E l Alcalde, que supo esto, ha or-
denado la pronta t ramitación del ex-
pediente de concesión de la oportuna 
licencia. 
Adelante, pues, y que pronto alcan-
ce el Círculo Católico lo que se pro-
pone en sus estatutos; mas para ello 
necesita el apoyo de los católicos, sin 
cuyo concurso nada puede alcanzar. 
U N CATOLICO. 





Hube de hacerme cargo en una de mis 
pasadas correspondencias, de un rumor 
cuyos fundamentos me fueron garantiza-
dos. Se refería a la creación de una pla-
za de procurador, que se pagaría con fon-
dos de todos los municipios. 
Mejor informado puedo decir que el ru-
mor carece de todo fundamento; que al 
hacerme eco de él ignoraba que la per-
sona que me puso en antecedentes trata-
ba de mortificar por medio de mi pluma 
a la persona aludida en mi corresponden-
cia; creí que los asuntos políticos no de-
bían llevarse al extremo de inventar fal-, 
eos hechoe, y mucho menos sorprender 
la buena fe de un corresponsal que no tie-
ne interés alguno en ese asunto, y mucho 
menos de aparecer como hostigador de na-
die. 
Hago esta aclaración por creerla nece-
saria para la veracidad de mis informa-
clones, y además para que sepa la perso-
na a quien se hizo figurar como candida-
to a un destino, que no pensó desempe-
ñarlo, que el origen de mi corresponden-
cia fué una falsa información, hecha con 
la idea de sacar las castañas con mano 
ajena. 
Obra de cultura. 
Se han asociado varios elementos de es-
ta sociedad, y han fundado una agrupa-
ción compuesta de señoritas y caballeros, 
agrupación cultural y artística, que tendrá 
por objeto celebrar fiestas, veladas y con^ 
ciertos para realizar con sus productos 
obras de caridad y de utilidad pública. 
Los asociados forman dos grupos, de 
declamación y musical. L a primera vela-
da se celebrará probablemente a media-
dos del mes entrante, y tomarán parte 
en ella las señoritas Ochoa, Manduley Gó-
mez, Pérez Fuentes, Torralba, Zayas, 
Fuentes y otras muchas, y los señores 
infante, Lastre, Manduley Espeleta, Alva-
rez Tamayo y otros varios. 
L a señorita Carmela Ochoa, profesora 
de piano muy inteligente, tiene a ¿u car-
go la parte musical, y el corresponsal que 
suscribe la de declamación. 
. Hay mucho entusiasmo entre los im-
provisados artistas, y del resultado de los 
ensayos puedo augurar un éxito. 
Exito que será para los pobres, en cu-
yo obsequio se celebrarán esas fiestas. 
Nueva aula. 
De un momento a otro se creará una 
nueva aula en la escuela número 5 de es-
te distrito escolar, en una de cuyas aulas 
de primer grado es tanta la asistencia, 
que no es posible que la desempeñe uná 
maeptra solamente. 
Para dirigir la nueva aula será nombra-
da la señorita Magdalena Masferrer, que 
llora estos días la muerte de la santa nui-
jer que le dió la vida, la señora Josefa 
Grave de Peralta, hija del patriota Julio 
Grave de Peralta. 
Felicito a la distinguida compañera por 
su nombramiento, y me asocio al intenso 
dolor que experimenta con la muerte de 
su señora madre. 
Pésame que hago extensivo a todos sus 
'amillares, muy queridos en este pueblo. 
El 24 de Febrero. 
De común acuerdo el Ayuntamiento y 
el Centro de Veteranos celebraron con va-
rios festejos el día 24, fecha patriótica de 
la historia de Cuba. 
Diana, parada escolar, discursos retre-
ta y un baile suntuoso en " E l Liceo," fue-
ron las fiestas celebradas, y la colocación 
de coronas en las tumbas de dos hijos 
cu>os recuerdos están frescos en la me-
moria de este pueblo, "Panchito" Frexes y 
"Pepe" Torres, dos corazones generosos, 
dos buenos patriotas, ambos muertos en 
plena juventud, cuando más útiles podían 
ser a su patria, poseyendo, como ellos po-
seían, talento y patriotismo. 
Las coronas depositadas 'en sus tumbas 
como un homenaje a sus merecimientos, 
evidencian que viven sus recuerdos y que 
no son ingratos los hijo} de este pueblo. 
N. VIDAL PITA. 
t ín Cruz para la Inspección de Bene-
ficencia es acogido con júbilo por los 
vecinos de este pueblo, sin distinción 
de partidos, por tratarse de la prime-
ra figura revolucionaria de este pue-
blo. 
También por acuerdo del Ayunta-
miento se dará una pensión a la se-
ñora madre del comandante Aniceto 
Hernández. Este acuerdo ha sido uná-
nimemente celebrado. 
Reina absoluta tranquilidad políti-
ca y la zafra continúa sin interrup-
ción. 
E l Corresponsal. 
C A M A J U A N I . 
Debut de Pubillones 
1—III—1 p. m. 
Ayer debutó con el éxito de siem-
pre la compañía ecuestre que dirige 
el señor Pubillones. Mr. Peter Tailor 
no ejecutó su cuadro con los leones 
por hallarse bajo la influencia de una 
afección, y haberlo prohibido su mé-
dico, el doctor Sá,~' Portal. 
E l Corresponsal. 
MATANZAS. 
El viaje del general Menocal hacia 
la Habana. 
1—m—9 p. m. 
Procedente del central ' Constan-
c ia" y del "Tinguaro ," ha salido en 
viaje para la Habana esta noche el 
general Menocal acompañado de Mr. 
Howley, presidente del • Chaparra 
Sngar Co.," y los señores Francisco 
Plá, hacendado oriental, el coman-
dante y capi tán de Rurales, señores 
Matías y Gasipar Betancourt, este úl-
timo ayudante del general. 
Linares. 
Indispensable.—Sólo hay una cosa 
en la vida que es indispensable, y es 
la salud ¡ todos los demás atributos 
están a nuestro alcance si cuidamos 
primeramente la 'íaiud. En la medici-
na moderna la Emulsión de Scott 
es el factor más poderoso para dar 
fuerza, vigor, energía. Así lo recono-
cen miles de médicos que han escrito 
opiniones como esfa: 
"Certif ico que he usado la Emul-
sión de Scott durante el ejercicio de 
mi profesión en I0.5 casos de Bronqui-
tis aguda y crónica, Escrofulosis, De-
bilidad física y en el principio de la 
Tuberculosis, y siendo dicha emulsión 
un buen preparado y recomendable a 
los enfermos que padezcan de las en-
fermedades mencionadas, los resulta-
dos que he obtenido con su uso han 
sido un éxito completo para los enfer-
mos." — Ju l i án Alvarez de Armas, 
Doctor en Medicina de la Universi-
dad de la Habana, Cienfuego, Cuba. 
E X 8 CENTENES se alquila la hermosa 
casa calle San Anastasio entre San Fran-
cisco y Concepción, 4|4, portal, sala, saleta, 
pisos finos y todo el servicio sanitario; la 
llave al lado; su dueño en Calzada de Je-
sús del Monte núm. 273. 
2596 4-2 
921-20 AI. MES. Altos de Indio esquina a 
Monte, acabados de pintar: la llave en los 
bajos, bodega; informa R. de la Rlva, Obis-
po "2, teléfono A-2528. 
2585 8-2 
A MEDIA Cl'ADRA del Parque de Colón 
se alquilan los espaciosos bajos de Estre-
lla núm. 6; la llave en los altos; Informaji 
en Neptuno y San Nicolás, café. ^ 
2565 
GRAN NEGOCIO.—SE ARRIENDA UNA 
espléndida y nueva vidriera de tabacos. 
Punto muy céntrico, de lo mejor; informan 
en Cristina y San Joaquín, "Bazar de Ber-
lín." 2547 * - l 
SE AJMyimaA la moderna casa número 21 
del caserío del Luyanó. Sirve para esta-
blecimiento de cualquier clase; se da bara-
ta: Informan en Arsenal núm. 48, Negreira, 
la llave en la misma, 2549 S-l 
S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 18. con sala, saleta, tres 
grandes cuartos, baño, inodoro y cocina en 
los bajos; recibidor, cuatro cuartos, baño e 
inodoro, en los altos; los altos son los más 
ventilados de la Habana por tener ven-
tanas a los 4 vientos y una magnifica te-
rraza al frente; precio, 16 centenes. 
2536 4-28 
SOL NUM. 82, altos, se alquila una habi-
tación a señora o caballero sin niños. 
2515 8-28 
VEDADO.—Alquilo en 11 y 13 centenes, 
2 casas, sala, saleta y 7 cuartos cada una, 
todo moderno; la llave al lado; informan en 
la calle Once entre L y M, Ta1. A-3194. 
2520 8-28 
SE A1.Q,i;iIaA un hermoso local, en los 
altos de la casa Riela núm. 28 y 30, pro-
pio para oficinas o para muestrarios, con 
entrada independiente: en la misma infor-
marán. 2518 8-28 
SAN RAFAEL NI M. 106, antiguo, se al-
quila una habitación interior y una sala 
con balcón a la calle, es casa de orden y 
tranquila. 2538 4-28 
SE AI.<ll.ILAN los bajos de Escobar nú-
mero 38 (llave e informes en los altos.) 
2584 8-2 
SE ALftlJIIiAN, para matrimonio solo o 
corta familia, parte de los altos del Néc-
tar Soda, San Rafael núm. 1. 
2582 4-2 
¡ POR F I N VENCIERON 
LOS AZULES! 
Ayer, al f in y al cabo, triunfaron 
los alacranes, después de una serie 
interminable de derrotas. 
Los azules hacía tiempo que no 
veían la suya. Había quien pronosti-
caba la pérdida S3gura del Cham-
pion. 
Pedroso. que fué el héroe del jue-
go, no solo bateando sino pitchean-
do, dió dos hits, uno de ellos un t r i -
bey con tres hombres en bases. 
Taño, el catcher nuevo del Almen-
dares, jugó colosalmente. 
Mañaua. a las dos, j uga rán Leones 
v Carmelitas. 
Score del juego de ayer 
H A B A N A 
V. C. I I . O. A. E. 
Moran. 3b . . 
•Cabañas, cf . . 
Almeida. c. . . 
Tórnen te , r f . . 
Parpetti. Ib . . 
Vi l la , 2b . . . 
Viola, I f . . . 
J iménez, ss . . 
Lazaga, p . . . 
xVidal . . . . 
xxFernández . 
0 1 3 2 0 
0 0 0 0 0 
V E D A D O 
Se alquila una bonita y cómoda casa, con 
sala, comedor, tres cuartos, cocina y am-
plios patios en Linea 142. entre 14 y 16; 
informes en Linea núm. 146. 
2581 8-2 
SE ALQUILAN los espaciosos bajos de la 
calle del Indio núm. I, con sala, saleta, tres 
habitaciones, baño, pisos de mosaicos y a 
media cuadra del tranvía; informan en los 
altos. 2601 4-2 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto de Marianao. entre las 
lineas d«l eléctrico y Havana Central, Real 
33. frenté a la Iglesia, una hermosa casa, 
acabada de reedificar, con sala, saleta, co-
medor, cocina, espaciosos patios y traspatio 
con jardín y árboles frutales, seis habita-
ciones corridas. (Jos separadas para la ser-
vidumbre, espaciosos portal y zaguán para 
automóvil, servicio sanitario, con baño de 
agua callente y fría e inódoro, inodoro y 
ducha para la servidumbre, hermosa azo-
tea; todo a la moderna; informan en la 
muebl-erla del frente. 
2600 8-2 
VEDADO.—Se alquila la hermosa casa 
calle 8 núm. 32, con sala, saleta y 7 cuar-
tos, con los servicios necesarios y baños. 
La llave en la bodega de la esquina; infor-
man en San Ignacio núm. 50; precio, 19 
centenes. 2605 8-2 
SE DESEAN ALQUILAR dos o tres habi-
taciones en azotea, en casa particular o 
establecimeinto, que sea de Prado para la 
Habana, es familia de orden y con referen-
cias; para informes, San Miguel núm. 43, 
azotea. 2523 8-28 
SK ALQXILAN, en $3i:-00 Cy., los bajos 
de Corrales núm. 47, con sala, saleta y dos 
cuar'os, servicio sanitario moderno; la lla-
ve en Monte núm. 43. 
2522 4-28 
FRESCOS Y HERMOSOS 
altos en la Víbora, $50-00, casa Benito .Ca-
gúemela número 13, portal, sala, saleta, 
seis cuartos, comedor, cuarto de criados, 
baños, servicio moderno. Llave al lado. 
Informes en Teniente Rey núm. 41. 
2528 8-28 
SE ALQUILAN dos habitaciones, mas una 
con muebles, por 3 centenes: no se admitan 
niños ni animales; es casa de toda morali-
dad. Obrapla 101, moderno, primer piso; 
pasan todos los carritos por la esquina. 
2477 4-27 
DE INTERES.—Se alquila o se vende el 
local de un establecimiento situado en pun-
to céntrico de esta ciudad, con buen con-
trato; dirigirse al Apartado 1073. 
2524 8-28 
ALTOS HERMOSOS Y CENTRICOS 
Habana 132, entre Teniente Rey y MuraL 
lia, sala, saleta, 6 cuartos, cocina, baño, etc., 
$79-50. Llave e informes en Teniente Rey 
núm. 41. 2529 8-28 
SE ALQUILAN 
los espaciosos bajos de Prado núm. 60, an-
tiguo, en veinte centenes; la' llave en los 
altos. 2530 8-28 
B A R C E L O N A 20, altos 
2604 4-2 
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J E S Ü S D E L R U G f t T E 
Se alquila esta espléndida casa compues-
ta de espaciosa sala, saleta, comedor, ocho 
habitaciones, gran patio, portal cerrado, 
doble servicio, etc. Está situada en lo más 
sano da Jesús del Monte. La llave en la bo-
dega; informa Luis Ulloa. Prado 3, telé-
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V E D A O O 
Totales . . . 30 1 7 24 14 
A L M E N D Á R E S 
' En 15 centenes se alquila el piso alto de 
la casa calle Quinta núm. 19, entre H y G, 
de construcción modernísima, con entrada 
independiente para los criados, patio, ocho 
cuartos dormitorios y tres de baño y todas 
las comodidades que puedan apetecerse. 
La llave en el núm. 21; informarán en la 
Calzada núm. 51, ^iso alto, esquina a F . 
2606 8-2 
V. C. H . O. A. E. 
S E ALQUILAN 
dos hermosas habitacionea altas, muy fres-
cas e independientes; calle 10 esquina a 
Tercera, Vedado. 2617 4-2 
Maraans, I f . . 
Cabrera. 2h . . 
Palomino, r f . . 
Castillo. 11) . . 
Hidalero, cf . . 
Romañaeh, ss . 
T. Calvo, 3b . 
Díaz. o. . . . 
Pedroso, p . . 
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EN tSi ("KNTKVES se alquilan los fres-
cos altos de Lealtad núm. 85, antiguo, con 
sala, comedor, 3 cuartos grandes, 1 salón 
alto, y demás servicioá; la llave en los ba-
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T E L E G R A M A S 
(De nuestros Correiponsalso) 
CIENFUEGOS. . 
Honras fúnebres 
1—III—10 a. m. 
En la Catedral celébranse honras 
fúnebres por el eterno descanso de las 
víct imas de la catástrofe del primero 
de Febrero. Presídelas el Ayuntamien-
to en pleno, asistiendo muchas damas 
y caballeros y la banda municipal. 
Mayo, propietario del establecimien-
to donde ocurrió la hecatombe, signe 
en la cárcel. Exígensele 100,000 pesos 
de fianza para gozar de libertad. 





1—III—10.50 a. m. 
E l nombramiento del coronel Agus-
Totales . . . 28 ' 9 8 27 14 2 | 
Anotación por entradas 
Habana. . . . . . 000 100 000—1 
Almendares . . . 100 000 17x—9 
Sumario 
Two base hi ts : Parpetti dos; Cas-
ti l lo . 
Three base hits : Pedroso. 
Stolen bases: Marsans 2, Hidalgo, 
Cabanas, Vi l la , Fernández. 
Saorifiee hi ts : Homañaeh. 
iStruck outs: Por Lazaga 2; por 
Pedroso 6. 
Bases por bolas: Por Lazaga 6; por 
Pedroso 4. 
Dead bal l : Por liaza ira 1. 
Wi ld pitehers: Por Lazaga 1. 
Umpires: Gutiérrez y González. 
Tiempo: una hora cincuenta minu-
tos. 
Scorer: A. Conejo. 
JORGE CASUSfr. 
SE Al.Ql II.A, en 3 centenes, un departa-
mento de 2 habitaciones con alumbrado 
eléctrico y todo el servicio independiente, 
propia para señoras solas o matrimonio sin 
hijos, en Compostela 115, entre Sol y Mu-
ralla. 2613 4-2 
VED AIX».—Se aViiui'a. desde 3 de Abril 
al 30 de Noviembre, la casa calle B núme-
ro 141, antiguo, esquina a 15, con sus mue-
bles. Se pide fiador; informan en San Ig-
nacio núm. 72, teléfono A-2698. 
2574 8-2 
A'KDADO.—Se alquilan unos hermosos y 
ventilados a/ltos en la calle de los Baños 
entre 19 y 21, entre las dos líneas de los 
tranvías; informan en la misma, tienda de 
ropas. 2485 4-27 
CASA DE FAMILIAS, habitaciones amue-
bladas y con toda asistencia, a una cuadra 
de los teatros y parques, estando al fren-
te una respetable señora, Empedrado nú-
mero 76. 2480 * 4-27 
SE ALQUILAN los modernos bajos da 
Lealtad número 244, en $28-62 oro; la lla-
ve en la bodega esquina a Belascoaín; In-
forman en San Rafael núm. 36, altos, doc-
tor Francisco Pell, de 12 a 3. 
2475 8-27 
SE ALQriLAX los bajos de Antón Re-
cio 22, casi esquina a Monte, con sala, co-
medor, cinco cuartos, servicio sanitario do-
ble e instalación eléctrica; informan en los 
altos. 2473 8-27 
PARA ALMACEN, comercio, industria o 
particular, se alquila la amplia casa situa-
da en la vía de más tránsito de la Ha-
bana, Cristina 20. La llave en el 22; in-
forman en Romay núm. 12, altos. 
2466 10-27 
ROMAY M M. 8, bajo». Se alquila esta 
moderna y cómoda casa: tiene tres cuar-
tos, sala y saleta, está a una cuadra de 
Monte; informan en Romay núm. 12. altos. 
2465 4-27 
A L Q U I L E R E S 
S E D E S E A 
t o m a r e n a l q u i l e r u n b u e n l o c a l 
p r o p i o p a r a E s t a b l e c i m i e n t o . 
D i r i g i r s e a A p a r t a d o 9 1 0 . 
2608 8-2 
S E ALQUILA una accesoria en la casa 
Salud núm. 101, por Gervasio, con todo el 
servicio independiente; precio ,cuatro cen-
tenes: informan en la .misma. 
2577 4-2 
S E A L Q U I L A 
el alto de la casa Gervaso 131, entre Rei-
na y Salud, acabada de fabricar, con venti-
lación por cuatro patios por estar separada 
de las casas colindantes, reúne condiciones 
de elegancia para familia que le guste vivir 
con confort: informan en los bajos de la 
misma, a todas horas. 2470 4-27 
R E I N A n ú m e r o 8 2 , b a j o s 
se alquila. Informarán en los altos. 
2469 S-27 
\ L Q I ILA\" los bajos Se Empedrado 
núm. r,9: la llave enfrente, en la barbe-
ría: pira más Informes en San Rafael 4, 
café "La Granja," José López Soto. 
2496 8-27 
SE ALQ11LAN los bajos de la casa Sa-
lud núm. 101 A. casi esquina a Gervasio; 
precio siete centenes; Informan en la bo-
dega de Salud esquina a Gervasio. 
2576 4-2 
VEDADO.—Se alquila la casa calle T nú-
mero 133. Es amplia, de reciente construc-
ción y con todos los adelantos modernos; 
informarán en la casa que da al fondo. 
2579 4-2 
EN $47-70 
Se alquilan los hermosos altos de Ancha 
del Norte 317 B, frente a la botica del doc-
tor Mata, con sala, saleta y 3 hermosos 
cuartos con todos los servicios modernos 
con agua abundante; la llave en el 319 B. 
2542 6-1 
EN 37-10 oro 
Se a'qullan los bajos de Ancha del Nor-
te 317 A, frente a la boticí. del doctor Ma-
ta, con sala, saleta y 3 cuartos grandes 
con todos los servicios modernos; la llave 
en el 319 B. 2543 6-1 
S E A L Q U I L A 
E l magnífico terreno de Estrella entre 
Infanta y Ayesterán, de más de 2,000 me-
tros de superficie, a una cuadra de Carlos 
I I I ; informa Ramdn Pelalver. Galiano 22̂ 4, 
altos, de 7 a 9 y de 2 a 5. 
2597 4-2 
EN GUANABACOA 
Se alquila, para una familia de gusto, 
la suntuosa casa de las figuras, calle de 
Máximo Gómez núm. 62; en la misma in-
forman. 2594 2'i-S 
MANRIQUE 90 
A media cuadra de San Rafael, se alqui-
lí. esta fresca y amplia casa a precio mo-
derado. La llave en la Sastrería del 86; in-
forman únicamente en el Bufete de los li-
cenciados Sola y Pesslno, margura 21, te-
léfono A-2736. 2564 8-1 
San Lázaro 14 y 16 
Se alquila en esta hermosa casa un piso 
alto acabado de pintar con su frente al 
mar; tiene sala, copiedor, baño, ocho cuar-
tos y una galería en todo su frente; in-
forma el portero, y el propietario teléfono 
F-1279. 2450 8-27 
DOS GRA.VDi.s HABITACIONES altas, 
pisos de mármol, balcón, con mueblts finos 
y .esmerada asistencia, juntas o separadas, 
cambiando referencias; Galiano 75, ñ.ltos 
teléfono A-5004. 2501 4-27 
VEDADO 
Se alquilan los hermosos altos de la casa 
Calle 19 núm. 308, entre B y C, frente a la 
Red Telefónica. Precio, catorce centenes; 
informan en los mismos a todas horas, te-
léfono F-1302. 2487 8-27 
SE ALQl lLAN los bajos de Animas 143, 
en diez centenes, con s;-la. saleta. 4|4, patio, 
cocina, doble servicio sanitario; la llave 
en la carpintería; informan en San Rafael 
número 36, altos, doctor Francisco Pell de 
12 a 3. 2474 8-27 
SE ALQUILAN casas a cinco centenes en 
Belascoaín y Campanario, con sala, saleta 
y tres habitaciones y servicio sankario mo-
derno; informan en Belascoaín 124, anti-
guo, escritorio. 2482 4-,'7 
V E D A D O 
En la loma, calle J entre 19 y 21, a me-
dia cuadra del tranvía, so alquila la her-
mosa casa acabada de fabricar, compuesta de 
sala, .saleta, tres amplios cuartos, comedor 
cocina, baño, doble servicio sanitario cuar-




Se alquila para establecimiento al con-
cluir su reconstrucción; Bernaza núme-
ro 20: informes en Habana núm. 98. 
2568 x 15-1 Mz. 
SE ARRIENDA 1 FINCA DE 12 CABA-
llertas o se da a partido para sembrar ca-
ña yuca o maíz, se toman vacas a mitad 
de cría: informan en Dragones 16, Roque 
Gallego. 2571 4.1 
SE ALQX'ILA una bonita casa en Nep-
tuno núm. 261: tiene sala, comedor y tres 
cuartos, pasa el carrito por la puerta; in-
forman en "La Central," ferreteía, Aram-
buro 8 y 10- 2554 4-1 
NDIDQ 
PISO BAJO 
Para familia respetable, se alquilan los 
magníficos y lujosos bajos de la casa Con-
cordia número 44, esquina a Manrique. Za-
guán, sala y saleta, con cielos rasos; cua-
tro amplísimos dormitorios; saleta de co-
mer; baño, etc.; jardín, traspatio, tres ha-
bitaciones entresuelos con su servicio- ca-
balleriza: local con entrada independiente 
para carruaje o automóvil; cocina, baño pa-
ra criados, etc. Se están acabando de res-
taurar y pintar. Informará su dueño, en 
lo? altos, o en Amargura 21, Bufete de 
Sola y Pessir" 
2413 10.26 
SE ALQUILAN los altos de Trocadero 
57 B; la llave en los bajos; más informe» 
en San Rafael 4, café "La Granja," José Ló-
pez Soto. 24097 8-27 
PARA ESTABLECIMIENTO se alquila, 
con contrato, la esquina de Virtudes y Man-
rique; informa su dueño en Manrique 55, 
moderno, altos. 2447 8-27 
CUARTELES NUM. 4, esquina a Aguiar, 
se alquilan grandes y numerosas habita-
clones, con y sin muebles a precios módi-
cos. 2452 4-27 
E M P R Í N C I P E 
de Asturias núm. 7, en la "Víbora, conti-
guo a la esquina de Estrada Palma, s« 
alquila una hermosa casa a una familia 
de posición. Tiene jardín, portal, sala, sa-
leta, seis cuartos grandes, una galería a la 
española, comedor al fondo, dos inodoros 
y demás servicios, espléndido todo. 
2446 8-26 
VEDADO. En el mejor punto de la lo-
ma, calle 21 entre B y C, casa de bloques. 
Se alquila esta fresca y linda casa, tiene 
todas las comodidades. La llave e infor-
mes al lado. 2424 5-26 
SE ALQUILAN los higiénicos, bonitos y 
cómodos bajos de Escobar núm. 34, cerca 
del Malecón, con sala, saleta, 4 cuartos, sa-
leta de comer, cuarto de criados y todo el 
servicio moderno; informan en el Hotel "El 
Carabanchel," de 8 a 10 A. M. 
2486 8-37 
SAN L A Z A R 0 1 8 4 
SE ALQUILAN LOS BAJOS. LA L L A V E 
EN LOS ALTOS. INFORMAN: NAZABAL, 
SOBRINO Y CA., MURALL Y GUIAR. 
2421 8-26 
BERNAZA NUM. 62, entre Muralla y Te-
niente Rey, se alquila un gran salón a la 
calle, propio para comercio, además una 
buena cocina. 2422 10-26 
GASA PARA FAMILIAS 
T E N I E N T E R E Y NUM. 15. 
Precios módicos. Eléctricos al lado. Me-
sa selecta, sin horas fijas. Entrada a todas 
horas. Duchas, teléfono y música durante 
las comidas. 2445 8-26 
SE ALQUILA un zaguán con dos habita-
ciones contiguas, a propósito para una In-
dustria chica, garage de automóviles o de-
pósito de almacén, Santa Clara núm. 29; In-
forman en la carpintería; y en la misma 
se vende una nevera nueva, sin estrenar y 
se da barata. 2397 8-26 
UN HORNO 
con un amplio local, en magníficas condi-
ciones, propio para gran dulcería o pana-
dería, y con entrada completamente inde-
pendiente, se alquila en Prado núm. 13, 
café. 2407 8-25 
P A R A C O M E R C I O 
Se alquilan los bajos recién construidos 
de la casa Alcantarilla núm. 34, frente al 
Parque de Jesús María; informes, J . Blan-
co, Muralla núm. 16. 
C 683 8-36 
VEDADO 
En la calle A dos y medio, se alquila la 
hermosa Casa, compuesta de jardín, gran 
sala, saleta, cuatro cuartos corríaos y uno 
al fondo para criados, patio y traspatio, co-
medor corrido al fondo y todas las demás 
comodidades para una familia; informes en 
Neptuno 36, de 9 a once y de 2 a cinco, y 
en la calle 17 núm. 469; U llave al lado. 
2369 . 8-26 
SK ALQUILAN los hermosos altos de la 
casa Consulado 51, con siete cuartos muy 
amplios. Informan en Mercaderes núm. 27. 
2423 8-26 
AR AMBURO NI M. 48 D, a:tos Se alqui-
ia. Tiene sala, recibidor, comedor y cuatro 
habitaciones. Servicio sanitario moderno y 
pisos de mosaicos. Precio, $37-10 oro. L a 
llave en el núm. 36; informan en Reina 125. 
3240 8-23 
EN LA C A L L E 17, entre E y D, Voda-
(io, en el mejor punto de la loma, tran-
vía para la Habana cruza por frente a 
la casa, localidad cerca de los baños do 
mar, se alquilan nuevos apartamentos in-
dependientes, a familias ú hombres solos, 
con toda clase de comodidades, baños, 
inodoros, etc. Asistencia, incluyendo bue-
nos alimentos y a moderados precios, más 
barato que ningún hotel de la ciudad, , me-
SL. excelente y trato de familia. Dirigir-
se a H. G. Vidal, calle 17 entre D y E , . t-
lia Vidal, Vedado, Habana. 
C 574 F.-tt 
SE ALQUILA una gran casa con los nú-
meros 21, 23, 25 y 27 de la ralle del Sol. 
Es nueva, de cantería y montada toda so-
bre columnas de hierro. Tiene sótano, prin-
cipal y tres pisos altos; propia por ous mu-
chas comodidades para una fábrica de ta-
bacos, de cigarros, una gran ferretería, al-
macén, imprenta o alguna industria impor-
tante. Para más informes, dirigirse a Hi-
lario Astorqüi, en su almacén de vívore» 
de la calle de Obrapía núm. 7. 
1359 26-31 É. 
«•ARA UNA FAMILIA de gusto se alqui-
la la suntuosa Casa «le Inn flsiirnn, calla 
de Máximo Gómez núm. 62, Cluanabacoa: 
informan en la misma. 
1471 26-2 P. 
SE ALQUILA. Debiendo quedar dosoctt» 
pado para los últimos días de este mes, ua 
entresuelo del frente de la casa San Pe-
dro núm. 6, Sobrinos de Herrera, se al-
quila para oficina o bufete de abogado; in-
forman en la misma. 
2186 i0,19 
SE ALQUILAN, en 10 centenes, los her-
mosos altos de la casa Neptuno 21;'. Z, anti-
guo, compuestos de sala, salet?, cuatro 
cuartos, comedor, cocina, cuarto para cria-
dos, cuarto de baño, dos servicios sani-
tarios; las llaves en la bodega de Neptu-
no y Marqués González; para tné4 informe»' 
en la Perfumería de Manrique y !. an Josf. 
C 557 
SE ALQIILAN los altps de la casa J e -
sús del Monte núm. 135. en $30-00 oro es-
pañol, compuestos de cuatro cuartos, salo 
y comedor; informan en Jesús de! Monto' 
núm. 151. 2348 8-23 
E L BUFFALO 
Gran casa de huéspedes. Mesa seleita, s« 
admiten abonados a precios módicos. 
Kuiu ta S3—Teléfono A-1(IU«. 
2284 15-22 F. 
EN REINA NUM. 14 se alquilar, hermo-
sos departamentos con vista a la calle a 
$21-20 oro; los hay de 10 pesos en adelan-
te, con muebles o sin ellos, con todo el ser-
vicio y entrada a toda hora; se desean 
personas de moralidad. 
2300 26-22 F. 
EN ZULUETA 32 A, al lado del Hotel Pa-
saje, se alquilan hermosos departamentos 
con vista a la calle, se alquilen Juntos o 
separados; precios módicos; en San Miguel 
120 se alquila una hermosa sala con vista 
a la calle y entrada a todas horas. 
2299 8-22 
SE ALQUILA, próxima a desocuparse, la 
casa Amargura núm. 7, propia para alma-
cén o casa de comercio, es de altos y ba-
jos, muy amplia y con bastantes comodi-
dades; informan en Mercaderes núm 27 
2267 8-'21 
VEDADO.—Se alquilan las casas calle 10 
números 206, 208 y 210, » 1» brisa, porta? 
sala, saleta, 4 cuarteu puti., .. ir etapa,.,j« 
cerrados de mampostería, a $38 y $40 Cy. 
Las iiaves en la bodega; informará R. Ve« 
ga, Manrique núm. 91. 
2234. 15-20 F. 
PARA ALMCEN. industria, comercio o 
particular, se alquila la amplia rasa Cris-
tina 20, la vía de mayor tránsito de Itf 
ciudad; la llave en el 22; informan en Ro-
may núm. 12, altos. 
2218 10.3# 
E L T O R N E O 
D E A J E D R E Z 
Ayer se juĝ S el aaceno "round" 
del Torneo, en los salonee dcd Ateneo, 
ante bastante ooncnrrenoia, siendo el 
resultado de las parti-das el si-
guiente ; 
f apablanoa hizo tablas con Jaffe; 
Blanco ganó a Corzo y ilaréhall y 
Kupchik, suspendiéndose para el 
jueves la de Janowsky con Ohajes. 
€on este resultado sube ilarsiwll 
al primer pueífto, que Oapablanca le 
disputará en la partida suspendida, 
que se reanudará boy a la una de la 
taxde. 
Kupchik thwo ganada la partida 
de ayer con el gran Marshall y a úl-
tima hora pudo baber hedió unas 
bonrotas tablas, pero está, visto, co-
mo dke nuestro amigo Pepe Díaz, 
''que todos los güines de los volado-
res van a caer al patio de Marshall." 
Y dice esto Pepe Díaz, que es un 
antiquísimo conccaTente al Club y 
bien entendido en Ajedrez, porque ha 
dado la casualidad de que Jaffe, Cha-
jes y Kupchik, teniendo ganadas sus 
* partidas contra Marshall, han hecho 
en el preciso momento de ganar, la 
peor jugada para que sea IMürshaU 
el ganador. Y es claro que para Pepe 
Díaz como para cualquier otro "Pe-
pe," esto es casi incomprensible. 
En el número de mañana daremos 
aconocea* la situación de los maes-
tros en el Torneo, toda vez que serán 
reeuelfcas varias partidas de las sus-
pendj'das. 
V. Salvador 
A C C I O N G A L L E G A 
E l señor don Esmerando Alvarez, 
consu carácter de Delegado d« la Liga 
Acción Gallega, ha tenido la atención 
de comunicarnos que el programa 
concertado por dicha Asociación para 
la próxima semana en obsequio del 
Presidente de aquella importante en-
tidad redencionista, don Basilio Alva-
res, es el siguiente: 
El lunes por la noche conferencia 
•̂ n la Unión Orensana. 
Martes y miércoles, en el Centro 
Gallego. 
Jueves, gran banquete ep honor del 
ilustre huésped. 
Detenidamente daremos no obstan-
te a conocer los detalles de todos y ca-
da uno de los citados actos. 
not ic ias 
del^ Puesto 
SOBRE E L "NTJEVITAS" 
E l comandante del cañonero*'Orien-
te," que cumpliendo orden del Jefe de 
la Marina Nacional, salió de Santia-
go de Cuba, para Sagua de Tánanu» 
para prestarle auxilio al vapor cuba-
no "Nuevitas," que como ya se ha pu-
blicado varó a la entrada de dicho 
puerto, telegrafió ayer al coronel Mo-
rales Coello dándiole cuenta de que al 
llegar a Sagua de Tánamo, encontrj 
que el ''Nuevitas" había perdido sus 
fondos y que tenía roto el codarte. 
VISITA 
En la tarde de ayer estuvieron en 
la Jefatura de la Marina Nacional pa-
ra visitar al coronel Morales Ccello, 
los señores Francisco Madero y Ernes-
to Madero, padre y hermano, respecti-
vamente, del difunto ex-Presidente de 
Méjico. 
Como el señor Morales Coello no so 
encontraba allí en esos momentos, los 
expresados señores dejaron su» tarje-
tas. 
E L CRUCERO INGLES 
Después de haber tomado carbón, 
agua y víveres, salió ayer tarde para 
Hamilton, Bermudas, el crucero in-
glés "Sirius-,' que en la mañana del 
mismo día llegó a este puerto proce-
dente de Tampico. 
E L SARATOGA 
Salió ayer para New York llevando 
carga general y 155 pasajeros el va-
por americano "Saratoga." 
A bordo de este vapor embarcó el 
Encargado de Negocios 'de China en 
esta República, In Kinpson, que se di-
rije al Canadá adonde ha sido desti-
nado. 
Tambiéy son pasajeros del expresa-
do vapor, el Marqués de Casa Montal-
vo; las señoritas Marta y Angela de 
la Torre, pianistas, la señora Ponota 
Quevedo; Miguel v Carlos Torres, es-
tudiantes; Mr. William P. Wahefield; 
Juan Soler y otros. 
£L EVANGELINE 
El vapor inglés, excursionistas que 
entró en puerto en la mañana de ayer, 
salió por la taróle para Key WVst, lle-
vando once pasajeros. 
EL NORDER 
Este vapor de bandera danesa salió 
vyer tarde para Cienfuegos. 
EL BODO 
Con destino a Wilson City, Bahania, 
¿e hizo a la mar en la tarde de ayer, 
el vapor inglés ''Bodo," que desde su 
llegada a este puerto fué constante-
mente vigilado por haberse hecho sos-
pechoso. 
EL TOTTAHAN 
El vapor inglés de este nombre, fon-
deó en pr.^rto ayer tarde procedente 
de Filadeifia, con cargamento de car-
bón. 
EL CHADMETTE 
Ayer tarde salió para New Orleans, 
el vapor americano '¿ Chalmette," lle-
vando carga general y pasajeros. 
EL WASGANWALD 
Para Progreso salió ayer el vap>r 
alemán ' ' Wasgenwald." 
E L "MONTEVIDEO" 
E l vapor correo español '"Montevi-
deo," ha salido de Puerto Rico con 
dirección a este puerto ayer a las 7 
de la mañana. 
VAPOR ALEMAN 'ÍIPIRA^TÍ^A,, 
Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Heilbut & 
Rasoh, dicho vapor llegará a este 
puerto, procedente de Veracruz, el lu-
nes 3 del actual, por la mañana, y 
saldrá el mismo día a las cineo de la 
tarde para Vigo, Coruña, Santander, 
Plymouth, Havre y Hamburgo. 
La carga para el mencionado vapor 
se recibirá en el muelle de Paula el 
lunes temprano hasta las once de la 
mañana, las pólizas en la casa consig-
nataria hasta las nueve de la mañana 
de dicho día. 
Los pasajeros serán trasladados 
gratis en un remolcador de la Empre-
sa, el que saldrá de la Machina el lu-
nes 3, a las cuatro de la tarde. 
L O S S Ü C E S 
LA CAUSA DE LOS DOSCIENTOS 
MIL PESOS.— UNA DECLARA-
CION IMPORTANTE. —ORIEN-
TANDO AL JUZGADO. 
Ayer tarde recibió el doctor Piñei-
ro, juez que instruye la causa de la 
sustracción de los doscientos mil pe-
sos, por conducto de la Secretaria de 
Justicia, una copia certificada de la 
declaración qu-v ante el Cónsul de Cu-
ba en San Luis, Estados Unidos, hizo 
el detenido Ramón Llano. 
Según la declaración de Llano, en 
los últimos días del mes de Octubre 
próximo pasado, se encontró con Per-
nández Viñes en Jesús del Monte, 
quien le enseñó dos billetes de diez mil 
pesos, diciéndole que se los guardara, 
a lo que él le respondió que por qué 
no los colocaba en un Banco, que siem-
pre estarían más seguros que en su 
poder, diciéndole entonces Fernández 
Viñes, que tenía miedo de perderlos. 
Que pocos días después se embarcó 
para San Luis, y al tratar de ir a ha-
cer efectivos dichos billetes, que soa 
los mismos que se le ocuparon, entro-
gados por Fernández Viñes, en el 
''Thizd National Bonk". situado en 
Broadway Oliveít, fu5 arestado y re-
ducido a prisión. 
Fueren testigos de la diligíencia 
practicada por el Cónsul, los señores 
Julio Higueras, cubano residente en 
San Luis, y Tilomas Furlong, de nâ  
cionalidad americana. 
AGBELO ROBADO 
Ante la policía del Cerro expuso 
ayer tarde Francisco Agrelo Gómez, 
vecino de Santa Teresa 4, en el re-
parto de Aldecoa, que al llegar a su 
habitación ayer a las 6 a. m., se en-
contró a un individuo blanco cerca de 
ella, y al tratar de entrar, se encon-
tró conque ks argollas que la cerra-
ban habían sido arrancadas, notando 
la falta de 95 pesos moneda oficial, 
un centén, 3.-50 plata y dos navajas 
barberas, que aprecia en dos pesos. 
•Sospecha Agrelo que el autor lo sea 
el individuo blanco que encontró al 
¿ntrar cerca de la habitación. 
MUEBLES EN LITIGIO 
Ayer participó a la policía la mes-
tiza Benigna tastillo García, vecina 
d̂  Gloria 64, que su concubino Enri-
que Juanales Morejón, vendió los 
muebles de ia habitación donde resi-
dían sin haberle dado la mitad de su 
importe, que asciende a la cantidad de 
noventa y dos pesos, con cincuenta y 
nueve centavos. 
El acusado dice que la acusación 
que le hace Benigna es falsa, pues él 
le entregó la mitad del importe de 
los muebles. 
LESIONADO 
El doctor Cisneros, le prestó ayer 
ios primeros auxilios de la ciencia 
médica a José Fuentes López, Vecino 
le Villegas 106. 
Presentaba el lesionado una heri-
da en el pie derecho y fracturs del 
segundo metacarpiano complicada 
con una herida por aplastamiento. 
Manifestó el paciente qne transi-
tando por Trocadero e Industria con-
duciendo une cabría en una carretilla, 
tropezó ésta con una piedra, volcán-
dose y rayéndole la cabría sobre el 
pie. 
El hecho fué casual 
CAIDA 
. Al caerse casualmente en Monte y 
Egido, se causó la fractura del cuello 
del fémur derecho, de pronóstico gra-
ve, la señora Carmen Pérez y Fran-
quis, vecina de Monte 22. 
Fué asistida de primez-a intención 
por el doctor Barroso, en el primer 
centro de socorros, pasando luego al 
Hospital Número Uno. 
PROCESADOS 
_ E1 doctor Poace, Juez de Instruc-
ción de la Sección Segunda, dictó 
auto de procesamiento por el delito 
de estafa, contra L. H. Spencer, exi-
giéndole 500 pesos de fianza para po-
der gozar de libertad provisional. 
También fueron procesados por el 
doctor Piñeiro, Juez de Instrucción 
de la Sección Primera en causa por 
abusos deshonestos, Antonio Perdo-
mo Rodríguez, Ricardo Esté vez y Fer-
nández y Santiago La'borde Reyes, 
exigiéndoles a cada uno 300 pesos de 
fianza. 
UNA DENUNCIA 
Carolina Buguedo, de Oficios 15, 
participó a la policía secreta que du-
rante la madrugada de ayer, le entra-
ron en su habitación el encargado de 
la casa donde reside y un joven a 
quien conoce por ilOÍSLO," los cuales 
le hicieron daño en sus ropas y le 
'hurtaron dinero. 
Supone la denunciante que dichos 
individuos le hayan dado cloroformo 
a su esposo y a ella, con el fin de que 
no se despertaran. 
DE UNA SILLA 
Por haberse caído de una silla don-
de estaba subida, se produjo la frac-
tura de la clavícula derecha, la niña 
Manuela Fernández, vecina de Jesús 
María 71. 
Eeta menor presentaba además, una 
contusión en la oabeza, que se ocasio-
nó en la tarde del viernes. 
Fné asistida por el doctor Barreras 
«Q el primer centro de socorro. 
INCENDIO 
Poco después de la? cinco de la tar-
de de ayer se declaró un incendio en 
una habitación de la casa Santa Ire-
ne y Dolores (Jesús del Monte) que-
mándose un cuarto de madera, el cual 
estaba destinado a depósito de mate-
riales, de la propiedad de Seraiín Pe-
llón, vecino de Calzada de Jesús del 
Honte y Mangos, quemándose total-
mente. 
Xas llamas fueron apagadas pocos 
momentos después por el material de 
bomberos que acudió con gran pron-
vitud al lugar del siniestro. 
El encargado del cuarto, moreno 
Luis Andrade Martíne;:. vecino de la 
habitación contigua, Aatiítest') a /la 
policía que, como a las cinco y diez p. 
m., vié que ardía un ángulo, propa-
gándose rápidamente *•] fuego a toda 
la habitación. Agregó que los mate-
riales allí almacenadoí eran de la pro-
piedad del señor Emilio Portilla, ve-
cino de San Ignacio 76. y que descono 
ce el origen del incendio, inclinandos? 
a creer que algún chico mal intencio-
nado Apegara candela''. 
Los perjuicios materiales aún no se 
han evaluado. El teniente Juan Mir, 
de la 12a. estación, levantó acta y dió 
cuenta al señor Juez de guardia. 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
En la casa Aeosta 63 ocurrió en la 
tarde de ayer un principio de incen-
dio en la habitación ocupada por el 
ciudadano de la. raza, negra Epifanio 
Oovín, a causa de haberse quemado 
un altar y varios santos que había en 
un rincón de la misma. 
Govín cree que el fuego haya sido 
producido por una vela que alumbra-
ba los santos. 
QUE-M ADURA S 
Por el médico de guardia del centro 
de socorro del primer distrito fué asis-
tido anoche el individuo de la raza 
blanca llamado Máximo Sotelo, veci-
no de Compostela 75, de quemaduras 
graves en la parte posterior, ter:io su-
perior de ambos muslos, quemaduras 
de segundo grado en el dorso de am-
bas manos y quemaduras en la cara, 
las que sufrió al darse una fricción de 
alcohol, inflamándose una vela que te-
nía al ladc. 
En la función nocturna Los apuros de 
Paqultc, El Mayoral y La parda del orden. 
NORMA.—Habrá hoy en el elegante sa-
lón dos matlnées y función por la noche. 
Se estrenarán Todos de acuerdo, La má-
quina traidora y La gorra de Vi don i. 
ALHAMBRA.—Programa de hoy: 
A las ocho: El Alcalde de Chaparra. 
A las nueve: La Cuestión de los Bal-
kanes. 
P E R I O D I C O S Y R E V I S T A S 
En "La Moderna Poesía", de José 
López. Obispo 135, se ban re.übido UK 
periódicos de la semana venidos .le 
España: "Blanco y Xe?r "Xuevo 
Mundo". "Alrededor ;1>1 Mundo*', 
"Los Sucesos". "Las Ocnrrencias:', 
"Los Contemporáneos *, El Man if> 
Gráfico", " E l Mundo CientífKM" 
"Actualidades", "t-r.r Esos Mun-
d(s", "Hojas Selectas" v "Mun-
dial". 
Vtmbién tiaa lleíradc Iĉ s moda- d' 
M rzo y Abr "Les Mo,",-s Panden 
nf.•'. "Chic ¡ aásicr"" "T^pej» de 
la Moda" y c^.'is muy imp .-tamet. 
jgualmfmte :i "La Moderna i-V-c-
¿•a" han lle.r. ' ' nuevos dibujos y 
i. (C^fos di \ i ' Mio-la pni'i car-
ta* Muy a/1-. s f I ' ^ Inpsn y ha-al". 
"ryan y i r - ^ t n ' ^ i j P- ny« W V. 
\ í r:< al dor"tr-'::jnt3 ¿9 « 6 ^ artícu-
ü ORIOGRAFIA EN LA M U 
Método novísimo y practico para solu-
cionar en el acto las dudas de ortografía. 
Por sólo 50 centavos se obtiene un ejem-
plar de tan necesario libro en la casa 
"Cervantes." de Ricardo Veloco, Galiano 
nñm. 62, teléfono A-4S58. 
B. 26-29 E . 
Diarrea membranosa,— 
La presencia de falsas membranas, 
a veces sanguinolentas, en las deposi-
ciones, es debida a la descamación in-
testinal, con espasmos e irritación al 
recto. Se cura con el Elíxir Estoma-
cal de Skiz -de Carlos. 
E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s 
PAYRET.—Compañía Francesa de Ope-
ra. Segunda y última representación de 
la ópera en cinco actos de Meyerbeer, La 
Africana, en la matinée, cuarta de abono. 
Empezará la función a las dos de la tar-
de. Actuarán las señoras Therry y Cbar-
pantier y los señores Affre, Montano y 
Bemard. 
Por la noche se pondrá en escena El 
Gran Mogol, interesantísima opereta de 
Audrán. Función popular. 
ALBISU.—En la matinée y en la fun-
ción nocturna se pondrá en escena El Rey 
que rabió. Las señoras Iris y Peral y el 
señor Villarreal tomarán parte en la re-
presentación. 
CASINO.—En la matinée se interpreta-
rán el saínete lírico Las Bravias y la co-
media MI cara mitad. 
Por la nocto [AI cine!, Las Bravias y 
La Marcha de Cádiz. 
PO L I T E AMA.—Gran Teatro.—A las dos 
Je â tarde y a las o^ho y media de la 
noche empezarán loe conciertos que ofre-
ce al público habanero la Tuna Jovellanos. 
Programa de la matinée: 
PRIMERA P A R T E 
1. —Jovellanos (marcha), Torre. 
2. —Perjura (canción cubana) M. Lerdo 
de Tejada. 
3. —Pot-Pourrit español, F. Maya. 
SEGUNDA P A R T E 
1. —Rosita (Polka para guitarra), Zá-
rraga. 
2. —Toses. (Romanza de tenor) Puccini. 
Por el Director. 
3. —AngeJ's Serenide, G. Braga. 
Romanza de tenor con acompañamiento 
de piano y violín. 
T E R C E R A P A R T E 
1. —Gallito (pasa calle), López. 
2. —Fragmentos del Conde de Luxem-
burgo, Lehar. 
3. —Serenade Pastorale, G. Backmann. 
4. —León (Marcha). Moreno. 
Programa de la función nocturna: ' 
PP'MERA PARTE.—A las 8^ 
L—Paso doble flamenco, "El Gallito," 
Lope. 
2. —Canción del Hada Viglia de la ope-
reta "IJSÍ Viuda Alegre," Lehar. 
3. —Gran "Potrpourrit" de Aires Asturi-
nos, Maya. 
SEGUNDA P A R T E 
1. —Legende, por el tuno señor de la Ve-
ga, con violín acmpañado al piano por el 
señor Lanz, Henry Víeniauskí. 
2. —Stella confir'ente, romanza de tenor 
por el director señor Adolfo Vega, R. 
(a) Cantos Asturianos. 
(b) Meus Arcores, canción gallega por 
el director señor Adolfo Vega, Baldomír. 
T E R C E R A P A R T E 
1. —Pot-pourrit español, F . Maya. 
2. —Serenade Pastorale, G. Bachmann. 
3. —Gljón, paso doble, Moreno. 
MARTI.—De mala cabeza y El Chiflado, 
se representarán en l a matinée. 
s 
SIN CONSULTAR LOS PRECIOS DE LA 
L I B R E R I A "LA MODERNA POE-
SIA," OBISPO Y BERNAZA. 
DICCIONARIO SAL VA T 
Inventario del saber humano 
Enciclopédico, popular, ilustrado 
Obra completa «n nueve tomos lujosa-
mente encuadernados en tela inglesa con 
lomo de piel, conteniendo 10,000 páginas 
de texto, 74 mapas en colores, 515 lámi-
nas en negro y color y 12,430 grabados in-
tercalados en el texto. 
Comprende además de todos los voca-
blos que se hallan en la última edición I 
del "Diccionario de la Academia Espsño-
la," las voces técnicas de Ciencias, Artes ¡ 
y Oñcios, las más corrientes en loe países 
de América y las extranjeras adoptadas 
por el uso; frases, modismos y refranes 
más conocidos; artículos y notas geográ-
ficas, históricas, de ciencias físicas y na-
turales, literatura, bellas artes, deportes, 
etc., etc. 
PRECIO DE LA OBRA 
30 peses, en otras casas vale 36 pesos. 
NO VENDEMOS A PLAZOS 
pero facilitamos la adquisición de la obra 
por tomos a razón de $4-00 cada uno. 
Este sistema es más ventajoso para el 
comprador porque no le obliga a pagar ¡ 
en día determinado, pudiendo comprar los | 
tomos el día que lo desee. 
Hacemos envíos al interior de la Repú- j 
blica. siendo de cuenta del comprador el | 
importe de los fletes. 
Dirigir los pedidos a la librería " L a Mo-
derna Poesía," de José López Rodríguez. 
Obispo casi esquina a Bernaza, Apartado 
uúm. 605, Habana. 
B. 26-28 
LO QUE HARA. 
Una mujer compra una máquina 
de coser por el trabajo que eje-
cuta y no como un mueble. Un 
hombre lleva un relox para cjue le 
indique la hora y no como inver-
sión de un capital sobrante, y el 
mismo principio se sî ue en el 
caso de enfermedad. ^Necesitamos 
la medicina 6 el tratamiento que 
alivia y cura. E l tratamiento de 
una enfermedad no admite empi-
rismos. La gente tiene derecho 
á saber lo que es una medicina 
v sus efectos antes de tomarla. 
Debe haber dejado conocidos an-
tecedentes de beneficio, en casos 
idénticos, una serie de curaciones 
que prueben sus méritos é inspi-
ren confianza. Precisamente porque 
tiene tales antecedentes, es que la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
se compra y emplea sin vacilacio-
nes ó dudas. Su buena fama es 
la sólida base en que se cimenta 
la fé del público y el buen nom-
bre tiene que ganarlo por Dueños 
resultados. Para los fines para 
los cuales se recomienda, es leal 
eficaz y práctica, hace precisa-
mente lo que tiene Ud. derecho 
á esperar de ella. Es tan sabrosa 
como la miel y contiene todos 
los principios nutritivos y cura-
tivos del Aceite de Hígado da 
Bacalao Puro, que extraemos direc-
tamente de los hígados frescos 
del bacalao, combinados con Ja-
rabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Extractos de Malta y Cerezo 
Silvestre. Merece la más plena 
confianza en casos de Anemia, 
Escrófula, Debilidad Xerviosa y 
General, Tos, Influenza, Bronquitis, 
Gripa, Impurezas de la Sangre y 
Afecciones Agotantes. E l Sr. Dr. 
Raimundo de Castro, de Habana, 
Cuba, dice: He usado la Prepara-
ción de Wampole obteniendo un 
resultado muy favorable." Basta 
una botella para convencerse _ y 
es eficaz desde la primera dósis. 
Nadie sufre un desengaño con esta. 
De venta en laá Droguerías y Bo» 
ticas en todas partes del mundo. 
UN B U ^ X C R I A S O D E MANGí P . ; X I N -
*ular, i i í - e a coa i ( tart ícubr o 
de comercio: tietqe buenas referenítíias de 
las casas en que ha servido: informarán 
en Monte núm. 23, vidriera de tabacos. 
S E S O L I C I T A UNA 
dueima en el acomofl-i 
para ayudar a los qael 
buen sueldo; calle 10 nú 
2616 
C O C I N E R A QtTB 
y una niu^harhtta 
iceres de la casa; 
i . 1, Vedado. 
4-2 
D E S E A COLOCARSE L\\TA J O V E N P E -
hlnsalar de criada de nia.nos o de maneja-
dora; no! se ooloea menos de tres centenes 
y ropa limpia, es honrada y trabajadora, 
teniendo quien responda por e l la : Concha y 
Marina núm. 3, bodega. 
2614 4-2 
C R I A D O D E MANOS QUE . -E?A SU 
obl igación y tenga quien lo recomiende, se 
necesita en l a calle 15 núm. 302, esquina 
a C . 259S 4-2 
O F I C I A L D E P E L U Q U E R I A . S E S O L I -
cita ano que sepa trabajar el postizo. •"La 
Central , ' Aguiar y Obrapía. 
2593 8-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de un mes de parida, con buena y abun-
dante leche, a leche entera; darán razón en 
Marina núm. 5. ' 2589 4-2 
S E S O L I C I T A UN MATRIMONIO >IX N i -
ños o dos caballeros, han de ser persona» 
decentes, para darles por diez centen-es 
mensuales, habi tac ión amueblada, comida, 
luz y criados; Prado 119, altos, preguntar 
por él señor Antonio García. 
2583 13-2 
D E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E 
mano?, español, entiende el servicio de me-
sa y tiene quien lo recomiende; que sea ca-
sa formal, si no que no lo llamen; informa» 
en Virtudes núm. 29, panadería. 
2615 4-2 
e s i a d e B e l é n 
E l lunes, 3 de Marzo, a las 7^ a.* m. 
*e dará principio a l Santo Kasario, hacién-
dose a cont inuación el Ejercicio acostum-
brado del primer lunes, y a las 8 se cele-
brará la Misa de comunión general en su-
fragio de las benditas almas del Purga-
torio. \ A. M. D. G. 
2S8B 1-2 
l i g i o s a 
DIA 2 DE MA&ZO 
P.v Este mes está consagrado al 
triarca San José. 
Jubileo Circular.. —Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la igle-
sia de Nuestra Señora del Pilar. 
1.a semana próxima estará el Cir-
cular en el Santo Cristo. 
Domingo (IV de Cuaresma.) Santos 
Simplicio, papa y confesor; Jovino, 
Lucio, Pablo, Heraclio y Absalón, 
mártires; santas Secundina y Jenara, 
mártires. , 
El cuarto domingo de Cuaresma 
siempre ka tenido en la Iglesia una 
solemnidad mayor que los tres ante-
cedentes: era uno de los cinco domin-
gos del aiío, que llamaban "principa-
les," porque tenían oficio fijo, el 
que nunca cedían al de ninguna otra 
fíesta. La raz-ón de esta particular so-
lemnidad es porque en este día hace 
la Iglesia la fiesta de multiplicación 
de los cinco pases, que ha sido siem-
pre mirado como uno de los efectos 
más insignes del poder de Jesucristo. 
Se ha elegido algunas veces en Ro-
ma este domingo para hacer la cere-
monia de la coronación de los empe-
radores cristianos. El papa Inocencio 
IV. en su sermón sobre este cuarto 
domingo, dice que el oficio de esta 
día está lleno de sentimientos de ale-
gría. 
DIA 3 
•Santos Luciólo, Asterio? Marino, 
1 Emeíerio y Celedonio mártires; Jaco-
bino, confesor, carmelita ; santas Cu-
negunda. emperatriz, y Marciaj már-
I l ir . 
Fiesta-s el Lunes y Martes 
Misa Solemne en ]H Catedral y en 
I las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 2. —Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora de la 
I Candelaria, en San Felipe, y el día 3 j 
| a Nuestra Señora de la Caridad del 
í Cobre, en San Nicolás. 
SERMONES 
Que se predicarán en la Santa iglesia Ca-
tedral durante ©1 primer semestre de 
1913: 
Marzo 14.—Nuestra Señora de los Dolo-
res. Predicará el M. I. señor Magistral. 
Marzo 19.—San José. Predicará, el se-
ñor Pbro. S. Salz. 
Marzo 30.-—Dominica in Albls. Predica-
rá el M. I. señor Dean. 
Abril 6.—Id. 2a. después de Pascua. Pre-
dicará el Sr. Pbro. J . Flores. 
Abril 13.—Patrocinio de San José. Pre-
dicará el M. í. Sr. Prdo. Blázquez. 
Abril 20.—Dominica 4a. post Pascua. 
Predicará el M. t. Sr. Magistral. 
Mayo 11.—Pascua de Pentecostés. Pre-
dicará el señor Pbro. J . Flores. 
Mayo 18.—Santísima Trinidad. Predicará 
el M. t. señor Magistral. 
Mayo 25.—Infraoctava de Corpus Cbris-
ti Predicará el M. L Sr. Pbdo. A. Lago. 
Junio 1".—Sermón 2do. de la Santísima 
Junio 15.—De Minerva. Predicará el M. 
i . señor Mapristral. 
SANTA CUARESMA 
Marzo 9 —Dominica do Pasión. Predi-
cará el M. 1. S¿ Ubdo. A. Lago. 
Marzo 20.—Jueves Santo (Mandato). 
Predicará el M. I . Sr. Pbdo. Blázquez. 
Marzo 21.—Viernes Santo. Predicará el 
señor Pbro. J . Flores. 
Habana, 31 de Diciembre de 1912. 
Vista la anterior distribución de Sermo-
nes que se han de predicar en Nuestra 
S. Iglesia Catedral, venimos en aprobar 
y aprobamos la misma, asimismo concede-
mos cincuenta días de indulgencia a to-
dos los fieles que oyeren devotamente la 
Divina Palabra. Lo decretó y firma S. E . 
1. fle que certlflco: 
t F-L OBISPO. 
Por mandato de S. E . L TL 
Dr. Alberto Menéndec 
E N S E Ñ A N Z A S 
I N G L E S RAPIDO, M E T O D O E S P E C I A L 
Teneduría Libros y Ar i tmét ica mer-
cantil con importantes mejoras, a domi-
cilio y en la Academia; Gervasio núm. 62, 
F . Herrera, Profesor Mercantil. 
1660 26-6 F . 
P R O F E S O R 
Clases de pr.mera y segunda Ensefianza. 
mercantil y preparación para carreras ts-
podaleí», por un profesor titular, & domi-
cilio o en su casa particular. Saa 
fael nú 149, altos. 
L E O N B O K A S O 
L I C E N C I A D O XK F I L * S » r i * T L17m.H 
D s l«MiOB«a d« iT-.nx.'rn. y Secunda nn-
ieftanxa y de preparación para el Magrls-
terie Jnf ^'"tnaran en la Administrad ftn 
4e «ste periódico, o cb Acesta núia. f i . 
A R T E S Y O F I G O S 
Se extirpa por complt'o, 2'j tf íos de jrr ic -
tica. Aviso: Bernata lí.. Informes garan-
tía a sat i s facc ión. Telf. A-4665. García. 
25€u 8-1 
S O U C I T U D E S 
C R I A D A P A P A H A B I T A C I O N E S T O T R A 
para el servicio de comedor, se necesitan 
en Be lascoa ín 28, altoe de "Fedora," que 
no sean rec ién llegadas; buen sueldo. 
2S80 4-2 
I g l e s i a d e B e l é n 
Día 4 de Marzo, primer marte*, dedlca-
; do a San Antonio. 
A las 7 y media, prcees al Santo. 
A la-s 8 a. m. Misa cantada con sermón. 
D e s p u é s de la Misa se repartirftn Intere-
s a n t e libros a los devotos del Santo. 
A M. D. O. 
X. B.—Los trece Martes a San Antonio, 
emplexan el martes, 18 del corriente, 
i 2618 l - i 
D E S E A C O L O C A R S E U X A P E N I N S U L A R 
de criada de manos; Informan en Suspiro 
núm. 14: no se admiten postales. 
2578 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N . E R A 
peninsular con buena y abundante leche, 
no tiene Inconveniente en Ir al campo y 
puede verse su h i ja ; Informes en Reina 
143; y en la mUma se coloca un cochero, 
peninsular, e.. casa particular: sabe cum-
plir con su obl igac'ón-
2612 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de manos: sabe cumplir 
sua obUgaclone* y tiene buenas referen-
cias; Crespo núm. 11, 
hechos m m i 
R Á N D E A Y U D A Á T O -
D O S L O S J O M B R E S . 
Verdades qus tanto los viejos 
como los jóvenes y los de 
mediana edad debe-
rían saber acerca 
de ellos mismos. 
LA MARAVILLOSA ESENCIA P E R S I 
PARA LOS NERVIOS. 
Las esperanzas perdidas por completa 
No hay nada que cause tanta pena i 
sentimiento como ver que la' vida se va 
agotando lenta pero seguramente. Es un 
verdadero sufrimiento, lo mismo para, los 
que lo ven que para los pacientes. Y, no 
obstante, de esta clase de pacientes se ven 
á miles cada día de la misma semana: pá-
lidos, hombres nerviosos que al parecer 
han perdido todo afecto por la vida y han 
abandonado toda esperanza de ser cu-
rados. 
Numerosas son las causas que inducen 
á esta decadencia de vitalidad. Es por 
todos conceptos raro ver á un hombre re-
bosando aparentemente de buena salud y 
vigor y de pronto empezar su decadencia 
sin saber el por qué. E l médico de la fa-
milia, á quien acude, no se explica la cau-
sa de un cambio tan repentino, y trata su 
caso como si fueran fiebres palúdicas, 
afecciones al hígado, catarro, ó lo que no 
es. Prueba tal y cual medicina sin obte-
ner ningún alivio. Su vida va paulatina-
mente, pero de un modo perceptible des-
apareciendo. 
RESTABLECIMIENTO A LA SALUD. 
Casos de esta índole atraen nuestra ma-
yor simpatía, porque precisamente cono-
cemos la causa del mal. Con sumo gusto 
extendemos á cada uno de estos hombres 
una mano protectora y solamente solici-
tamos el privilegio de ':c/olverles la sa-
lud por medio de nuestro maravilloso in-
vento—la Esencia Persa para los Nervios. 
Ha sido hecha precisamente para n -sr 
las dolencias de que padecen y lo iiará 
positivamente en todos los casos. 
¿Qué es la vida sin salud? Es fácil 
que algunos hombres tengan la buena 
suerte de leer este artículo, quienes han 
apetecido y apetecen el casamiento, pero 
que están completamente agotados. Estos 
hombres recibirán un beneficio inaprecia-
ble de la Esencia Persa para los Nervios, 
la que les restablecerá la salud y el vigor 
en un tiempo relativamente corto. 
L a Esencia Persa para los Nervios ha 
traído la felicidad á millares de hogares 
y ha posibilitado el matrimonio para 
aquellos hombres que habían probado in-
finidad de remedios sin recibir beneficio 
alguno. 
Fórmense una idea de los efectos que 
una sola cajita de Esencia Persa para los 
Nervios producirá. Figúrense la felici-
dad completa, la fortaleza, el vigor y po-" 
der que son químicamente combinados 
en nuestros laboratorios é incluidos en 
esas pastillas, las que inmediatamente 
obraran y producirán sus beneficiosos 
efectos sobre el organismo humano. No 
hay duda, la ciencia médica es maravi-
llosa, pero no encierra nada tan maravi-
lloso en sus efectos sobre el organismo 
humano como la Esencia Persa para los 
Nervios. 
€ UN HOMBRE REFORMADO. 
Devuelve las carnes y la salud á los 
hombres pálidos, de mejillas demacradas, 
y pone en el andar una elasticidad sor-
prendente. Devolverá el fuego y brillan-
tez á los ojos sin lustre y purificará total-
menfe el cuerpo. Obra sobre los tejidos 
delicados y reforma las partes contraídas. 
Hace un hombre nuevo, adaptado para 
tíesempfñar su puesto en el mundo como 
marido y como padre. 
L a Es ncia Persa para los Nervios es 
rna medi. ina que ha devuelto el poder y 
vigor á nnllares de hombres, jóvenes, 
viejos ó áf edad mediana. Cura con 6C-
g-uridad todos los casos de dolencia ner-
viosa, insomnio, impotencia, gasto ei? tl-
gunas partes del cuerpo, pérdida del vi-
gor, debilidad, neurastenia, decaimiento y 
postración nerviosa. Adquiera una caja 
de esta preparación y sea un hombre 
reformado. 
Una sola caja beneficiará á Ud. gran-
demente, pero seis le proporcionarán una 
cura completa. La Esencia Persa para 
los Nervios está preparada en forma de 
pastillitas, y sus componentes son puros 
ingredientes vegetales, sin contener mer-
enno m otras drogas que ocasionen daño. 
Usted no sera engañado con la Esencia 
Persa para lo. Nervios, pues nosotros 
0 A B » m Z A M 0 S A3S0LUTAMENTE 
que con seis cajas obtendrá una cura per-
" d i ^ IO 16 devol-re-
í t í J K ^ de 133 Pastí^V suplican ai 
cia P.río ^ unxaT prueba con la Esen-
cua Persa para los Nervios. Precio $100 
^ ' • f r a n c r ^ 5 0 0 - ^ . n ^ t Z o ^ 
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E L NACER DE L A S C O P L A S 
Los tíos de José Luis siempre le es-
taban predicando lo mismo: 
—Doña Lupe es el mejor partido 
de Almirares; doña Lupe es la mujer 
que a t5 te conviene. Déjate (te chiqui-
llas, que empiezan por no sab-?r lo que 
es el gobierno de una casa. 
José Luis torcía el gesto. Los tíos 
argüían: 
—Casarse no es correr una juerga 
de esas que tu corres. Hora es ya de 
que sientes un poco la cabeza y bus-
ques una mujer de aplomo, de expe-
riencia del mundo, y que, por añadi-
dura, no vaya desnuda, como se dice. 
José Luis, que no tenía pelo de ton-
to, se rascaba una oreja y se alegraba 
que doña Lupe, cuya edad era todo 
un enigma, no fuese desnuda. 
—Tú no eres ningún niño, José 
Luis. Y doña Lupe te quiere, te ado-
ra; se embelesa mirándote. 
Además, es una verdadera propor-
ción : tiene su dinerito bien guardado. 
Y como figura, no dirás; que se lleva 
de calle a los hombres. 
L a mano de José Luis pasaba de la 
oreja a la coronilla. 
Su tío, hombre dado a poner ejem-
plos, le había repetido mil veces: 
—Convéncete, José Luis; entre doña 
Lupe, y esa mocosa de la calle Larga, 
que te ha sorbido el seso, y que no tie-
ne más que td día y la noche, como tú, 
hay la misma diferencia que hay de 
un duro a dos cuartos. ¡Casi nada! 
¡De un duro a dos cuartos! 
Tanto dijeron, que José Luis, más 
bien por complacer a sus tíos que por 
propio convencimiento, se puso un dh 
de tiros largos y decidió ir a saludar a 
doña Lupe. Quería verla de cerca; 
quería observar" si, en efecto, valía la 
pena de liarse la manta.a la cabeza y 
de vendarle el alma "al diablo. Que-
ría también cerciorarse de si doña Lu-
\pe era mujer de tanto salero y gara-
bato como pregonaban sus tíos, o era 
sencillamente lo que se llama una vie-
ja marchosa, como él barruntaba y 
temía. 
E n el primer caso—pensó él.—¡pe-
cho al agua! ¡Qué diantre! Así como 
así, no tenía oficio ni beneficio, ni mal-
dita afición al trabajo, ni una peseta 
ni por donde viniese. E l porvenir, a 
sus treinta años, no se le ofrecía de 
color de rosa. 
Camino ya de la casa de doña Lupe, 
decía para su capote, animándose al 
paso que iba a dar: 
—| Varaos a y á . . . y a vé lo que sale 1 
¡Pué que sea esa señora como esas me-
disinas, que hay que cerrar los ojos pa 
tomárselas, pero que luego sientan 
bien! 
Para ir adonde iba no tenía ningu-
na necesidad de pasar por la calle 
Larga ¡ pero ello es que pasó. ¿ Por qué 
pasó? ¿Por que lo viera alguien tan 
peripuesto? ¿Por azar? ¿Por que sus 
pasos lo llevaban, sin que él lo advirtie-
se? ¿Por que en ellos mandaban sus 
sentimientos?... E l hecho es que pa-
só. 
Sentada a la puerta de su casa— 
¡casualidad como ella!—estaba la 
otra, la mocita, la que no valía más 
que dos cuartos, en opinión de los tíos 
de José Luis. E r a una morenita pá-
lida, que parecía florecer por la boca. 
Al advertir la presencia de José Luis 
sonrió complacida, y la flor roja de 
sus labios esparció sus colores por to-
da la cara. 
José Luis i qué había de hacer? 
i Cómo no detenerse ante ella? E r a im-
posible, aun contando- con Santa Ri-
ta. Y se detuvo. Y no declaró a qué 
casa se encaminaba. Y trabaron pa-
lique. El la le sacó una silla y él se 
sentó a su lado. La charla pasó de li-
viana cháchara a conversación intere-
sante y sabrosa. Y se puso el sol y 
salió la luna.. . y vio a José Luis pe-
gado a la ventana de la mocita. 
Cuando volvió a casa de sus tíos, és-
tos ya estaban acostados. No habla-
ron, pues, aquella noche. 
A la mañana siguiente fueron los 
dos a la habitación del sobrino, deseo-
sos de conocer el resultado de la entre-
vista con doña Lupe, y antes de en-
trar, oyeron a José Luis que cantaba 
con gracia: 
Una vieja vale un duro, 
11 una níuchacha dos cuartos; 
yo, como soy pobresito, 
mf voy a 1/) más barato. 
E l tío se echó a reir y puso otro 
ejemplo. L a tía suspiró y compadecía 
a <doña Lupe, que, esperando la visita, 
del galán, se había pasado la tarde an-
terior llena de lazos y perifollos, como 
un conejo en rifa. 
B. r j . A L V A R E Z Q U I N T E R O . 
E N C A S A D E M O R A L I D A D D E S E A C o -
locarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r de c r i a d a de 
m a n o s : es c o m p l l d a e n sus debe re s y t i e -
3e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; A g u l a r n ú m . 62. 
2607 4 - í 
J O V E N D E 22 A5JOS D E S E A C O L O C A R S E , 
i l n p r e t e n s i o n e s : sabe el I n g l é s y t i e n e c o -
l o c i m i e n t o s de T e n e d u r í a de L i b r o s . D l r l -
lase p o r e s c r i t o o v e r b a l m e n t e a M . I g l e -
sias, T e n i e n t e R e y y A g u l a r , v i d r i e r a de 
:abacos. 2548 8-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
j e n l n s u l a r de dos meses .a l eche e n t e r a , r e -
í o m e n d a d a p o r u n o de l o s m e p o r e s m é d l -
.'os de l a H a b a n a : se p u e d e v e r su n l / i a en 
a r a l l e N e n t r e 19 y 21, n ú m e r o s 190 y 192, 
: e l é f o n o F - 2 5 4 3 . V e d a d o . 
2546 8-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
le m a n o de m e d i a n a e d a d : n o t i e n e I n c o n -
/ e n l e n t e en i r a l c a m p o ; i n f o r m a n en P e -
í a l v e r n ú m e r o 46, b o d e g a , e s q u i n a a C a m -
p a n a r i o , a t o d a s h o r a s , p r e g u n t a r p o r J o s é 
R o d r í g u e z . 2559 4 - 1 
D O S P E N I N S U L A R E S R E C I E N L L E G A -
3as desean c o l o c a r s e de c r i a d a s de m a n o s 
> m a n e j a d o r a s o p a r a a c o m p a ñ a r a u n a se-
5 o r a : t i e n e n q u i e n l a s r e c o m i e n d e ; i n f o r -
man en So l n ú m . 13, f o n d a , a t o d a s h o r a s . 
2558 4 - 1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
Je m e d i a n a e d a d q u e l l e v a dos a ñ o s en el 
p a í s , de c r i a d a de m a n o s ; p a r a i n f o r m e s , 
s e ñ o r a Josefa , - A c o s t a 17, e s q u i n a a D a m a s . 
2556 4 -1 
UN .-i. C R I A X D i : K A P E N I N S U L A R S O L I -
? i t a c o l o c a r s e a l e c h e e n t e r a , de t r e s m e -
ses, b u e n a y a b u n d a n t e : t i e n e b u e n a s r e -
t e r e n c i a s ; I n q u i s i d o r n ú m . 28. 
2553 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
. i i n s u l a r p a r a l i m p i e z a de c o r t a s h a b i t a c i o -
nes: sabe cose r a m a n o y en m á q u i n a , p r e -
fiere el V e d a d o y n o a d m i t e t a r j e t a s ; C o m -
p o s t e l a n ú m . 7 1 , a n t i g u o . 
2551 4 - 1 
D E S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E M o -
r a l i d a d , u n a c r i a n d e r a , p r i m e r i z a , de 18 
i ñ o s , c o n a b u n d a n t e l eche , de u n mes, t i e -
ne q u i e n l a r e c o m i e n d e ; A t o c h a n ú m . 8, 
C e r r o . 2550 4 -1 
S E O F R E C E U N S I R V I E N T E P E N I N S U r 
l a r , t r a b a j a d o r y h o n r a d o , es p r á c t i c o en 
£l o f i c i o d o m é s t i c o ; i n f o r m a n en Of ic ios 
n ú m . 13. 2573 4 - 1 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A 
a y u d a r a l a l i m p i e z a de u n a casa c h i c a 
de u n m a t r i m o n i o so lo . S u e l d o , u n c e n t é n 
Y r o p a l i m p i a . I n f o r m a n en B l a n c o y V i r -
tudes , b o d e g a . 2572 4 - 1 
D E C O C H E R O D E S E A C O L O C A C I O N U N 
p e n i n s u l a r , p a r a l a c a p i t a l o p a r a e l c a m -
po; d a r á n r a z ó n en J e s ú s d e l M o n t e n ú -
m e r o 155 ,a t o d a s h o r a s . 
2569 g - l 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a n d e r a : t i e n e b u e n a y a b u n -
d a n t e l e c h e , de d o s meses y 24 a ñ o s de 
? da d : i n f o r m a n en S u á r e z n ú m . 105. 
2566 | 4 - 1 
, A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S " L A I r a . 
de A g u i a r , " ú n i c a en es te g i r o q u e c u e n t a 
con t o d o e l p e r s o n a l q u e u s t e d n e c e s i t e , 
p a r a c u a l q u i e r g i r o y p u n t o de l a I s i a J . 
A l o n s o , C o m p o s t e l á n ú m . 69, T e l . A - 3 0 9 0 
8-28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
looa r se de c r i a d a de m a n o s ; i n f o r m a n en 
M o n t e n ú m . 67, ba jo s . 
2519 4 .2g 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S de 
c o l o r p a r a c a m a r e r a s o c r i a d a s de h a b i t a -
c i o n e s y r e p a s a r r o p a : t i e n e n b u e n a s r e f e -
r e n c i a s y p u e d e n i r f u e r a de l a H a b a n a ; i n -
f o r m a r á n en J e s ú s P e r e g r i n o n ú m 14 
2510 > 4.o8 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro y r e p o s t e r o en ca sa de c o m e r c i o , f o n d a , 
r e s t a u r a n t o casa p a r t i c u l a r : t i e n e b u e n o s 
i n f o r m e s ; L a m p a r i l l a n ú m . 94. 
2509 4-28 
D O S H E R M A N A S E S P A Ñ O L A S Q U E H A N 
s e r v i d o e n ca sa m u y p r i n c i p a l en M a d r i d 
de a m a de l l a v e s y d o n c e l l a , de sean co -
l o c a r s e en e s t a c a p i t a l o en el c a m p o , en 
casa r e s p e t a b l e , sea m a t r i m o n i o o s e ñ o r e s 
so lo? ; i n f o r m a n en, l a casa d e l s e ñ o r P o -
l a n c o , P r í n c i p e de A s t u r i a s 45 B , en el Ce -
r r o - 2 ; 10-2* 
G r a n A g e n c i a de Co locac iones 
\ i l l a v e r d e y C « . , f V R e l l I y 18 . T e l . A - 2 3 4 8 
E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa f a c i l i -
t a c r i a d o s con r e f e r e n c i a s a l a s casas p a r -
t i c u l a r e s . A l o s h o t e l e s , f o n d a s , c a f é s , e t c é -
t e r a , d e p e n d e n c i a en t o d o s los g i r o * , l o m i s -
m o a e s t a c a p i t a l o u e a c u a l q u i e r p u n t o de 
l a I s l a i ' t r a b a j a d o i - í s p a r a e l c a m p o . 
2636 4 .2g 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E s -
p a ñ o l a c o n u n a f a m i l i a q u é l a H e v e a v i a -
j a r en él v e r a n o , p a r a e l s e r v i c i o de m e -
sa o l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s : sabe cose r ; 
c a l l e 23 n ú m . 23, a n t i g u o , e s q u i n a a G, a l 
l a d o d e l C a f é , s e g u n d a a c c e s o r i a , V e d a d o . 
2508 4-38 
C R I A N D E R A D E C I N C O M E S E S D E S E A 
c o l o c a r s e : t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e ; i n f o r -
m a n en l a c a l l e 16 n ú m . 18, V e d a d o . 
2507 4-28 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
sea e n c o n t r a r u n a f a m i l i a q u e v a y a a E s -
p a ñ a , p a r a e l c u i d a d o de u n n i ñ o c h i q u i t o 
o de u n a f a m i l i a que l a n e c e s i t e : es i n t e l i -
g e n t e p a r a t o d o ; i n f o r m a n en A r a m b u r o 
n ú m . 44, c a r n i c e r í a . 2534 4-28 
C U E L L O S Y P U R O S 
S e s o l i c i t a n o p e r a r í a s 
P E D R O S O 3 6 . — C E R R O . 
c. 701 F . 28 
U N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 
a l e c h e e n t e r a , a b u n d a n t e , se p u e d e v e r e l 
n i ñ o , l l e v a t i e m p o e n e l p a í s ; Z a n j a n ú -
e m r o 100. 2540 4-28 
S E S O L I C I T A , E N A R A M B U R O N U M . 18, 
m o d e r n o , u n a c r i a d a de m a n o de m e d i a n a 
edad, que sea a seada y sepa c u m p l i r c o n 
su o b l i g a c i ó n . 2555 4 - 1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A F I N A Y Q U E 
h a y a s e r v i d o en b u e n a s casas , q u e sepa c o -
se r y v e s t i r s e ñ o r a s , c o n b u e n a s r e f e r e n -
c i a s ; San M i g u e l n ú m . 98, a l t o s . 
2531 4-28 
U N A C A N A R I A D E M E D I A N A E D A D 
dasea c o l o c a r s e p a r a c r i a d a de m a n o s : t i e -
ne - r e c o m e n d a c i o n e s ; I n f o r m a n en A c o s t a 
88, l e c h e r í a . 2532 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
n i n s u l a r de c r i a n d e r a , de t r e s meses , t i e n e 
su n i ñ o que se p u e d e v e r ; i n f o r m a n en L u -
y a n ó e I n f a n z ó n , e s q u i n a a C o n c h a , f o n d o 
de l a b o t i c a . 2527 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E -
p a b i e n su o f i c i o ,que t r a i g a r e c o m e n d a -
c iones , p r e f i r i é n d o l a q u e d u e r m a en l a co -
l o c a c i ó n , se l e p a g a r . 4 c e n t e n e s y s i d u e r -
m e en l a c o l o c a c i ó n r o p a l i m p i a ; en L í -
n e a n ú m . 93, e n t r e 6 y 8, V e d a d o . 
2525 4-28 
D E S E . - » C O L O C A R S E U N B U E N C O C I -
n e r o y r e p o s t e r o , p e n i n s u l a r , se c o m p r o m e -
t e a t r a b a j a r a l g u s t o de los p r i n c i p a l e s 
p a í s e s ; i n f o r m a n en A g u i a r n ú m . 101 . 
2521 4-28 
S E S O L I C I T A U N C O C I N E R O P E N I N S U -
l a r en el V e d a d o , c a l l e 13 n ú m e r o 177, c o n 
l a r , c o n r e f e r e n c i a s ; c a l l e 17 n ú m e r o 177, 
V e d a d o . - 2516 4-28 
U N J O V E N E S P A Ñ O L , D E 21 A Ñ O S D E 
edad , desea c o l o c a r s e de a y u d a n t e de c a r -
pe t a , e s c r i b i e n t e o p o r t e r o ; I n f o r m a n en 
T e n i e n t e R e y 89, f á b r i c a de c o r t i n a s . 
2514 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -
c i n e r a , en casa p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o : 
t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e y e s t á p r á c t i c a en 
el o f i c i o ; I n f o r m a n e n C o m p o s t e l á 44. 
2513 4-28 
U N B U E N C R I A D O D E S E A C O L O C A R -
se en e l V e d a d o o el c a m p o , p r á c t i c o e n e l 
s e r v i c i o d o m é s t i c o y c o n b u e n a s r e f e r e n -
c i a s ; p a r a i n f o r m e s d i r i g i r c a r t a c e r r a d a a 
J . A . M . , San M i g u e l 69, b o d e g a ; s u e l d o , 
4 cen tenes . 2511 4-28 
T O D A P E R S O N A 
DE A M B O S S E X O S 
r i c o s , p e b r e s y de p e q u e ñ o c a p i t a l . 
° Que t e n g a n m e d i o s de v i d a , p u e -
den ca sa r se Ineral y v e n t a j o s a m e n -
te, a u n q u e se l o i m p i d a n causas d i -
ve r sas , e s c r i b i e n d o c©n s e l l o , m u y 
í o r m a l . c o n f i d e n c i a l m e n t e y s i n es-
c r ú p u l o s , a l s e ñ o r R O B L E S , A p a r -
t a d o 1614 de c o r r e o s . H a b a n a . — H a y 
s e ñ o r i t a s y v i u d a s r i c a s q u e a c e p -
t a n m a t r i m o n i o c o n q u i e n c a r e z c a 
de c a p i t a l y sea m o r a l . — M u c h a se-
r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e t r a b l e , a u n 
p a r a los í n t i m o s f a m i l i a r e s y a m i -
gos 
D I N E R O E N H I P O T E C A . L O D O Y SO-
b r e casas en e s t a c i u d a d a l 7 p o r 1"'0, se-
g ú n g í j i a n t l a y c a n t i d a d ; J e ^ ú s d e l M o n t e , 
V e d a d o . 8 a 10 p o r 100; c a m p o , P . de l a 
H a b a n a c o r t o o l a r g o t i e m p o . I n t e r é s se-
g ú n finca; F l g a r o l a . E m p e d r a d o 3 1 , de 2 a 
6. 2592 4-2 
P R E S T A M O S . F A C I L I T O D I N E R O E N 
p a g a r é s , a l q u i l e r e s c o n b r e v e d a d y m ó d i c o 
i n t e r é s ; h a g o p r i m e r a y s e g u n d a h i p o t e c a ; 
A r t u r o M o r a l e s , O b i s p o 37, de 10 a 11 Vi y 
de 2 a 4 ^ . 2494 10-27 
D O l M I M e O G A R C I A 
v a a r i K S ^ c o w r n A c a s a s , 
T E R R E N O S Y K S T A B L J D C I M I E J Í T O » 
D i n r r o e a k i p o t e c a con m 6 d i c « l n t - r « « . 
I n f o r m e s : C a f é de O b r a p í a y V i l l e g a » . 
523 Feb.-l 
2412 alt. 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A C O N 
u n a n i ñ a de 11 a ñ o s , p a r a c o c i n a r y o t r o s 
q u e h a c e r e s de l a casa de u n a f a m i l i a de 
m o r a l i d a d : t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n f o r -
m a n en S o m e r u e l o s n ú m . 17. 
2481 4-27 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e p a r a m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a -
n o s ; i n f o r m a n en M a r q u é s G o n z á l e z 12. 
2464 8-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
p a r a c o c i n e r a : n o d u e r m e en e l a c o m o d o . 
M e r c e d 28, i n f o r m a n . 2491 4-27 ' 
S E S O L I C I 1 A . U N M U C H A C H O Q U E T E N -
g a de 16 a 18 a ñ o s de e d a d p a r a c r i a d o 
de m a n o s ; i n f o r m a n en M e r c e d n ú m . 106, 
a n t i g u o . 2479 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N S I R -
v i e n t e de c o m e d o r en casa r e s p e t a b l e : sa-
be c u m p l i r c o n s u d e b e r y sabe p l a n c h a r 
r o p a de c a b a l l e r o y t i e n e q u i e n l o r e c o -
m i e n d e ; i n f o r m a r á n en l a c a l l e de l a H a -
b a n a n ú m . 1 1 , t r e n de l a v a d o . 
2541 4-28 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea c o l o c a r s e de p o r t e r o , se reno , o r d e -
n a n z a o cosa a n á l o g a : sabe l e e r y e s c r i b i r ; 
t a m b i é n se c o l o c a u n m u c h a c h o de 14 a ñ o s , 
s a b i e n d o c o n t a b i l i d a d y e s c r i t u r a en m á -
q u i n a : t i e n e n g a r a n t í a s ; I n f o r m a n en M o n -
s e r r a t e n ú m . 149, b o d e g a . 
24S4 4-27 
P A R A C O C I N A R Y H A C E R L A L I M P I E -
za se s o l i c i t a u n a c r i a d a ; s u e l d o , 4 c e n t e -
nes y r o p a i l m p a l : h a de s a b e r su o b l i g a -
c i ó n y d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n ; i n f o r m a n 
en Sol 46, a l t o s . 2483 4-27 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a ; i n f o r m a n 
en A c o s t a n ú m . 17. 2468 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a d a de m a n o s : l l e v a dos a ñ o s en el 
p a í s ; i n f o r m a n en San I g n a c i o n ú m . 7. c a r -
p i n t e r í a , 2*«7 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -
d a de m a n o s , s i n p r e t e n s i o n e s , c o n u n a f a -
m i l i a de m o r a l i d a d ; I n f o r m a r á n en A n g e -
les n ú m . 23, a l t o s . 2478 4-37 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n de m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a -
n o s p a r a c o r t a f a m i l i a . E s m u y l . o n r a d a y 
t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . I n f o r m a n 
en V i l e l g a s n ú m . 46, a l t o s , de 11 en a d e -
l a n t e . N o se a d m i t e n t a r j e t a s . 
2496 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s u n a j o v e n p e n i n s u l a r , c a s t e l l a n a , 
b i e n p a r a l a H a b a n a o e l V e d a d o c o n p r e f e -
r e n c i a ; i n f o r m a n en 23 y 8, V e d a d o , b o -
d e g a . 2472 , 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r p a r a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s 
o s e r v i c i o de c o m e d o r , p u e d e I r a l c a m p o 
sl es p a r a f a m i l i a de m o r a l i d a d , t e n i e n d o 
b u e n a s r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a n e n I n q u i s i d o r 
n ú m . 26. 2492 4-27 
C o c i n a P a r t i c u l a r 
c o n u n e s p l é n d i d o c o m e d o r p a r a a b o n a d o s , 
b u e n c o c i n e r o y t r a t o I n m e j o r a b l e : en l a 
m i s m a se s i r v e n c o m i d a s p a r a f a m i l i a s c o n 
aseo y p u n t u a l i d a d ; San M i g u e l n ú m . 66, 
c a s i e s q u i n a a G a l i a n o , t e l é f o n o A - 6 6 S 1 . 
2500 8-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r p a r a h a b i t a c i o n e s : sabe cose r 
a m a n o y en m á q u i n a y t i e n e q u i e n r e s -
p o n d a p o r e l l a ; I n f o r m a n en R e i n a 19, " L a 
T i n a j a . " 2498 4-27 
DINBRO. Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue-
bles y toda clase de objetos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de "Los Tres 
Hermanos,'' Consulado 94 y 96, entre 
Colón y Trocadero. Teléfono A 4775. 
2008 26-14 fb 
C A S A S M O D E R N A S 
V e n d o : en San N i c o l á s , N e p t u n o . G e r v a -
s i o V i r t u d e s , M a n r i q u e , C o n s u l t a d o , A g u i -
l a , ' C a m p a n a r i o , L a g u n a s , D r a g o n e s , A g u a -
ca te , L e a l t a d . San R a f a e l , A m i s t a d , E s c o -
b a r . P r o g r e s o n ú m . 26, de 1 a 4. J u a n P é -
rez 1434 2 6 - 1 F 
L / A K E 
U n M i l l ó n p a r a h i p o t e c a s , 7 y 8 p o r 109, 
de $200 a $250,000 p a r a p a s a r í a y a l q n l l e -
r r n . C o m p r o y v e n d o casas y t e r r e n a s e n 
t o d a s p a r t e s . P r o n t i t u d y r e s e r v a . L a k e . 
P r a d o 101, t e l é f o n o A - 5 5 0 0 . 
1783 2 « - » P 
VENTA D E F I N C A S 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
N e g o c i o V e r d a d 
Se v e n d e e l a l m a c é n de l o z a s , c r i s t a l e s 
y a r t í c u l o s de f a n t a s í a s i t o ©h M o n t é 113 
y 115. B u e n a m a r o h a n t e r l a t a n t o e n p l a z a 
c o m o en e l c a m p o . T o d a s las p r o p o s i c i o -
nes s e r á n a t e n d i d a s . 
2602 M a . 
V E D A D O . C E R C A D E L I N E A 1 C A S A , 
j a r d í n , p o r t a l , s a l a , saLeta, 4|4, p i s o s finos, 
a zo t ea , $5,500 y 500 de c e n s o ; 1 s o l a r I n -
m e d i a t o a l í n e a , p a r t e de I p r e c i o se r e c o n o c e 
a l 7. F l g a r o l a , E m p e d r a d o 31 , de 2 a ?!. 
2503 4-2 
G A N G A . V E N D O , I N M E D I A T A A M O N -
te , 1 casa m o d e r n a , s a l a , s a l e t a , 6|4, a z o -
tea , $6,000; o t r a a l t o y b a j o , r e n t a $4.)-!J0, 
$4,000; 1 « n C o r r e a , p r ó x i m a a l a C a l z a d a 
de J e s ú s d e l M o n t e , m a d e r a , 8 p o r 45 v r s . , 
$3,000; F l g a r o l a , E m p e d r a d o 3 1 , de 2 a 5. 
2590 « - t 
F I N C A . V E N D O 1 A 3 L E O U A S D E E 8 -
t a c i u d a d , c o n v a q u e r í a , b u e y e s , c a b a l l o s , 
m u l o s y g a l l i n a s , $-3,600 y 660 de c e n s o ; 
o t r a , 2 Vi l e g u a s c i u d a d , c a l z a d a , r i o A l -
m e n d a r e s ; F l g a r o l a , E m p e d r a d o n ú m . 3 1 , 
de 2 a ó. 2591 4-2 
V E D A D O . S E V E N D E E N L A C A L L E C 
e s q u i n a a 27, u n a p a r c e l a de t e r r e n o c o m -
p u e s t a de 30 m e t r o s de f r e n t e p o r 50 m e -
t r o s de f o n d o , es e s q u i n a d e f r a i l e , a m e -
d i a c u a d r a d e l P a r q u e de M e d i n a , l i b r e 
de g r a v a m e n ; i n f o r m a G. L ó p e z , H a b a n a 
I n ú m . 7«. 2&87 4-2 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de c o c i n e r a : sabe c u m p l i r c o n su o b l i -
g a c i ó n y t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e de l a s 
casas donde h a e s t ado c o l o c a d a ; i n f o r m a n 
en S o m e r u e l o s 37 ; s u e l d o , 3 cen tenes . 
2493 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s u n a m u c h a c h a p e n i n s u l a r q u e sa-
be c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n 
l a r e c o m i e n d e ; s u e l d o , 3 c e n t e n e s lo m e -
n o s ; i n l o r m a n en C u r a z a o n ú m . 16. 
2448 4-27 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se p a r a l a a s i s t e n c i a de e n f e r m o s ©n Q u i n -
t a , C l í n i c a o casa p a r t i c u l a r ; r a z ó n en San 
I g n a c i o n ú m . 140. 2454 4-27 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de' m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a n o s : es ca -
r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y a c l i m a t a d a e n e l 
p a í s ; d o m i c i l i o . A g u i l a n ú m . 169, a n t i g u o . 
2503 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N V i z -
c a í n a p a r a c r i a d a : no a d m i t e t a r j e t a s ; i n -
f o r m a r á n en M e r c a d e r e s n ú m . 1 6 V i , c u a r -
t o n ú m . 2. 2499 4-27 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
l l e g a d a , desea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a -
n o s : es t r a b a j a d o r a y h o n r a d a ; i n f o r m a n 
en l a c a l l e d e l M o r r o n ú m e r o 13, m o d e r n o . 
2451 4-27 
S E N E C E S I T A U N A S E Ñ O R A D E M E -
d i a n a edad p a r a c o c i n a r y h a c e r a l g u n a 
l i r n p i e z a , se p r e f i e r e p e n i n s u l a r y se de -
sea d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n ; s u e l d o c o n -
v e n c i o n a l ; Of i c io s y S a n t a C l a r a , b o d e g a . 
2502 . 5-27 
U N J O V E N E S P A Ñ O L C O N T I T U L O E L E -
m e n t a l de p r i m e r a e n s e ñ a n z a y c o n se r -
v i c i o s en E s p a ñ a , desea c o l o c a r s e de a u -
x i l i a r en u n c o l e g i o . a y u d a n t e de c a r p e t a 
u o t r a o c u p a c i ó n a n á l o g a ; i n f o r m a n en I n -
q u i s i d o r n ú m . S, l e c h e r í a . 
2463 4-27 
' U N E S P A Ñ O L D E S T I L A D O R D E A L C O -
ho le s , q u e h a b l a el f r a n c é s e i t a l i a n o , c o n 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s y p e r s o n a que l e 
g a r a n t i c e , desea c o l o c a c i ó n en l o s u y o n 
o t r o g i r o , d e n t r o o f u e r a de l a c a p i t a l ; J o -
s é P é r e z , San R a f a e l n ú m . 41, b a r b e r í a . 
2462 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c o c i n e r a en casa que sea f o r -
m a l ; I n f o r m a n en E s t r e l l a n ú m . 15. 
2460 4-27 
S E S O L I C I T A P A R A A L M A C E N , U N M O -
ZO f u e r t e , g a l l e g o c o n p r e f e r e n c i a , p a r a ca -
r r e t i l l a v l i m p i e z a ; L a m p a r i l l a 21, m o d e r n o . 
2457 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n a u l a r de c o c i n e r a o c r i a d a de m a n o s ; 
s abe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; d a r á n r a -
z ó n en F á b r i c a n ú m . 9, J e s ú s d e l M o n t e ; 
n o se c o l o c a m e n o s de 3 c e n t e n e s . 
2455 4-27 
J A R i ^ - . - R O E N T O D O S L O S R A M O S D E 
h o r t i c u l t u r a , e s p e c i a l i s t a en p a i s a j e s : sabe 
c a r p i n t e r í a , p i n t u r a y m e c á n i c a , t e n i e n d o 
r e f e r e n c i a s ; i n f o r m a r á n en M u r a l l a n ú m e -
r o 10, p r i n c i p a l . 2471 8-27 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s o m a n e j a d o r a , u n a m u c h a c h a pe -
n i n s u l a r con b u e n a s t e f e r e n c i a s , t e n i e n -
do q u i e n l a g a r a n t c e ; i n f o r m a n e n V i l l e -
g a s n ú m . 34, b o d e g a . 
2490 4-27 
B U E N N E G O C I O . SE S O L I C I T A U N SO-
c l o c o n 600 u 800 pesos, p a r a u n c a f é y 
f o n d a , p u n t o i n m e j o r a b l e , b u e n c o n t r a t o ; 
I n f o r m a G a b r i e l L ó p e z en A r a m b u r o 30, 
t r e n de l a v a d o , 2489 4-27 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e p a r a a c o m p a ñ a r s e ñ o r a s o s e ñ o r i -
t a s , b i e n a q u í o p a r a v i a j a r : e n t i e n d e t o d a 
c lase de c o s t u r a s y p e i n a c o n p e r f e c c i ó n ; 
I n f o r m a r á n e n O b i s p o 4 H . 2488 4-27 
U N A L A V A N D E R A D E R O P A F I N A S o -
l i c i t a c o l o c a r s e p a r a t r a b a j a r en casa de 
los a m o s o p o r t a r e a s e n su c a s a V e d a d o , 
c a l l e 7ma. , C a l z a d a , 116, l e t r a A . 
2505 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
u n a j o v e n p e n i n s u l a r r e c i é n l l e g a d a ; i n f o r -
m a n en T e n e r i f e n ú m . 24. 
2604 4-27 
x - E R S O N A S E R I A S E O F R E C E P A R A 
c o b r a d o r , e n c a r g a d o de casas, e tc . , t i e n e 
g a r a n t í a s . M . G., TTie B u f f a l o , Z u l u e t a n ú -
m e r o 32. 2285 15-22 F . 
TRABAJADORES DE CAMPO 
P A R A C O R T A R CAÑA 
E n l as fincas de F e d e r i c o B a s c u a s , k i l ó -
m e t r o 25, en l a c a r r e t e r a de l a H a b a n a a 
G ü i n e s , se s o l i c i t a n 100 t r a b a j a d o r e s p a r a 
c o r t a r c a ñ a . Se p a g a e l p r e c i o m á s a l t o 
q u e r i j a en o t r a s l o c a l i d a d e s . 
1790 26-9 F . 
Dinero e Hipotecas 
D I N E R O E N H I P O T E C A E N T O D A S c a n -
t i d a d e s y s i t i o s . D i r í j a n s e p o r c o r r e o a M . 
A . C o w l e y , E s t r a d a P a l m a 71 y r e c i b i r é 
m i s v i s t a s d í a s y h o r a q u e se m e s e ñ a l e n . 
2 ¿ : « A-2S 
E S Q U I N A . S E V E N D E U N A P R O P I A 
p a r a f a b r i c a r se i s casas de a l t o de b u e n 
f r e n t e , e s t á d o s c u a d r a s d e l P r a d o y dos 
de O b i s p o , m i d e 547 m e t r o s , a l a b r i s a ; 
p r e c i o , $30,000; i n f o r m a n e n C o n s u l a d o n ú -
m e r o 4, de 11 a 12. 2586 4-2 
S E V E N D E 
u n a finca de 1 8 % c a b a l l e r í a s de t i e r r a , a 
2 h o r a s de d i s t a n c i a de l a H a b a n a , c o n f r u -
t o s c u y a r e c o l e c c i ó n se cede a l c o m p r a d o r ; 
i n f o r m a n los s e ñ o r e s P e d r o S u á r e z y H e r -
m a n o , R o m a y 53, de 8 a 1 1 . 
C 713 4-3 
P O R T E N E R O T R O N E G O C I O S E V E N -
de u n a v i d r i e r a de t a b a c o s , c i g a r r o s , q u i n -
c a l l a y b i l l e t e s de l o t e r í a , c a m b i o c o n s u 
c a j a ; t i e n e o t r o s n e g o c i o s , e s t á en c r u c e de 
c a r r o s y t i e n e g r a n p o r v e n i r ; i n f o r m a n e n 
B e r n a z a n ú m . 82, 2575 8-2 
V E D A D O . — M U Y P R O X I M O S A L A H A -
bana , f r e n t e a u n p a r q u e , se v e n d e n 3,100*09 
m e t r o * c u a d r a d o s de t e r r e n o ; I n f o r m a n e n 
l a c a l l e 17 n ú m . 319, de 8 a 11 a. m . 
2562 4-1 
I S I D O R O M U N D E T 
C O M P R A Y V E N D E C A S A S , T E R R E N O S 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
D A D I N E R O E N H I P O T E C A C O N 
M O D I C O I N T E R E S 
S A \ P E D R O 14. p o r S a n t a C l a r a , 
( B A R B E R I A . ) 
2561 8-1 
G A N G A 
Se t r a s p a s a , b a r a t í s i m o , b o n i t o e s t a b l e -
c i m i e n t o de c a f é y v í v e r e s , c o n m a g n í f i c o 
t o s t a d o r a u t o m á t i c o , m o l i n o , c o n t a d o r a , a l -
q u i l e r b a j o y b u e n c o n t r a t o . N o c o m p r e s i n 
v e r a n t e s es to . U r g e v e n d e r . V e r d a d e r a 
g a n g a . M o n t e n ú m . 16, i n f o r m a n . 
2557 \ 4 -1 
V E R D A D E R A G A N G A 
EN 9 0 0 P E S O S VENDO 
u n s o l a r de e s q u i n a de 10 p o r 15 m e t r o s y 
u n a m e d i a n e r a ; t r a t o d i r e c t o , en M o n t e 3. 
2570 4-1 
N E G O C I O . C O M P R A D O R E S . SE V E N D E 
u n a f o n d a y p o s a d a en p u n t o c é n t r i c o y se 
d a b a r a t a ; I n f o r m a n en Of ic ios n ú m e r o 54, 
H o t e l C o n t i n e n t a l . 2458 8-27 
C A S A S E N V E N T A 
E n N e p t u n o , C o n s u l a d o , M a n r i q u e , San 
N i c o l á s , C a m p a n a r i o , L e a l t a d , A g u a c a t e , 
San R a f a e l , San M i g u e l , S a n L á z a r o , B e r -
naza , E s c o b a r , S a n J o s é , A n i m a s , J e s ú s M a -
r í a , L a g u n a s y v a r i a s m á s . P r o g r e s o 26, de 
1 a 4, J u a n P é r e z . 1438 26 -1 F . 
ESQUINAS 
N o p ^ u n o , $10,000; C l e n f u e g o s , $8,000; E s -
t r a l l a , $7,000; T e j a d i l l o , $16,000; A g u i a r , 
$23.000; B e l a s c o a l n , $24,000; c a s a en T r o -
c a d e r o en $10,000. I n f o r m e s en C u b a 7, de 
12 a 3, J . M . V . B . 2010 15-14 F . 
S O L A R E S 
U n o en l a c a l l e de V i g í a de 7 p o r 50, e n 
$3,500; en l a C a l z a d a de J e s ú s d e l M o n t e , 
de 15 p o r 35, a r r i m o s , en $8,000; en e l V e -
dado , en l a c a l l e 6, de e s q u i n a , a $8 C y m e -
t r o ; i n f o r m e s , C u b a 7, de 12 a 3, J . M . V . 
226J 10-21 
E S Q U I N A S Y C E N T R O S P A R A P ' A P R I C A R 
E n San N i c o l á s . C a m p a n a r i o , T r o c a d o r o , 
V i v e s , E s t r e l l a L e a l t a d y v a r i a s m á s . E n 
c e n t r o s . F i g u r a s , C a m p a n a r i o , C á r d e n a s , 
A g u a c a t e , A c o s t a , P a u l a , A l c a n t a r i l l a , San 
R a f a e l . P r o g r e s o n ú m . 26. de 1 a 4, J u a n 
P é r e z . 1439 26-1 F 
V Í E Ñ D O D I R E C T A M E N T E D O S C A S A S , 
e n l a ' c a l l e de San M a r i a n o , V í b o r a , c o m p l e -
t a m e n t e t e r m i n a d a s , t a m b i é n l e f a b r i c a m o s 
a su g u s t o ; i n f o r m e s en M i l a g r o s n ú m e -
r o 82. J . A l f o n s o y H n o . , c o n s t r u c t o r e s . 
2546 4-1 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N -
de u n m a g n í f i c o s o l a r en l a c a l l e D e n t r e 
19 y 21, en l o , m á s c é n t r i c o d e l V e d a d o , a 
p r e c i o r a z o n a b l e ; i n f o r m a n en l a c a l l e 17 
e n t r e D y E , n ú m e r o s 266 y 268. 
667 Feb.-l 
A V I S O . C U A N D O U S T E D P R E T E N D A 
c o m p r a r u n a c a s a r e g i a m o d e r n a c o n a l -
tos , p r o p i a p a r a dos f a m i l i a s n u m e r o s a s , 
i n m e d i a t o e l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l , h a b i l i t e 
$40.000 M . O. y pase p o r M o n t e 43, de 11 
a u n a , o u n a p o s t a l a F . d e l R í o . q u e g u s -
t o s o p a s a r á a d o m i c i l i o . 
2017 15-14 F . 
NEGOCIO SEGURO 
E n 2,500 pesos se t r a s p a s a u n m a g n í f i -
co c a f é , r e s t a u r a n t y p o s a d a , de nue - a 
p l a n t a , en u n o de l o s m e j o r e s b a r r i o s c o -
m e r c i a l e s de l a H a b a n a , f r e n t e a los m u e -
l l e s ; los e n s e r e s y m u e b l e s s o n n u e v o s ; p a -
r a i n f o r m e s en I n q u i s i d o r n ú m . 35, a l t o s . 
2539 5"28 
P O R N O P O D E R L A A T E N D E R S U D U E -
ñ o se v e n d e l a v i d r i e r a de P r a d o y S a n 
J o s é , a l l a d o d e l T e a t r o P a y r e t . u n a de 
l a s m e j o r e s v i d r i e r a s de l a H a b a n a p o r 
l a v e n t a y p o r e l s i t i o de m u c h o p o r v e n i r , 
2517 4 - 2 * 
E I v P I D I O B L A N C O 
V e n d o en E g i d o , f r e n t e a l a E s t a c i ó n de 
l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , u n a c a s a a n t i g u o 
c o n 279 m e t r o s , c o n e s t a b l e c i m i e n t o s i n 
c o n t r a t o , en $13,500 o r o e s p a ñ o l ; O ' R e l l l y 
23, de 2 a 6, t e l é f o n o A - 6 & 5 1 . 
2461 ' 8 -27 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
H A B A N A N U M E R O 78. M O D E R N O 
T e l é f o n o A ¿ t 7 4 . 
492 F e t o . - l 
V E D A D O , D E L P A f l E O P A R A A C A , U N A 
c u a d r a de l a l i n e a , v e n d o l i n a b u e n a casa, 
c o n p o r t a l , s a l a , s a l e t a , 6 c u a r t o s , c o m e -
d o r , c o c i n a y d o b l e s e r v i c i o s a n i t a r i o ; j a r -
d í n y e x t e n s o p a t i o , c o n p e r o n é de y e r b a 
fina, $11,600 y $1,000 de c e n s o ; E s p e j o , 
O ' R e l l l y 47, de 3 a 6. 2496 4-27 
S L V E N D E , E N L A S E G U N D A C U A D R A 
de S u á r e z , u n a casa de m a n i p o s t e r í a , c o n 
a l t o s , c a s i t o d a de a z o t e a , g a n a 4 onzas , 
166 m e t r o s , m á s de 6 x 26. P r e c i o , 7 m i l 
pesos m . a. S i n g r a v a m e n , Su d u e ñ o en 
V i l l e g a s 66, de 12 a 4. 2506 4-27 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que ausentarse su dueño se 
vende una antigua y acreditada casa da 
huéspedes. Se dá en buenas condiciones. 
Dan razón en Belascoaín y Neptuno, cafó 
" E l Siglo XX," vidriera de tabacos. 
2453 5-26 
. S E V E N D E N P A R C E L A S D E T E R R E N O 
en p u n t o c é n t r i c o , c o n 6 de f r e n t e p o r 24 
de f o n d o ; i n f o r m a n en O q u e n d e y S a n J o -
s é , f e r r e t e r í a , d e 11 a 1 y de 6 a 8. 
2006 15-14 F , 
Esquinas y Establecimientos 
C o n c o r d a , $10,000; B e l a s c o a l n , $12,000; 
S a n N c o l á s , $7,000; A n i m a s , $16,000; S i t i o s , 
$9,000; A r s e n a l , $7,000; So l , $8,000; C a l z a d a 
de J e s ú s d e l M o n t e , $8,000; E s t r e l l a , $13,000; 
T r o c a d e r o , $10,000; E s t r e l l a , $7,000; H a b a -
na , $16,000; I n f o r m e s en C u b a 7, de 12 a 8, 
J . M . V , 2269 1 0 - 3 1 
D e M u e b l e s y P r e n d a s 
M I M B R E S J u o g u o o l t o s de s a l a e n c a o -
ba , c o m e d o r a s y c u a r t o s ú l t i m a n o v e d a d , 
e s c r i t o r i o s p a r a s e ñ o r a , v i t r i n a s , a p a r a d o -
res , m u s i q u e r o s , g r a n s u r t i d o e n c a m a s de 
h i e r r o , c u a d r o s a l o l eo y t o d o c u a n t o p u e -
d a u s t e d d e s e a r p a r a a m u e b l a r c o n g u a t o 
s u casa. A n t e s de g a s t a r s u d i n e r o h á g a -
n o s u s t e d u n a v i s i t a , n u e s t r o s m u e b l e s s o n 
de c o n s t r u c c i ó n g a r a n t i z a d a y sus p r e c i o s 
m u y v e n t a j o s o s . L a E s t r e l l a d e Colün, G a -
l i a n o y V i r t u d e s , F á b r i c a y a l m a c é n de 
m u e b l e s . C 738 7 d - 2 l t - 8 
P I A N O S NUEVOS DE BERLIN 
A $10 C Y . A L M K S 
A N S E L M O L O P E Z , O B I S P O 127 
Si q u i e r e u s t e d t e n e r u n b u e n p l a n o , c ó m -
p r e l o en casa d o n d e e l g e r e n t e t e n g a l o s 
c o n o c i m i e n t o s y e x p e r i e n c i a n e c e s a r i o s p a -
r a n o e q u i v o c a r s e . 
C 716 2«-l 
¡ O J O A L A N U N C I O ! 
R m i t i m o s m á q u i n a s de e s c r i b i r m u y b a -
r a t a s , e x p r e s e f a b r i c a n t e . C i n t a s p a r a l a s 
m i s m a s , t r e s p o r u n peso . P a p e l c a r b ó n , 
c i e n p l i e g o s u n peso. G a r a n t i z a l o s p e d i d o s 
e n l a H a b a n a , e l s e ñ o r S á e n z de C a l a h o r r a , 
T a c ó n n ú m . 2, t e l é f o n o A - 3 2 4 9 , de 3 a 4. 
" N a t i o n a l Sa lea , " 335, B r o a d w a y , N e w Y o r k . 
2552 2 « - l M . 
G A N G A . S E V E N D E U N A H E R J V I O S A 
n e v e r a p r o p i a p a r a c a f é s o r e f r i g e r a d o r e s 
p o r e s t a r o c u p a n d o u n l u g a r ú t i l ; se d a c a -
si r e g a l a d a ; se p u e d e v e r e n O b i s p o n ú -
m e r o 4 % , a l m a c é n de v í v e r e s . 
2469 8-27 
P I A N O S N U E V O S 
H a m i l t o n , r e c o m e n d a d o s p o r l a c l a r i d a d y 
p o d e r de su t o n o . B o l s s e l o t d e M a r s e l l a y 
de v a r i o s f a b r i c a n t e s , se v e n d e n a l c o n t a d o 
y a p l a z o s . P i a n o s de uso , se a l q u i l a n des -
de $3 en a d e l a n t e ; se a f i n a n y a r e g l a n t o -
da c lase de p i a n o s ; V i u d a e h i j o s de C a r r e -
ra s , A g u a c a t e n ú m e r o 53, t e l é f o n o A - 3 4 6 2 . 
2018 26-14 F . 
P I A N O K A L L M A N N 
E n t r e i n t a c e n t e n e s se v e n d e u n o en 
p e r f e c t o e s t a d o que c o s t ó $400 e n casa de 
G i r a l t . p o r r e s i d i r l a f a m i l i a en E u r o p a ; 
D i r i g i r s e a l a p a r t a d o n ú m . 756. 
2236 10-20 
S E V E N D E U N M O S T R A D O R C O N E N -
r e j a d o , p r o p i o p a r a casa de c a m b i o o c o -
l e c t u r í a ; su p r e c i o es m u y b a r a t o y p u e d e 
v e r s e en I n q u i s i d o r n ú m . 29, a t o d a s h o -
r a s . 2429 6-26 
P I A N O S 
T h o r a a a F i l a , c r u z a d o s , c o n s o r d i n a , en 
c o l o r p a l i f ; a n d o y en c a o b a c o n s u c o l o r 
n a t u r a l ; de v e n t a , B a h a m o n d e y Ca., B e r -
n a z a 16. 1957 26-13 P . 
D E C A R R U A J E S 
S E V E N D E U N M I L O R D C A S I N U E V O , 
p r o p i o p a r a u n a p e r s o n a de g u s t o . San 
N i c o l á s 3, e s q u i n a a L a g u n a s , p o r L a g u -
n a s ; i n f o r m a e l c o c h e r o , de 7 a 11 a m 
2310 . 8.23 
P A R A C A R N A V A L E S . SE V E N D E U N 
t a n d e r n u e v o . San N i c o l á s 3, e s q u i n a a L a -
¡ g u n a s , e n t r a d a p o r L a g u n a s . I n f o r m a el 
c o c h e r o , de 7 a 11 a m . 
S O L A R E S E N L A H A B A N A , A D O S C U A -
d r a s de C a r l o s I I I v e n d o u n s o l a r de es-
q u i n a con 7 m e t r o s de f r e n t e p o r 16 de 
f o n d o y t a m b i é n c e n t r o s de 6 m e t r o s de 
f r e n t e p o r 16 de f o n d o ; I n f o r m a : J o s é R o -
d r í g u e z , S i t i o s y O q u e n d o , l e t r a B , a l t o s . 
2266 26-21 F . 
2311 8-22 
DE MAQUINARIA 
C A S A S B A R A T A S 
E s t r e l l a , M a l o j a , S i t i o s , V i v e s , P e r s e v e -
r a n c i a , G l o r i a , E s p e r a n z a , Condesa , F i g u -
ra s , R a s t r o , P e ñ a l v e r , C o r r a l e s , A n t ó n ¡ l é -
e lo . P u e r t a C e r r a d a . P a u l a . P i c o t a , C a r m e n . 
M i s i ó n , M a r q u é s G o n z á l e z . P r o g r e s o n ú -
e m r o 26, de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
1433 36-1 F . 
B U E N A O C A S I O N 
Se v e n d e u n s o l a r en l a c a l l e A e n t r e 21 
y 23. de 13,66 x 50. a $8 O. E . e l m e t r o ; I n -
f o r m a n en H a b a n a 82. t e l é f o n o A - 2 4 7 4 . 
541 Peb.-l 
B O M B A S CON MOTOR ELECTRICO 
De los mejores fabrican-
tes de Europa y Estados 
Unidos precio $ 100---375 
galones garantizados, pue-
den verlas funcionar. 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 74 
C 6 9 1 8-26 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
G A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
B o m b a y M o t o r de 600 g a l o n e s p o r h o r » , 
$100-00. B o m b a y M o t o r de 900 g a l o n e s p o r 
h o r a , $125-00. B o m b a s de P o z o P r o f u n d o a 
$100-00 y $125-00. B E R L I N . O ' R e l l l y 07, t e -
l é f o n o A - 3 2 6 8 . V l l a p l a n a y A r r e d o n d o , S. 
en C, 518 F e b . - l 
M O T O R E S e l é c t r i c o s 
De fama universal "A. 
E . G " desde ^ a 10 caba-
llos. Se garantizan. 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 74 
C 692 826 
M o t o r e s e l é c t r i c o s 
A L E M A N E S , 
I T A L I A N O S Y A M E R I C A N O S 
AI costado 7 a plazos los Hay en la ca» 
sa B E R L I N , de Vllaplana y ArredondOk 
S, en C . O'Reilly núm. 67, teléfono A-3268. 
620 Feb.-l 
C A R P I N T E R O S 
M a q u i n a r i a s de C a r p i n t e r í a a l c o n t a d o y 
a p l a z o s . B E T R L I N . O ' R e i l l y n ú m e r o 87, 
t e l é f o n o A-S26S. 
814 P e b . - l 
M O T O R E S D E A L O O H O L 
Y G A S O L I N A 
A I c o n t a d o y a p l azos , l o s v e n d e g a r a n -
t i z á n d o l o s , V l l a p l a n a y A r r e d o n d o , O ' R e i » 
11. n ú m e r o « 7 , H a b a n a . 
621 Feb.-l 
D E A N I M A L E S 
C A B A L L O SBMJSJVTAL 
ge v e n d e b a r a t o u n e s p l é n d i d o c a b a l l a 
a m e r i c a n o , e e m e n t a l , de t r o t e , c o l o r d o r a -
do, o c h o c u a r t a s de a l z a d a , c i n c o a ñ o s de 
edad , p e r f e c t a m e n t e sano y p o t e n t e , de t i -
po r e a l m e n t e b e l l o . T a m b i é n se v e n d e u n 
b u r r o s e m e n t a l de t r e s a ñ o s de e d a d y s i e -
t e c u a r t a s de a l z a d a , r a z a de K e n t u c k y . 
P a r a m é s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e a J . F e -
r r é i r o. M o r r o n ú m . 6, H a b a n a 
2301 8-22 
M I S C E L A N E A 
A V I S O 
A L O S I N D U S T R I A L E S 
que se dedican a la elaboración de toda 
(dase de madera y construcciones de fábri-
cas como también muebles. Maquinaria 
construida por la FRANK MACHINE 
COMPANY, de Buffalo, N. Y. 
Se reciben órdenes por Francisco P. 
Amat y Ca., sus únicos Agentes en e&ta 
Isla de Cuba. 
Catálogos y precios a quien los solicl* 
te a los Agentes en la calle de Cuba nú» 
mero 60, Habana. , 
52' F«b.-1 
• m m i m m m m rams 
£ para los Anuncios Franceses, 
¿ Ingleses j Suizos son los J 
! S ' E * L . M A Y E N C E * C , E f 
J 9, Rué Tronchet — PARIS X 
S e a m o s F u e r t e s 
De Cuerpo y Cerebro 
Se consigue un apetito 
sano , á n i m o a l egre , 
nervios fuertes y 
una mente vigo-
rosa tomando 
V i n e T ó n i c o 
" V A N A ' 
(Marca de Fábrica) 
Se oende en frasco» en 
todas las Farmacias 
^fcfcBURROUCHS WP.U.COME Y CfjL, 
i i i Londres 
Sp.P. j b í 
: 
~ — : — • — ., i 
A F E C C I O N E S T I F I C A S 
DE L O S P A Í S E S C Á L I D O S 
La fiebre tifoidea, el tifus y la dised-
teria.tan frecuentes en los países cálidos, 
reconocen como causa los grandes ca-
lores y la humedad, que originan gér-
menes malsanos. Por esto aconsejamos 
á cuantas personas habitan en tales 
paises, que se preserven contra dichas 
enfermedades tomando Perlas de sulfato 
de quinina de Clertan; y si se trata do 
personas que sufran y a de la enferme-
dad, deberán asimismo combatirla por 
medio de dichas perlas. En efecto, casi 
siempre bastan por si solas para curar 
las fiebres tifoideas, aun aquellas moa 
terribles, y preservan seguramente de 
ellas si se ha tenido el cuidado de tomar 
las perlas de antemano. Las Perlas do 
sulfato de quinina de Clertan son toda-
vía soberanas para cortar inmediata-
mente las fiebres de acceso, las fiebres 
palúdicas y lo mismo las neuralgias pe-
riódicas. 
Por lo cual se ha complacido la Aca-
demia de Medicina de jParis en aprobar 
el procedimiento de preparación do 
dicho medicamento para recomendarlo 
á la confianza de los enfermos de todos 
los países. Cada p^rla contiene 10 cen-
tigramos (2 granos) de sal de quinina. 
De venta en todas las farmacias. 
Del propio mudo prepara el Dr Clertan 
perlas de bisulfato, de clorhidrato, de 
bromhidrato y de valerianato de qui-
nina, si bien estas dos últimas clases se 
destinan especialmente para las perso-
nas nerviosas. 
A v i s o i m p o r t a n t e . — Para evitar 
toda confusión, téngase el cuidado do 
exigir en la envoltura del frasr© las 
señas del Laboratorio : Casa L. FBEHE, 
19, rué Jacob, Paris. Cada perla lleva 
impresas las palabras Clertan. Paris. 
I m p r e n t a y K u t c r o t l p l a 
D I A R I O D E LA 3 I A B I * * 
T M l e a t a I t ey y Prmém 
